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Observando-se as novas tecnologias em software que surgiram com o 
advento da plataforma da rede Internet, constata-se que algumas 
ganharam destaque por possibilitar o armazenamento do conhecimento 
narrado intacto e catalogado como, por exemplo, os wikis e fóruns da 
rede Internet. Entretanto, os gestores muitas vezes não conseguem 
utilizar essas informações dentro do processo de tomada de decisão. 
Esse fato se deve principalmente à impossibilidade de tratamento dessas 
informações por meio dos sistemas informatizados tradicionais, devido a 
particularidades do armazenamento de informações nos ambientes 
distribuídos. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é desenvolver uma 
arquitetura de software baseada em agentes para gerenciamento de 
portfólio de fontes de informação existentes na web, com o objetivo de 
auxiliar o gestor no processo de tomada de decisão. As metodologias da 
pesquisa utilizadas são as revisões bibliográfica e sistemática, na 
conceituação dos conceitos que regem o atual panorama tecnológico e 
inovador atual, a Inteligência Competitiva e os softwares envolvidos, os 
sistemas agentes e, estudo de caso, na proposta da ferramenta 
informatizada e grupo focal em sua validação. Os resultados 
demonstram que é viável a implementação de estruturas de software a 
fim de efetuar coleta de dados na Internet, para apoiar o gestor em 
processos de tomada de decisão. 
 





Observing the new software technology that cames with the Internet 
platform, appears that some gained prominence by store narrated 
knowledge intact and cataloged, eg, wikis and forums over the Internet. 
However, managers has fail to use this information in decision-making 
processes. This fact occurs towards the impossibility of treating these 
information through traditional information systems, due details of 
storage information in distributed environments. The focus of this work 
is to develop a Competitive Intelligence process model and agent based 
software modeling, to help managers in decision making processes. The 
research methodologies used are literature systematically review on the 
bibliographical concepts, that shows the current technological 
panorama, Competitive Intelligence and involved software, the agents 
systems; case study, in the models and focus group on the validation of 
the applied case study. The results shows that it is possible to develop 
software structures to perform data collection on the Internet, to support 
the manager in decision-making processes. 
 
Palavras-chave: Agents Systems, Competitive Intelligence, Knowledge 
Management and Innovation. 
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Este capítulo tem como objetivo realizar uma breve explanação 
do tema e contexto abordados neste trabalho, posicionando o leitor para 
que, doravante, este possa adentrar aos aspectos pertinentes aos seus 
objetivos, sua justificativa e a evidência de seu ineditismo, obtidos a 
partir da lacuna de pesquisa identificado na revisão sistemática. 
1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 
Devido ao advento da expansão da rede mundial de 
computadores, a Internet, aliado à crescente evolução e barateamento da 
tecnologia, o contexto tecnológico ao qual a sociedade se encontra 
imersa se desloca progressivamente à massificação da utilização de 
sistemas distribuídos de trocas de informações. O contexto da rede 
redesenhou a forma por meio da qual as pessoas e as organizações 
trocam informações, seja sob o contexto de clientes, funcionários, 
fornecedores, governo, dentre outros.  
Nesse cenário, a Internet emerge sob a estrutura de um sistema 
dinâmico com diversos serviços integrados. Nela, os internautas efetuam 
trocas de informações escrevendo diretamente nos sistemas 
disponibilizados pelos portais, ou seja, em ambientes construídos a fim 
de permitir que os usuários operem sob modelos de colaboração, 
incentivando-os a interagir, publicando dados e organizando o conteúdo 
existente.  
A nova geração da rede Internet é centrada no 
usuário, aberta, dinâmica, com produção 
individual, colecionando inteligência, distribuindo 
conteúdo, e autoria descentralizada. (SANTOS, 
SPÍNOLA e SANTOS, 2008). Santos, Spínola e 
Santos (2008)  
Como exemplos, pode-se citar os sites baseados em tecnologias 
Wiki, que segundo Laino et al. (2008) são uma redução para o termo 
havaiano wiki wiki que significa “muito rápido”, em referência à 
velocidade de inserção e atualização do conteúdo gerido por aquele tipo 
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de software. Pode-se citar, também, a Wikipédia1 e demais ferramentas 
semelhantes. Para Bax e Parreiras (2003), os wikis são espaços 
compostos por fóruns e listas de discussão, que permitem aos membros 
da comunidade interagir e compartilhar seus conhecimentos. Por sua 
vez, os autores Augusto e Baptista (2005) definem o contexto das redes 
sociais como um conjunto de mecanismos que objetivam desenvolver e 
manter ligações formais e informais entre indivíduos, permitindo efetuar 
a manutenção do conhecimento narrado intacto e catalogado.  
As tecnologias envolvidas vêm transformando as 
estruturas e as práticas de produção, 
comercialização e consumo e de cooperação, 
alterando, enfim, a própria cadeia de geração de 
valor (SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO NO 
BRASIL: Livro Verde, 2000). Sociedade da 
Informação no Brasil: Livro Verde  (2000) 
Porém, nesses ambientes heterogêneos, nem sempre a informação 
está expressa de forma clara, mas dispersa entre vários contextos que 
podem variar de acordo com o meio. Então, vislumbra-se a necessidade 
de métodos de busca e sistematização de informações que auxiliem o 
administrador no processo de gestão da empresa, que podem ser 
baseados em métricas e processos fundamentados em Inteligência 
Competitiva. 
Nas palavras de Abreu et al. (2008), complementadas por 
Gonçalves et al. (2004), a Inteligência Competitiva é um conjunto de 
estratégias contínuas e sistemáticas de monitoramento, que a empresa 
deve seguir para proteger as suas informações estratégicas, monitorar os 
eventos relativos às atividades de seus concorrentes e clientes dentro do 
ambiente em que se encontra inserida. Esse processo busca gerar e 
disseminar conhecimento dentro da organização, agregando valor ao 
ciclo decisório organizacional. 




Inteligência Competitiva pode ajudar a identificar 
as ameaças e oportunidades no mercado e pode 
também ajudar as empresas a ganharem vantagem 
competitiva pela redução do tempo de reação e 
pela antecipação: dos movimentos do 
macroambiente que impactam positiva e 
negativamente a empresa; dos movimentos dos 
concorrentes, dos fornecedores ou dos clientes; do 
surgimento de novas tecnologias, de produtos 
substitutos ou de novos entrantes; de questões e 
anseios dos tomadores de decisão; do risco da 
tomada de decisão, dentre outras possibilidades 
(CORAL, OGLIARI e ABREU, 2008). Abreu 
et al. (2008) 
Embora nas organizações um grande volume de informação 
coexista passivamente nas bases de dados de sistemas e outros 
repositórios diversos, os gestores muitas vezes não conseguem utilizar 
esses dados como fonte de informações dentro do processo de tomada de 
decisão. Esse fato se deve principalmente à impossibilidade de 
tratamento dessas informações por meio de métodos manuais e mesmo 
por meio de sistemas informatizados hoje encontrados no mercado, 
devido a características como heterogeneidade e capilaridade comuns 
nos ambientes distribuídos.  
Buscando auxiliar o gestor no processo de busca e filtragem de 
informações dentro desse novo cenário, vislumbra-se a possibilidade de 
utilizar sistemas informatizados que operem de forma autônoma, 
conforme evidenciado na sequência. 
1.2 PROBLEMÁTICA E QUESTÃO DE PESQUISA 
Fatos como mensagens com determinados conteúdos postadas em 
fóruns, combinadas com informações atualizadas em wikis e relações de 
confiança existentes entre os componentes de determinados processos, 
podem sugerir cenários até então invisíveis aos olhos do gestor. Isso 
ocorre pois, diferente dos sistemas informatizados, em que a informação 
é sempre organizada e armazenada de forma padronizada, nesses novos 
modelos o conhecimento pode estar disperso na rede Internet na forma 
de listas de discussão, arquivos em repositórios etc. 
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Surge a necessidade do emprego de modelos que 
possam orientar a construção e o desenvolvimento 
de aplicações, delineando a melhor maneira do 
conhecimento ser acessado, combinado, 
compartilhado e disponibilizado (SANTOS, 
SPÍNOLA e SANTOS, 2008). Santos, Spínola e 
Santos (2008) 
Essa dispersão, aliada a não padronização, torna o processo de 
mineração de informações nesse meio uma tarefa com alto grau de 
dificuldade e incerteza. Para minimizar essa lacuna, sugere-se a 
construção de mecanismos modulares adaptáveis que permitam minerar 
indícios de fatos armazenados em ambientes heterogêneos como o da 
rede Internet, bases de dados distribuídas, dentre outros. Busca-se 
utilizar esses modelos de mecanismos e arquiteturas em sistemas 
informatizados baseados em tecnologias agentes na coleta e 
mapeamento de informações para o auxílio ao gestor em processos de 
inteligência competitiva, sendo esse conjunto de características uma 
importante premissa deste trabalho de pesquisa. 
De tal contexto, surge a questão de pesquisa, que norteará a 
construção deste trabalho: 
 
Tendo em vista a dificuldade dos gestores em encontrar 
informação relevante no ambiente da rede Internet, os agentes de 
software poderiam auxiliar na implementação de ferramenta para 
gerenciamento de portfólio de fontes de informação para apoiar 
processos de Inteligência Competitiva? 
 
Observado o contexto deste trabalho, este aponta para a 
elaboração de quadro conceitual que indique conceitos para auxiliar na 
construção de aplicações que apóiem o gestor em processos de tomada 
de decisão. Ao mesmo tempo, busca-se um formato que permita a 
adaptação desse modelo de construção de software para quaisquer 
cenários, como poder público, comércio e serviços, dentre outros.  
O contexto de pesquisa aqui tratado se refere aos aspectos 
pertinentes à construção de protótipos de software para gerenciamento 
de portfólio de fontes de informação existentes na web, para futura 
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aplicação em softwares baseados em tecnologias agente, agentes e 
multiagentes, conduzindo aos objetivos propostos por este trabalho de 
pesquisa, apresentados na sequência. 
1.3 OBJETIVOS 
O objetivo geral é o de elaborar arquitetura de software baseada 
em agentes para gerenciamento de portfólio de fontes de informação na 
rede Internet, para auxiliar gestores em processos de Inteligência 
Competitiva. 
Este objetivo geral se desdobra nos seguintes objetivos 
específicos: 
• Efetuar processos de revisão bibliográfica e sistemática, 
a fim de coletar bibliografia e conceitos relevantes para a 
estruturação teórica deste trabalho, bem como evidenciar 
seu ineditismo. 
• Construir estudo-piloto para verificar a viabilidade da 
implementação de software de coleta de informações na 
web, para auxílio aos processos de Inteligência 
Competitiva em organizações. 
• Desenvolver arquitetura de software para gerenciamento 
de portfólio de fontes de informação existentes na web. 
• Elaborar estudo de caso a fim de verificar a aplicação da 
arquitetura de software baseada em agentes para 
gerenciamento de portfólio de fontes de informação 
existentes na web em um Centro de Tecnologia e 
Inovação vinculado ao Ministério de Ciência Tecnologia 
e Inovação (MCTI). 
 
1.4 JUSTIFICATIVA 
O grupo IGTI2, vinculado ao Programa de Pós Graduação em 
Engenharia de Produção da Universidade Federal de Santa Catarina, 
possui pesquisas na área de Inteligência Competitiva a vários anos, 
focando suas atividades no suporte ao gestor em processos de tomada de 
decisão, bem como formas de sedimentar este conhecimento em 
                                                        
2 Núcleo de Estudos em Inovação, Gestão e Tecnologia de Informação. 
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estruturas de software. Algumas das principais pesquisas referentes a 
este tema estão nos trabalhos de Trzeciak, Schenatto e Abreu (2008), 
Rother et al. (2007), Abreu et al. (2008), Gonçalves et al. (2004), dentre 
outras desenvolvidas por professores e alunos.  
O grupo também procura responder a demandas da comunidade 
externa à Universidade, propiciando interação entre o ambiente 
acadêmico e produtivo. Nesse sentido, projetos são desenvolvidos a fim 
de concretizar essas interações. Dentre esses projetos, pode-se citar, 
como exemplos, o projeto Espaço Interativo (Ei!) que se trata do 
desenvolvimento de portal de relacionamento como suporte e estímulo à 
relação universidade-empresa; o modelo de inovação da Marisol, que 
propôs um modelo de inovação para a empresa, detalhando seu design, o 
plano de operacionalização, indicadores de resultado e o programa de 
sensibilização para sua implementação; o projeto PLATIC, que propôs a 
implantação de um observatório tecnológico para o gerenciamento de 
informações estratégicas no setor de software de Santa Catarina, 
desenvolvendo ferramentas e oferecendo serviços de Inteligência 
Competitiva às empresas. 
Com base nessa experiência do grupo IGTI nos temas de 
Inovação e Inteligência Competitiva, percebeu-se que elementos de 
tecnologia de informação seriam importantes nesses processos. O 
desenvolvimento de ferramentas de software propiciam agilidade ao 
gestor, na padronização de processos organizacionais elaborando 
portfólios de informações e conhecimentos passíveis de serem utilizados 
pelas organizações. Pesquisas do grupo estão sendo realizadas nesse 
sentido e, observado junto às estruturas de suporte tecnológico 
existentes nas organizações, se percebe a falta de softwares que 
possibilitem a implementação de mecanismos que tenham a 
possibilidade de auxiliar os gestores, principalmente no que se refere à 
organização das informações e conhecimentos organizacionais, e de 
mecanismos que possam tratar a informação imersa nesse contexto. 
Ainda, quando se considera as novas tecnologias informacionais 
como a rede Internet, constata-se que, além da organização e do 
tratamento das informações e conhecimentos existentes internamente às 
organizações, é necessário que esses processos considerem o ambiente 
externo às suas estruturas. Na fronteira das redes que compõe a Internet, 
fóruns e outros dispositivos podem ser utilizados pelas organizações 
como fontes dessas informações úteis aos processos de inovação e 
Inteligência Competitiva nas empresas. 
27 
 
A motivação para a realização deste trabalho, então, está na busca 
de novos mecanismos tecnológicos que permitam auxílio ao gestor em 
processos inovadores. Uma das possibilidades referidas por autores 
como Jennings, Sycara e Wooldridge (1998), Sycara (1998), Holmes 
(1997), Arthur (1994) e Dergint (2001), são os agentes de software, pois 
as consideram apropriadas para trabalhar aspectos cognitivos, inerentes 
a gestão de conhecimentos, comunidades e no tratamento de grandes 
volumes de informação presentes em ambientes como o da rede Internet. 
Nesse sentido, a pesquisa pretende focar no contexto de 
modelagem de estruturas de sistemas para apoio ao gestor em processos 
de inteligência para a inovação a tecnologia de sistemas baseados em 
agentes, que prevê a construção de pequenos módulos de software que 
permitem3 implementar algoritmos para efetuar buscas e até correlações. 
Nesse contexto, na busca de atender aos anseios dos gestores, neste 
trabalho de pesquisa, foi estruturada arquitetura de software baseada em 
agentes para o gerenciamento de portfólio de fontes de informação 
existentes na web, com o objetivo de buscar informações relevantes ao 
gestor durante processos de Inteligência Competitiva.  
Para alcançar esse resultado, foi elaborado referencial teórico por 
meio de pesquisa sistemática, com o intuito de subsidiar os conceitos 
que nortearam esta tese, bem como fornecer os subsídios teóricos 
necessários às quatro colunas que compõe o referencial teórico, sendo 
elas: o contexto tecnológico e inovador atual, a inteligência competitiva, 
processos de inteligência competitiva assistidos por software e os 
sistemas baseados em tecnologias agentes.  
De acordo com esse referencial teórico, foi elaborado um estudo 
de caso piloto com o objetivo de avaliar a viabilidade da elaboração de 
arquitetura de software baseada em agentes para o gerenciamento de 
portfólio de fontes de informação existentes na web. Para tal, foi 
desenvolvida uma ferramenta informatizada a fim de nortear os esforços 
do desenvolvimento do portal Ripa-Sul.  
Após a construção do estudo de caso piloto, foram elaborados o 
modelo de coleta de dados na web e a modelagem de software baseada 
em agentes, para suporte ao gestor, que foram aplicados em outro centro 
de pesquisa por meio de estudo de caso.  
                                                        
3 A capacidade se dá por meio de comportamentos próprios que podem ser implementados nos 
agentes de software. 
28 
 
O estudo de caso deste trabalho ocorreu no âmbito do Centro de 
Tecnologia da Informação Renato Archer (CTI), local onde se colheu 
subsídios para a arquitetura de software baseada em agentes para o 
gerenciamento de portfólio de fontes de informação existentes na web. 
As informações foram dadas pela equipe de prospecção de novas 
tecnologias, do grupo de pesquisa que trabalha especificamente com 
mostradores. Esse estudo de caso foi validado posteriormente por meio 
de grupo focal. 
1.5 EVIDÊNCIA DE INEDITISMO DA TESE 
O grau de ineditismo deste trabalho científico é evidenciado pela 
revisão sistemática efetuada. Sua análise permitiu a demonstração dos 
conceitos referentes ao tema “Inteligência Competitiva com Sistemas 
Agentes”, observados pela ótica de diversos autores, selecionados de 
acordo com os aspectos tratados pelo processo estruturado de revisão da 
literatura propostos por Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), Clarke 
et al. (2001), Clarke et al. (2003), Ensslin et al. (2010c), Ensslin et al. 
(2010a) e Ensslin et al. (2010b). 
Após a pesquisa da literatura, não foram encontradas evidências 
de modelos de ferramentas de software ou mesmo arquiteturas, que se 
proponham a dar apoio ao gestor no gerenciamento de portfólio de 
informações de informações oriundas da rede Internet, para processos de 
Inteligência Competitiva, na forma que este trabalho4 se propõe a 
realizar. Também não foram encontradas evidências nas buscas 
secundárias efetuadas por meio da ferramenta de meta-busca do portal 
Periódicos Capes. O trabalho científico mais próximo encontrado foi 
Desouza (2001)5, que trata de aspectos conceituais de sistemas baseados 
em agentes autônomos, bem como a forma por meio da qual esses têm a 
possibilidade de apoio ao processo de gestão organizacional. 
Nas palavras desse autor, especificamente, alguns dos principais 
aspectos em que os sistemas inteligentes podem auxiliar o gestor é no 
apoio para alcançar objetivos organizacionais com base na busca, 
criação e disseminação de inteligência, discorridas na sequência e 
                                                        
4 Existem ferramentas comerciais como o Oracle Intelligent Miner que se propõe a suportar 
processos de gestão do conhecimento organizacional. Porém não manipula inferências voltadas 
à Inteligência Competitiva. 
5 Este trabalho não emergiu a partir da pesquisa estado da arte. Ele foi resgatado manualmente 
a partir da meta-busca do portal Periódicos CAPES da base John Wiley & Sons, Inc., revista 
Competitive Intelligence Review. 
29 
 
fundamentadas com base em Desouza (2001). Esse autor fundamenta 
que a busca por inteligência por meio de mecanismos de mineração de 
dados seria, provavelmente, a aplicação mais utilizada de sistemas 
baseados em agentes. Esses sistemas auxiliam usuários a localizarem 
informações com base em critérios pré-definidos.  
Esse autor cita alguns exemplos, como uma antiga interface de 
busca da Internet, o Lycos. O motor desse aplicativo baseado na Internet 
foi construído em tecnologia multiagentes e conseguia visitar 10 milhões 
de páginas Internet por dia para indexação. Outra aplicação citada havia 
sido desenvolvida pela CA (Computer Associates) e foi chamada de 
Neugent (Neural Agent). Essa ferramenta era utilizada para monitorar 
backbones6 de redes de dados e prever alterações em seu estado por 
meio de comparação de padrões, com margem de acerto em torno de 
90%. Conseguia informar com até 45 minutos de antecedência se o 
sistema iria cair. Ainda, esse trabalho referencia que outras empresas 
desenvolveram sistemas de monitoramento parecidos, dentre elas a 
Novell, a Tivoli e a HP. 
Em se tratando do quesito criação de inteligência, o autor remete 
aos conceitos propostos pelos autores Bose e Sugumaran, que 
especificaram um sistema baseado em agentes para mineração de dados, 
convertido em ferramenta pela IBM, com o nome de IBM Intelligent 
Data Miner. Essa ferramenta consistia em cinco agentes, um para a 
interface, um agente coordenador, um agente rastreador de dados, um 
agente minerador e um último agente para visualização das informações 
coletadas. 
Como exemplo de disseminação de inteligência apoiada por 
sistemas agentes, sob a ótica ainda desse mesmo autor, haviam 
possibilidades como a verificação de padrões de consumo por clientes 
em uma loja virtual, visando posterior recomendação de produtos 
relacionados. Esse mecanismo buscou maximizar a personificação do 
atendimento ao cliente, por meio da análise para aplicação de processos, 
como, por exemplo, o marketing direto. 
Na utilização de inteligência, o autor Desouza (2001) sugeriu que 
os agentes têm a possibilidade de auxiliar em processos de negociação 
em sistemas de comércio eletrônico, por meio do agrupamento de 
requisições automáticas de negociação, como ocorre nos leilões virtuais, 
por exemplo. Esse autor cita o caso da Andersen Consulting, que possuía 
                                                        
6 Backbones são as vias físicas principais de comunicação de uma rede de computadores. 
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um sistema chamado Kasbah. Este era um sistema baseado em 
tecnologia multiagentes que facilitava a negociação online, sugerindo 
combinações dos melhores ganhos para ambos, vendedores e 
compradores. Nesse exemplo, os agentes utilizavam conceitos de 
inteligência competitiva e de atendimento de objetivos organizacionais. 
Outro exemplo citado, que se assemelha bastante com o sistema de 
monitoramento de redes referenciado anteriormente é o de controle de 
tráfego aéreo de Sydney, na Austrália. É um sistema multiagentes em 
que cada avião que entra no espaço aéreo é acompanhado por um agente 
de software autônomo, que tem a capacidade de interagir com a 
aeronave e o sistema de tráfego aéreo, auxiliando os pilotos, desde a 
escolha da melhor aerovia a ser definida, até a alocação do portão de 
embarque e desembarque dos passageiros. 
Seguindo a sugestão do autor Desouza (2001), que aponta como 
interessante a possibilidade do uso de tecnologias baseadas em agentes e 
multiagentes para apoio a processos de Inteligência Competitiva, 
juntamente com a viabilidade do desenvolvimento desse tipo de 
ferramenta, segundo conclusões de autores evidenciados pela pesquisa 
sistemática, foi estabelecida a lacuna de pesquisa no item 2.2.2. 
Observada a literatura recente sobre os temas aqui tratados, no 
tocante à construção e uso de sistemas baseados em tecnologias agentes, 
a literatura recente, evidenciada aqui por Yang e Chang (2011), 
Zulkernine e Martin (2011), Sanchez et al. (2011), Lopez-Ortega e 
Rosales (2011), Lin, Chen e Chu (2011), Tadjouddine (2011), Lloyd e 
Ng (2011), Lo e Keh (2011), Ricci, Piunti e Viroli (2011), Perko, 
Gradisar e Bobek (2011), Buche e Querrec (2011), Guo, Hu e Wang 
(2011), Xu et al. (2011), Jotsov e Sgurev (2011), Uhm et al. (2011), 
Felipe Mendes et al. (2011), Rodriguez et al. (2011) e An, Lesser e Sim 
(2011), denotam que a modelagem de software baseada em agentes 
possibilita o desenvolvimento de aplicações em módulos autônomos 
capazes de efetuar comunicação via protocolos de trocas de mensagens, 
trocar estados de interação e atuação, dentre outras características. 
Atualmente, o que se observa é que esta nova abordagem de 
especificação e construção de aplicações em software ainda está bastante 
restrita aos laboratórios de instituições de pesquisa, mas gradativamente, 




1.6 DELIMITAÇÃO E ESTRUTURA DO TRABALHO 
É descrita na sequência a delimitação do estudo de caso proposto 
para este trabalho, o qual procura abordar inicialmente os moldes por 
meio dos quais é estruturada a arquitetura de software baseada em 
agentes para o gerenciamento de portfólio de fontes de informação 
existentes na web, para apoio ao gestor em processos de Inteligência 
Competitiva. Essas premissas foram obtidas de acordo com as 
necessidades externadas pela equipe do Projeto Ripa-Sul do Governo do 
Estado do Paraná, descrito com maior grau de detalhamento no estudo 
de caso piloto desse trabalho no Capítulo 4 e, validadas em outro estudo 
de caso efetuado no Centro de Tecnologia da Informação Renato 
Archer, descrito em maior grau de profundidade no Capítulo 5. 
1.6.1 Delimitação do Trabalho 
Esse trabalho se limita a elaborar arquitetura de software baseada 
em agentes para gerenciamento de portfólio de fontes de informação 
existentes na web. Essa arquitetura de software foi elaborada para 
efetuar buscas, clusterização e monitoramento de informações relevantes 
para a análise pelo gestor, a fim desse verificar se estas podem ser 
utilizadas em processos de Inteligência Competitiva para a tomada de 
decisão. 
Com o objetivo de verificar a viabilidade do desenvolvimento da 
proposta de arquitetura de software baseada em agentes para o 
gerenciamento de portfólio de fontes de informação existentes na web, 
foi elaborado um estudo de caso piloto no contexto do Projeto Ripa-
Sul/IGTI, descrito no Capítulo 4 deste trabalho. Em um primeiro 
momento, foi alinhado o conhecimento de todos os componentes da 
equipe do projeto sobre o contexto a ser tratado, bem como delimitar o 
escopo da aplicação de teste. Após essa etapa, foi construído um 
protótipo de ferramenta em software para ensaiar o processo de busca 
por informações na rede Internet. 
Após os testes efetuados com o protótipo da ferramenta de busca, 
o respectivo processo foi implementado em um portal com tecnologia 
Java descrito no item 4.1 deste trabalho. Foram desenvolvidas e 
customizadas as necessidades tecidas pela equipe que efetuou os testes 
para a continuidade do processo de desenvolvimento da ferramenta. 
Após o desenvolvimento dos protótipos da ferramenta de busca, 
durante o estudo de caso piloto realizado neste trabalho, foram 
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analisados os motivos pelos quais, em alguns momentos, a ferramenta 
não conseguiu realizar suas tarefas de forma plena. Nesse contexto, foi 
elaborado um estudo de caso em outra instituição, a fim de atestar uma 
proposta de arquitetura de software baseada em agentes para o 
gerenciamento de portfólio de fontes de informação existentes na web 
que contemplasse os recursos elencados durante os testes do estudo de 
caso preliminar. Para tal, foi escolhido o Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer (CTI) do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), sito na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, 
devido ao fato de ser uma instituição de pesquisa que trabalha com 
pesquisa, desenvolvimento e inovação (P&D&I) e, possui acesso para o 
estudo de caso da pesquisa. Para tal, foi obtida a autorização do próprio 
diretor do CTI/MCTI, Dr. Victor Pellegrini Mammana que permitiu o 
acesso ao CTI/MCTI e aos seus respectivos colaboradores do laboratório 
de mostradores7 para os procedimentos necessários. O detalhamento 
dessa pesquisa está descrita no Capítulo 5 deste trabalho. 
Esta pesquisa se limitou a elaborar uma arquitetura de software 
baseada em agentes para gerenciamento de portfólio de fontes de 
informação existentes na web. De acordo com requisitos obtidos na 
instituição em que foi efetuado o estudo de caso apresentado no Capítulo 
5, foi traçado como objetivo da pesquisa elaborar o processo e a 
modelagem do software e não o seu desenvolvimento por meio de 
ferramental de desenvolvimento de software. Fora utilizado o NetBeans 
somente para desenhar os protótipos sugeridos de tela e mostrar sua 
interação, mas sem a ambição de efetuar qualquer codificação.  
A fim de verificar a funcionalidade de uma plataforma agentes, 
foi instrumentalizada uma pequena aplicação em plataforma Windows, 
de acordo com as estruturas de software utilizadas no CTI, com três 
agentes de software do tipo reativos simples, comunicantes entre si 
através de mensagens no padrão FIPA-ACL e alguns comportamentos 
autônomos a cada um. Como foi sinalizada como negativa a simulação 
de uma ferramenta naquela instituição, seu desenvolvimento não foi 
continuado, sendo desviado o foco para o processo de modelagem. 
Assim, também deverá ainda ser viabilizada a sincronização de um 
agente de busca para a rede Internet, pois na instrumentalização foram 
efetuados testes de buscas dentro de arquivos locais no computador onde 
foram efetuas tais simulações. 
                                                        
7 Foi escolhido um dos diversos laboratórios do CTI, para que o escopo do processo e 
modelagem de software ficasse mais restrito. 
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Cabe aqui ressaltar que, no momento de se efetuar a construção 
das classes, criar suas propriedades e preencher os seus métodos com 
código-fonte a fim de operacionalizar os modelos, podem ser 
necessários ajustes estruturais nos diagramas que compõe a aplicação, 
em função da especificidade de cada framework agentes ou linguagem 
de programação existentes hoje no mercado e passíveis de uso em seu 
desenvolvimento. 
Também não fez parte do escopo deste trabalho efetuar 
comparativos de desempenho entre estruturas de objetos, threads e 
agentes. A escolha das estruturas agentes para elaboração do estudo se 
deu pelo fato de que, autores citados no referencial teórico sustentaram 
em seus trabalhos que, a utilização dos sistemas baseados em agentes é 
interessante pelas características de modularidade e atomicidade 
possíveis, produzindo sistemas de informação capazes se de reconfigurar 
sob demanda. 
1.6.2 Estrutura do Trabalho 
Estruturalmente, esse trabalho está dividido em cinco sessões 
principais. A primeira introdutória, onde estão descritos o contexto desse 
trabalho, sua problemática e indagação norteadora da pesquisa, 
objetivos, justificativa, evidência de seu ineditismo e sua delimitação 
juntamente aos aspectos estruturais. 
Em seguida, são abordados os procedimentos metodológicos 
utilizados, divididos em dois grandes grupos, um dedicado à 
metodologia de pesquisa e outro, que descreve o processo estruturado de 
revisão sistemática da literatura. 
Após as estruturas metodológicas, está a sessão que contém a 
revisão de literatura utilizada no trabalho, que compreende quatro 
colunas principais, o contexto tecnológico e inovador atual, a 
Inteligência Competitiva, os sistemas baseados em tecnologias agentes e 
a Inteligência Competitiva assistida por software. 
Então, são estabelecidos dois estudos de caso, o preliminar com o 
objetivo de avaliar a funcionalidade de estruturas de busca de 
informações na rede Internet através de software e o estudo de caso com 
a arquitetura de software baseada em agentes proposta. 
Finalizando esse trabalho, está a sessão que contém as conclusões 







2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos 
utilizados na estruturação deste trabalho. Aqui serão apresentadas a 
metodologia da pesquisa, desdobrada entre os métodos de abordagem e 
procedimentos utilizados, juntamente com o método da pesquisa 
utilizado. Neste capítulo também é explorado o processo estruturado de 
revisão da literatura, estabelecimento da lacuna de pesquisa e 
delimitação do estudo de caso com validação por meio de grupo focal. 
Este capítulo finaliza com a caracterização da multidisciplinaridade 
desta tese. 
2.1 METODOLOGIA DA PESQUISA 
Neste item estão descritos os procedimentos que nortearam a 
estruturação deste trabalho, subdivididos entre método de abordagem e 
método de procedimento utilizados nesta pesquisa e as técnicas de 
pesquisa. 
2.1.1 Método de Abordagem e Método de Procedimento 
Após a verificação da estrutura necessária a esta pesquisa 
científica, buscados os autores para efetuar sua classificação, observou-
se que, segundo Gil (2002) e Lakatos e Marconi (2010), esta pode ser 
classificada, do ponto de vista de seus objetivos, em três grupos 
distintos: exploratória, descritiva e explicativa. O primeiro tipo de 
pesquisa, pesquisa de caráter exploratório, ocorre pelo fato de que esta 
modalidade tem o intuito de evidenciar melhor detalhamento no foco da 
pesquisa, tornando-o mais claro. No segundo tipo, pesquisa descritiva, 
procura-se estabelecer relações entre variáveis e conceitos a serem 
estudados abordando características técnicas, humanas e tecnológicas. Já 
a pesquisa explicativa, visa focar na identificação dos pontos de 
convergência entre as teorias tratadas que podem vir a contribuir na 
identificação de ocorrências passíveis de identificação e observação que 
podem ser descritas ou explicadas. 
Observando essa classificação, tem-se que o tipo de pesquisa 
realizada será do tipo exploratória e descritiva, tendo em vista que em 
um primeiro momento será feita uma aproximação do problema 
enfrentado nesta pesquisa, com a revisão da literatura. Após será feito 
um estudo descritivo, no qual serão evidenciadas as aplicações do 
ferramental de software desenvolvido, primeiramente em uma situação 
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piloto e, após em um estudo de caso definitivo, em que serão verificadas 
a sua adequação e suas contribuições ao ambiente organizacional 
estudado. 
Além dessa classificação de pesquisa, este trabalho científico 
utilizará o método dedutivo que, nas palavras de Marconi e Lakatos 
(2010) tem como objetivo explanar o conteúdo das premissas tratadas 
seguindo linha de raciocínio que parte do contexto geral para o 
específico, possibilitando de uma melhor forma sustentar as conclusões 
obtidas. Assim, esta pesquisa é iniciada revisando a literatura pertinente, 
fundamentando os conceitos que compõe aqueles transversais ao 
trabalho como: tecnologia da informação nas organizações, inteligência 
competitiva, processos de inteligência competitiva assistidos por 
software e sistemas baseados em agentes, dentre outros, para se chegar 
em uma arquitetura de software baseada em agentes para o 
gerenciamento de portfólio de fontes de informação existentes na web. 
Este será aplicado em um estudo de caso e validado por meio de grupo 
focal conforme prerrogativas propostas por Fern (2001), Edmunds 
(1999) e Romero (2000), pois a metodologia de grupo focal permite a 
manifestação espontânea dos envolvidos, permitindo amplitude maior 
no processo de validação da proposta. 
A autora Dias (2000) fundamenta que “grupo focal” é 
considerado um gupo de pessoas que se reúne a fim de identificar 
conceitos ou problemas; é uma ferramenta baseada em técnicas 
qualitativas, comumente utilizada a fim de aprofundar o conhecimento 
de determinadas necessidades de usuários ou clientes, identificando 
percepções e idéias dos participantes referentes a um dado contexto, 
produto, assunto ou atividade. Seus objetivos variam de acordo com a 
abordagem da pesquisa, em que podem ser associados também métodos 
quantitativos. Segundo Lervolino e Pelicioni (2001), o grupo focal é 
composto por seis a dez participantes, selecionados por apresentar 
características em comum à pesquisa, cabendo ao moderador do grupo 
criar o ambiente propício para que as visões e opiniões dadas ao 
contexto venham à tona. 
Do ponto de vista dos procedimentos técnicos especificados por 
Yin (2010), tem-se o estudo de caso, devido ao fato deste trabalho 
envolver o estudo dos elementos principais presentes no referencial 
teórico aplicados na construção de uma arquitetura de software baseada 
em agentes para o gerenciamento de portfólio de fontes de informação 
existentes na web, ampliando o conhecimento sob o foco da pesquisa. 
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Também foi utilizada a revisão sistemática, que tem como 
premissa mapear e discutir a produção acadêmico-científica em 
determinadas áreas do conhecimento, destacando uma lacuna de 
pesquisa por meio dos requisitos propostos pelo processo estruturado de 
revisão da literatura proposto por Higgins e Green (2011), Mulrow 
(1994), Clarke et al. (2001), Clarke et al. (2003), Ensslin e Ensslin 
(2010), Ensslin et al. (2010c), Ensslin et al. (2010a) e Ensslin et al. 
(2010b). 
Nesta pesquisa, o enquadramento metodológico é explicado pelos 
seguintes aspectos: natureza do objetivo; natureza do artigo; coleta de 
dados; abordagem do problema, procedimentos técnicos, resultados e 
instrumento de intervenção.  
Enquadramento metodológico é entendido como o 
exame ou descrição ou explicação das abordagens 
e ferramentas utilizadas para a pesquisa, a fim de 
especificar o conjunto de procedimentos ou 
métodos de pressupostos filosóficos ou disciplinas 
que fundamentam os temas ou objetivos que 
explicam o estudo particular para o método 
científico, a fim de proporcionar a integração dos 
resultados da investigação e a sua socialização 
(TASCA, ENSSLIN e ENSSLIN, 2010). Tasca, 
Ensslin e Ensslin 0) 
O Quadro 1, apresentado na sequência, proposto por Ensslin e 
Ensslin (2010), apresenta todos os elementos acima evidenciados: 




Referência Bibliográfica Objeto ou Objetivo Explorado 
Natureza do 
objetivo 
Exploratória e descritiva, 
Richardson (2008). 
Visa identificar informações sobre o 
arcabouço teórico deste trabalho 
discutidas cientificamente nos 




Teórico ilustrativo Alavi e 
Carlson (1992). 
Compreender as pesquisas e buscar 






Referência Bibliográfica Objeto ou Objetivo Explorado 
Coleta de dados 
Dados secundários 
Richardson (2008). 
São utilizados artigos científicos 
internacionais coletados em três 
bases indexadoras distintas, Scopus, 
ISI Web of Knowledge e 
Compendex on Engineering Village. 
Qualitativa Selltiz et al. 
(1987). 
Identificar dados que revelam como 
a comunidade científica percebe os 
sistemas agente e inteligência 
competitiva é expressa nos artigos 
selecionados. Abordagem do problema Quantitativa Selltiz et al. 
(1987). 
Identificar o perfil dos artigos 
selecionados, buscando identificar 





Herman e Schoutheete 
(1991). 
Levantar dados estabelecidos na 
atual pesquisa para identificar nos 
artigos selecionados qual o 





Gerar conhecimentos sobre 
sistemas agentes e inteligência 
competitiva por meio de um 






Ensslin e Ensslin (2010). 
Análise bibliométrica - Traçar o 
perfil quantitativo dos artigos 
selecionados e de suas referências, 
quanto aos aspectos: (i) análise por 
artigo; (ii) análise temporal; (iii) 
análise por autor; (iv) relevância 
científica. 
Revisão sistêmica - Identificar os 
seguintes aspectos: (a) o conceito8 
de sistemas agentes e inteligência 
competitiva, (b) como é estruturado 
o estudo de caso de cada trabalho, 
(c) quais são os resultados obtidos 
pelos autores dos artigos e (d) qual 
a lacuna de pesquisa apontada pela 
análise.  
Fonte: Adaptado de Ensslin e Ensslin (2010). 
 
                                                        
8 Entendimento, interpretação. 
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2.1.2 Técnicas de Pesquisa 
Buscando conectar o quadro metodológico à questão de pesquisa 
que norteia este trabalho, esta tese foi estruturada com o seguinte 
roteiro: 
• Revisão de literatura das teorias sobre tecnologia da 
informação, inteligência competitiva, processos de 
inteligência competitiva assistidos por software, 
ferramentas informatizadas e métodos que norteiam os 
processos existentes que possibilitam o uso de 
inteligência competitiva nas organizações e sistemas 
baseados em tecnologias agentes. 
• Elaboração do quadro conceitual que conterá os 
princípios consolidados da revisão da literatura, 
permitindo sua aplicação na estruturação do processo de 
construção de proposta de processo e modelagem de 
software com estas tecnologias. 
• Definição das características teóricas da arquitetura de 
um sistema que permita o mapeamento das informações 
da rede Internet, ligadas aos conceitos de Inteligência 
Competitiva. 
• Entrevistas com gestores para levantamento de 
características necessárias a modelos conceituais de 
processos, para futura estruturação de arquitetura para 
gerenciamento de portfólio de informações oriundas da 
web, para apoiar processos de Inteligência Competitiva e 
sua respectiva modelagem em estruturas agentes. 
• Construção de modelo de coleta de dados que norteará a 
elaboração da modelagem de software baseada em 
agentes para ferramentas informatizadas, aliada a 
mecanismos que possibilitem aos sistemas baseados em 
tecnologias agentes efetuar mineração de informações 
em ambientes heterogêneos. 
• Estudo de caso com validação do modelo construído em 
ambiente de P&D do Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer, sito em Campinas – SP. 
40 
 
2.2 PROCESSO ESTRUTURADO DE REVISÃO DA 
LITERATURA 
Para a seção da base teórica desta tese de doutorado, foi utilizada 
a revisão sistemática da literatura devido às suas características 
construtivistas, evidenciadas por Higgins e Green (2011), Mulrow 
(1994), Clarke et al. (2001), Clarke et al. (2003), Lacerda, Ensslin e 
Ensslin (2010), Tasca, Ensslin e Ensslin (2010) e Ensslin e Ensslin 
(2010).  
Esta revisão sistemática é composta pelos processos de seleção de 
portfólio de pesquisa, segundo Clarke et al. (2001), Clarke et al. (2003), 
Ensslin et al. (2010c), Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), análise 
bibliométrica, conforme Higgins e Green (2011), Clarke et al. (2001), 
Clarke et al. (2003), Mulrow (1994) e Ensslin et al. (2010a), e análise 
sistêmica, de acordo com por Higgins e Green (2011), Clarke et al. 
(2001), Clarke et al. (2003), Mulrow (1994) e Ensslin et al. (2010b). 
Nas palavras desses autores, o conjunto desses processos permite 
maximizar o conhecimento sob o objeto de pesquisa, estruturar cenário 
considerado relevante nos trabalhos analisados, disseminar o 
conhecimento gerado e fundamentar o processo decisório.  
(i) capacidade de promover o conhecimento dos 
atores, quanto ao contexto que se pretende 
aperfeiçoar; (ii) capacidade para estruturar e 
avaliar as dimensões consideradas relevantes por 
estes atores, dando mais confiabilidade nos 
resultados; (iii) capacidade de disseminar o 
conhecimento gerado; (iv) potencialidade para 
fundamentar o processo decisório (LACERDA, 
ENSSLIN e ENSSLIN, 2010) e (ENSSLIN e 
ENSSLIN, 2010). Lacerda, Ensslin e Ensslin 
(2010) e Ensslin e Ensslin (2010) 
Seguindo essa premissa, primeiramente, foi efetuada a seleção 
dos trabalhos para compor o portfólio de pesquisa a partir das bases 
escolhidas conforme por Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), 
Clarke et al. (2001), Clarke et al. (2003) e Ensslin et al. (2010c), 
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disponibilizadas pelo portal dos Periódicos Capes9. Em seguida, foi 
efetuada a análise bibliométrica dos artigos obtidos de acordo com 
Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), Clarke et al. (2001), Clarke et 
al. (2003) e Ensslin et al. (2010a), com o intuito de demonstrar sua 
relevância no contexto acadêmico. Finalmente, foi efetuada a análise 
sistêmica dos trabalhos componentes do portfólio de pesquisa, segundo 
Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), Clarke et al. (2001), Clarke et 
al. (2003) e Ensslin et al. (2010b), evidenciando os conceitos tratados 
pelos autores pertinentes à inteligência competitiva, sistemas agentes, 
cenário em que os estudos de caso abordados pelos artigos analisados 
foram ensaiados e os resultados obtidos por estes autores. 
Um dos resultados da análise sistemática realizada nesse trabalho 
é o estabelecimento da lacuna de pesquisa que direciona os objetivos 
desse trabalho no item 2.2.2, obtido por meio da revisão sistemática 
como um todo, juntamente com os conceitos de Inteligência 
Competitiva e Sistemas Agentes apresentados nos itens 3.2.2 e 3.3, 
respectivamente. 
2.2.1 Seleção do Portfólio da Pesquisa 
O objetivo desta pesquisa é traçar um panorama sobre os temas 
referentes à Inteligência Competitiva e aos Sistemas Agentes por meio 
de um processo estruturado de revisão da literatura indexada pelas bases 
Scopus, ISI Web of Knowledge e Compendex on Engineering Village. 
Nesse contexto, será explanado a seguir o método por meio do qual foi 
efetuada a seleção dos trabalhos, que irão compor o portfólio segundo os 
critérios de pesquisa propostos por Ensslin et al. (2010c), utilizados na 
sequência como insumo para as análises bibliométrica, fundamentada 
por por Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), Clarke et al. (2001), 
Clarke et al. (2003) e Ensslin et al. (2010a), e sistêmica, segundo 
Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), Clarke et al. (2001), Clarke et 
al. (2003) e Ensslin et al. (2010b). 
Dessa forma, a revisão sistemática foi efetuada ao final do mês de 
maio do ano de 2010, por meio de buscas diretas em algumas das 
principais bases indexadas disponíveis por meio do portal de Periódicos 
da Capes, com posterior tratamento para a ordenação, catalogação e 
segregação de artigos duplicados por meio de uma ferramenta voltada à 
gestão bibliográfica. 
                                                        
9 Disponível em http://www.periodicos.capes.gov.br/. 
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Essas bases indexadas10 foram escolhidas de acordo com sua 
relevância face ao tema pesquisado, em que foram selecionadas a 
Scopus (que contém 18.000 títulos de 6.500 editores, totalizando mais de 
40 milhões de registros, 425 milhões de páginas Internet de conteúdo 
científico e 23 milhões de patentes indexadas), ISI Web of Knowledge 
(Indexa a base Web of Science, dentre outras) e a Compendex on 
Engineering Village (que contém 120 anos de literatura tecnológica 
catalogada e indexada). Também foram efetuadas buscas com os 
mesmos parâmetros na meta-busca do portal Periódicos Capes, 
disponibilizado para a Universidade Federal de Santa Catarina. 
Todas as bases indexadas de pesquisa disponibilizam uma 
interface, por meio da qual o pesquisador informa os termos (palavras-
chave) que se deseja buscar. Assim, foram efetuadas buscas que 
apresentassem evidências dos trabalhos com o conteúdo desejado. Na 
base Scopus, quando buscado pelos termos “Intelligent Agents” 
Software e “Multi Agents11” Software de forma combinada, apresentou-
se os resultados segundo o Quadro 2, na sequência. 
Quadro 2 – Buscas por Sistemas Agentes 
 
Fonte: o autor. 
 
O total de artigos resgatados pelas pesquisas efetuadas nas três 
bases foi 5300 artigos. Dentre esses, foram encontrados 1765 artigos 
duplicados, totalizando uma base de pesquisa com 3555 artigos válidos 
para o processo. 
Delimitado o universo de pesquisa, procedeu-se a leitura dos 
títulos e palavras chave, buscando identificar os trabalhos com maior 
grau de pertinência ao escopo “sistemas agentes” tratado neste ponto, 
                                                        
10 Os valores quantitativos referem-se a dados colhidos nos respectivos portais das bases entre 
o final do ano de 2010 e o início do ano de 2011. 
11 Para a busca também foi utilizado no filtro o termo escrito com o uso do hífen multi-agents, e 




em que desses, foram extraídos um total de 780 artigos para a leitura de 
seus respectivos resumos. 
Após a leitura desses resumos, foram identificados 520 artigos 
pertinentes ao tema tratado, que foram selecionados para que fosse 
efetuada a leitura completa. Então, foram selecionados desses um total 
de 195 trabalhos para contagem de citações, por estarem mais 
direcionados ao tratamento da informação por sistemas baseados em 
agentes,  por meio da ferramenta Google Scholar. 
Segregados os artigos com maior incidência de citações, foram 
catalogados 31 trabalhos. Desses, após a sua re-leitura, foram 
selecionados 25 artigos por apresentarem maior grau de pertinência a 
esta pesquisa. Esses foram recuperados por meio do processo de busca 
por sistemas agentes que de alguma forma tratam os temas relativos a 
“Inteligência Competitiva”, doravante referenciados como “Pesquisa 
sobre Agentes” nas análises bibliométrica e sistêmica, compreendendo 
os autores Genesereth e Ketchpel (1994); Liu (1998a); Liu (1998b); Liu, 
Turban e Lee (2000); Alagar e Periyasamy (2001); Bohte, Gerding e La 
Poutré (2001); Chau et al. (2003); Gawlick (2004); Hendler (2001); 
Huhns (2002); Kohavi et al. (2004); Serenko e Detlor (2004); Yuan e 
Lin (2004); Maticevic, Lovric e Cicak (2007); Mitkas, Symeonidis e 
Athanasiadis (2005); Armando Robles et al. (2006); Shen e Hao (2006); 
Ahn et al. (2007); Dewan, Freimer e Jiang (2007);  Fei e Chen (2007); 
Frayret et al. (2007); Ribeiro-Justo, Saleh e Karran (2007); Van 
Tongeren et al. (2007); Chan (2008); Gao e Xu (2009). Não foram 
encontradas ocorrências que tratassem, mesmo que transversalmente, o 
tema proposto na pesquisa, foco deste trabalho científico, voltado ao uso 
de sistemas agentes em processos de inteligência competitiva. 
Foi efetuada a busca sistemática pelo termo “Competitive 
Intelligence”, em que foram encontradas nas bases as ocorrências 
demonstradas abaixo pelo Quadro 3. 
Quadro 3 – Buscas por Inteligência Competitiva 
 
 
Fonte: o autor. 
 
Foi encontrado um total de 4122 artigos nas pesquisas efetuadas 
nas três bases, em que, dentre esses, foram localizados 1171 artigos 
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duplicados, totalizando uma base de pesquisa com 2952 artigos válidos 
para o processo de pesquisa. 
Delimitado o universo de pesquisa, procedeu-se a leitura dos 
títulos e palavras chave, buscando-se identificar os trabalhos com maior 
grau de pertinência ao escopo “inteligência competitiva” tratado neste 
ponto, em que, desses, foram extraídos um total de 930 artigos, para que 
fosse realizada a leitura dos resumos. 
Após a leitura dos resumos, foram identificados 430 artigos 
pertinentes ao tema tratado, que foram selecionados para que fosse 
efetuada a leitura completa. Então, foram selecionados, desses, um total 
de 150 trabalhos para contagem de citações por meio da ferramenta 
Google Scholar. 
Segregados os artigos com maior incidência de citações, foram 
catalogados 36 trabalhos que, após sua re-leitura, obtiveram-se 15 
artigos escolhidos por apresentarem maior grau de relevância ao tema 
desta pesquisa. Os arquivos foram  recuperados por meio do processo de 
busca por “Inteligência Competitiva” que de alguma forma tratam os 
temas “agentes”, “agentes inteligentes” e “sistemas agentes” 
combinados com o tema “software”, doravante denominados “Pesquisa 
sobre IC” e compreende os autores Aversano, Di Penta e Taneja (2006); 
Bach, Vlahovic e Knezevic (2005); Cao, Zhang e Liu (2006); Falcone 
Sampaio e He (2006); Hundling e Weske (2006); Kalvenes e Basu 
(2006); Kishore, Zhang e Ramesh (2006); Li et al. (2006); Chan, 
Swarnkar e Tiwari (2007); Dinlersoz e Pereira (2007); Frayret et al. 
(2007);  Ribeiro-Justo, Saleh e Karran (2007); Ou-Yang e Hon (2008); 
Shi e Wang (2008); Boschetti e Brede (2009). Não foram encontradas 
ocorrências, que tratassem, mesmo que transversalmente, o tema 
proposto na pesquisa foco deste trabalho científico, voltado ao uso de 
sistemas agentes em processos de inteligência competitiva. 
Buscando resumir esse processo de identificação e coleta de 
artigos pertinentes a esta tese, foi elaborado o Quadro 4 apresentado na 
sequência, que demonstra o processo passo a passo, bem com as 
quantidades de trabalhos segregados. Nas células que possuem linha 
diagonal, dividindo-as em dois quadrantes, entenda-se que, em sua parte 
superior consta o número de trabalhos tratados naquele contexto e na 




Quadro 4 – Quadro Resumo Totalizador da Revisão da Literatura 
 
Quadro Resumo – Busca Sistemática 






















































































Total de Trabalhos Selecionados 40 
 
Fonte: o autor. 
 
Com base na pesquisa efetuada para a seleção do portfólio de 
trabalhos, será efetuada a análise bibliométrica do referido conjunto de 
artigos selecionado, buscando apresentar sua relevância no contexto 
acadêmico, de acordo com os preceitos estabelecidos por Higgins e 
Green (2011), Mulrow (1994), Clarke et al. (2001), Clarke et al. (2003) 
e Ensslin et al. (2010a). 
2.2.2 Análise Bibliométrica 
A primeira análise efetuada foi a verificação do número de 
citações de cada trabalho selecionado, em que os valores foram obtidos 
a partir do Google Scholar e demonstrados de forma gráfica, conforme 
apresenta o Gráfico 1 demonstrado na sequência. Nele estão dispostos os 
quarenta e um trabalhos coletados por meio do processo de seleção do 
portfólio de pesquisa. Foram mantidos na base artigos sem citações. 
Como motivo, justifica-se que, ou se tratam de publicações recentes, ou 
no caso dos mais antigos, após sua verificação, foi constatado que são de 
extrema relevância para com o contexto tratado. 
 
                                                        




Gráfico 1 – Volume de Citações dos Trabalhos Selecionados 
 
Fonte: o autor. 
 
 
Em seguida, foi efetuada a análise temporal desses trabalhos 
apresentada pelo Gráfico 2 destacado abaixo. Esse processo busca 
evidenciar, dentro do universo temporal de artigos selecionados a partir 
das bases, em que período ocorreu o maior volume de publicações 
referentes ao tema. Nota-se que já houveram publicações desde a década 




Gráfico 2 – Projeção Temporal dos Trabalhos da Pesquisa sobre Agentes e 
Inteligência Competitiva 
 
Fonte: o autor. 
 
 
Observada a projeção temporal apresentada anteriormente pelo 
Gráfico 2 e efetuando o contraste com os artigos selecionados para a 
posterior análise sistêmica, pode-se observar pelo volume de 
publicações por ano que a massa de trabalhos selecionados da Pesquisa 
sobre Agentes e Inteligência Competitiva, apresentadas pelo Gráfico 3, 
está coerente com o intervalo temporal do maior volume de publicações.  
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Gráfico 3 – Projeção Temporal dos Artigos Selecionados da Pesquisa sobre 
Agentes e Inteligência Competitiva 
 
Fonte: o autor. 
 
Buscando identificar os autores mais relevantes pertinentes ao 
tema pesquisado neste trabalho científico, buscou-se quantificar em 
número de publicações os autores com maior volume de publicações. 
Para isso, foi efetuada a observação quantitativa na massa de trabalhos 
selecionados pela pesquisa sobre agentes, compreendida por 3.555 
trabalhos selecionados previamente, com acerca de 8.000 autores 
identificados neste contexto. Para a amostra gráfica apresentada por 
meio do Gráfico 4, foram selecionados os 50 autores com maior volume 
de publicações. Por exemplo, ao observar os autores Shen e Jennings, 
percebe-se que eles são referenciados mais de 30 vezes pelos outros 
autores13 de artigos selecionados. Esses autores estão presentes dentre os 
41 artigos selecionados. 
 
                                                        
13 Total de 6.507 artigos, 3.555 sobre Agentes e 2.952 de Inteligência Competitiva.. 
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Gráfico 4 – Autores da Pesquisa sobre Agentes 
 
Fonte: o autor. 
 
Igualmente, foi efetuada a observação quantitativa no total de 
trabalhos selecionados pela pesquisa sobre Inteligência Competitiva, 
compreendida por 2.952 trabalhos selecionados previamente, com 
aproximadamente 4.360 autores identificados nesse contexto. Para a 
amostra gráfica apresentada por meio do Gráfico 5, foram selecionados 
os 50 autores com maior volume de publicações. 
 
Gráfico 5 – Autores da Pesquisa sobre Inteligência Competitiva 
 




Por meio dessa análise gráfica buscou-se evidenciar a relevância 
dos trabalhos selecionados para a posterior análise sistêmica. Foram 
observados os autores com maior número de citações em contraste com 
os trabalhos selecionados. Evidencia-se que a base de artigos 
selecionada contempla autores com volume expressivo de publicações 
dentro do contexto analisado. 
2.2.1 Análise Sistêmica 
Durante o processo de análise sistêmica, foram analisados os 
trabalhos que compõe o portfólio de pesquisa, sob os moldes dos 
paradigmas pertinentes aos conceitos citados abaixo para melhor 
entendimento da organização desta seção. Essa análise foi elaborada de 
acordo com os pressupostos evidenciados por Higgins e Green (2011), 
Mulrow (1994), Clarke et al. (2001), Clarke et al. (2003) e Ensslin et al. 
(2010b). 
• Conceitos de inteligência competitiva e sistemas agentes 
expressos nas seções 3.2.2 e 3.3.2, respectivamente. 
• Contexto em que os autores construíram seus estudos de 
caso14 compilados no Quadro 5. 
• Resultados demonstrados pelos trabalhos analisados, 
tabulados e apresentados pelo Quadro 6. 
Dessa forma, são apresentados na sequência de forma resumida 
pelo Quadro 5, os autores observados pelo processo de análise sistêmica, 
quanto aos cenários que esses trataram em seus trabalhos. Os autores 
foram agrupados de acordo com características dos cenários relatados 








                                                        
14 Caso o artigo traga um estudo de caso, este é mencionado. Muitos dos trabalhos são 
essencialmente teóricos, não possuindo estudos de aplicação ou implementação tanto de 
situações reais como em laboratório. 
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Quadro 5 – Cenários Tratados nos Estudos de Caso 
Cenários Tratados Autores 
Trataram apenas aspectos teóricos. Genesereth e Ketchpel (1994), Jennings 
(2000), Hendler (2001), Huhns (2002), 
Kishore, Zhang e Ramesh (2006), Cao, 
Zhang e Liu (2006), Falcone Sampaio e 
He (2006), Hundling e Weske (2006), 
Maticevic, Lovric e Cicak (2007) e Liu 
(1998b). 
Recuperação de informações de 
ambiente da Internet. 
Chau et al. (2003). 
Sistemas de produção e/ou fabris. Shen e Hao (2006), Frayret et al. (2007) 
e Chan, Swarnkar e Tiwari (2007). 
Simulações comerciais (indústria, 
comércio e serviços). 
Serenko e Detlor (2004), Chan (2008), 
Ahn et al. (2007), Li et al. (2006), 
Aversano, Di Penta e Taneja (2006), 
Boschetti e Brede (2009), Ribeiro-Justo, 
Saleh e Karran (2007), Ou-Yang e Hon 
(2008), Shi e Wang (2008). 
Mineração de dados. Kohavi et al. (2004). 
Ambiente organizacional e/ou 
ambiente de negócios. 
 
Liu (1998a), Fei e Chen (2007), Dewan, 
Freimer e Jiang (2007), Dinlersoz e 
Pereira (2007). 
Alocação de espaços. 
 
Bohte, Gerding e La Poutré (2001), 
Armando Robles et al. (2006). 
Simulações com tecnologias agentes. Liu, Turban e Lee (2000), Purvis e 
Savarimuthu (2005). 
Monitoramento ambiental. Mitkas, Symeonidis e Athanasiadis 
(2005). 
Simulações financeiras. Gao e Xu (2009). 
Trataram apenas aspectos teóricos. Genesereth e Ketchpel (1994), Jennings 
(2000), Hendler (2001), Huhns (2002), 
Kishore, Zhang e Ramesh (2006), Cao, 
Zhang e Liu (2006), Falcone Sampaio e 
He (2006), Hundling e Weske (2006), 
Maticevic, Lovric e Cicak (2007) e Liu 
(1998b). 
Recuperação de informações de 
ambiente da Internet. 
Chau et al. (2003). 
Sistemas de produção e/ou fabris. Shen e Hao (2006), Frayret et al. (2007) 
e Chan, Swarnkar e Tiwari (2007). 
Simulações comerciais (indústria, 
comércio e serviços). 
Serenko e Detlor (2004), Chan (2008), 




Fonte: o autor. 
 
 
Da mesma forma, o Quadro 6 apresenta, de forma compilada, os 
resultados observados pelos autores analisados, em que esses foram 
agrupados segundo as considerações finais  e conclusões apresentadas 
em seus trabalhos. 
 
Quadro 6 – Resultados Alcançados pelos Autores 
Resultados Apresentados Autores 
Tecnologia baseada em agentes é 
interessante e/ou demonstrou-se 
funcional nas simulações efetuadas. 
Genesereth e Ketchpel (1994), Jennings 
(2000), Hendler (2001), Liu (1998a), Liu 
(1998b), Bohte, Gerding e La Poutré 
(2001), Liu, Turban e Lee (2000), 
Mitkas, Symeonidis e Athanasiadis 
(2005), Purvis e Savarimuthu (2005), 
Gao e Xu (2009), Alagar e Periyasamy 
(2001), Ahn et al. (2007), os Kishore, 
Zhang e Ramesh (2006), Frayret et al. 
(2007), Li et al. (2006), Chan, Swarnkar 
e Tiwari (2007), Aversano, Di Penta e 
Taneja (2006), Falcone Sampaio e He 
(2006), Boschetti e Brede (2009), 
Ribeiro-Justo, Saleh e Karran (2007), 
Ou-Yang e Hon (2008), Shi e Wang 
(2008) e Maticevic, Lovric e Cicak 
(2007). 
São necessários maiores estudos para Shen e Hao (2006), Kohavi et al. (2004), 
Simulações comerciais (indústria, 
comércio e serviços). 
Serenko e Detlor (2004), Chan (2008), 
Ahn et al. (2007), Li et al. (2006), 
Aversano, Di Penta e Taneja (2006), 
Boschetti e Brede (2009), Ribeiro-Justo, 
Saleh e Karran (2007), Ou-Yang e Hon 
(2008), Shi e Wang (2008). 
Mineração de dados. Kohavi et al. (2004). 
Ambiente organizacional e/ou 
ambiente de negócios. 
 
Liu (1998a), Fei e Chen (2007), Dewan, 
Freimer e Jiang (2007), Dinlersoz e 
Pereira (2007). 
Alocação de espaços. 
 
Bohte, Gerding e La Poutré (2001), 
Armando Robles et al. (2006). 
Simulações com tecnologias agentes. Liu, Turban e Lee (2000), Purvis e 
Savarimuthu (2005). 
Monitoramento ambiental. Mitkas, Symeonidis e Athanasiadis 
 
      
53 
 
Resultados Apresentados Autores 
avaliar a funcionalidade dos agentes em 
ambientes reais. 
Yuan e Lin (2004), Fei e Chen (2007) e 
Hundling e Weske (2006). 
A tecnologia baseada em agentes ainda 
não está pronta para o mercado. 
Guttman, Moukas e Maes (1998), Huhns 
(2002), Chau et al. (2003) e Chan (2008). 
Estruturas semânticas existentes não são 
adequadas para o pleno funcionamento 
da tecnologia agentes. 
Petrie (1996) e Cao, Zhang e Liu (2006). 
Não se posicionaram quanto à 
tecnologia baseada em agentes ser 
adequada ou não. 
Dinlersoz e Pereira (2007). 
Fonte: o autor. 
 
A partir dos trabalhos analisados15, foi possível observar as 
características dos trabalhos desenvolvidos que procuram utilizar as 
tecnologias baseadas em agentes na resolução de diversas demandas 
organizacionais. Pela análise destes trabalhos, aduz-se a lacuna de 
pesquisa discutida na sequência. 
2.2.2 Estabelecimento da Lacuna de Pesquisa 
A partir dos conceitos, estudos de caso e resultados observados 
com base na análise da literatura escolhida a partir da escolha do 
portfólio de pesquisa, análise bibliométrica e sistêmica propostas por 
Higgins e Green (2011), Mulrow (1994), Clarke et al. (2001), Clarke et 
al. (2003), Ensslin et al. (2010c), Ensslin et al. (2010a) e Ensslin et al. 
(2010b), foram estabelecidos os critérios que direcionaram a concepção 
deste trabalho de pesquisa.  
Os estudos teóricos realizados por Genesereth e Ketchpel (1994), 
Jennings (2000), Hendler (2001), Huhns (2002), Kishore, Zhang e 
Ramesh (2006), Cao, Zhang e Liu (2006), Falcone Sampaio e He 
(2006), Hundling e Weske (2006), Maticevic, Lovric e Cicak (2007) e 
Liu (1998b) permitiram observar que as tecnologias baseadas em 
agentes de software permitem o desenvolvimento de aplicações de 
forma evolutiva e sistêmica devido aos níveis de atomicidade e 
modularização alcançados nas aplicações construídas. 
                                                        
15 Não foram encontrados trabalhos recentes nas bases pesquisadas, de acordo com o processo 
de busca sistemática adotado. 
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Os autores Chau et al. (2003) demonstraram que sistemas agentes 
mineradores para o ambiente da Internet são passíveis de construção e 
por sua vez, Kohavi et al. (2004) construíram aplicativo para data 
mining baseado em tecnologias agentes, demonstrando a viabilidade da 
construção dessa categoria de software com essa tecnologia. Sob a 
mesma ótica, os autores Liu (1998a), Fei e Chen (2007), Dewan, 
Freimer e Jiang (2007) e Dinlersoz e Pereira (2007) aplicaram esses 
conceitos na construção de aplicações para ambientes organizacionais. 
Serenko e Detlor (2004), Chan (2008), Ahn et al. (2007), Li et al. 
(2006), Aversano, Di Penta e Taneja (2006), Boschetti e Brede (2009), 
Ribeiro-Justo, Saleh e Karran (2007), Ou-Yang e Hon (2008) e Shi e 
Wang (2008) desenvolveram aplicações voltadas para a indústria, 
comércio e serviços, sustentando a viabilidade dos sistemas baseados em 
tecnologias agentes voltados a esses ambientes organizacionais. 
Quanto aos resultados alcançados pelos trabalhos, a grande 
maioria dos autores concluiu que tecnologia baseada em agentes se 
demonstrou funcional nas simulações por estes efetuadas. 
Contrastando a análise efetuada com as necessidades 
apresentadas hoje pelo mercado, o que se pode observar, quando se trata 
de processos de busca por informações na rede Internet, é que existe 
grande demanda por informação que possibilite ao gestor sustentar o 
processo de tomada de decisão. Nesse contexto, a rede Internet figura 
como potencial repositório para extração de informações relevantes. 
Porém, devido ao volume, forma e às características de capilaridade 
presentes nos sistemas distribuídos que publicam informações em 
formato hipertexto, que caracterizam a rede, há grande dificuldade em 
filtrar e investigar essa grande quantidade de informação e transformá-la 
em conhecimento passível de ser utilizado em processos de Inteligência 
Competitiva. 
Possíveis formas de resolução dessa problemática representam 
uma lacuna observada na literatura de ambas as áreas, da inteligência 
competitiva e dos sistemas agentes. Com base nesta oportunidade de 
pesquisa, foi elaborada a questão de pesquisa juntamente aos objetivos 





3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Neste capítulo estão estruturadas as quatro colunas teóricas, que 
doravante serão cristalizadas como estruturas norteadoras da arquitetura 
de software baseada em agentes para o gerenciamento de portfólio de 
fontes de informação existentes na web. Dessa forma, serão abordados o 
contexto tecnológico e inovador atual, a inteligência competitiva,  
sistemas baseados em tecnologias agentes e os processos de inteligência 
competitiva assistidos por software. Este capítulo finda com as 
principais considerações pertinentes de cada grupo de conceitos e 
teorias. 
3.1 O CONTEXTO TECNOLÓGICO E INOVADOR ATUAL 
Nesta seção serão apresentadas as principais vertentes que tratam 
da tecnologia da informação nas organizações, passando pelos conceitos 
de meios inovadores imersos no contexto empresarial e da inovação 
tecnológica na inteligência competitiva. Esta seção finaliza com as 
considerações referentes ao contexto tecnológico e inovador atual. 
3.1.1 A Tecnologia da Informação nas Organizações 
Reza a história que o computador que se conhece hoje foi 
desenvolvido a partir da evolução da máquina de calcular. No início dos 
tempos, o homem utilizava os dedos das mãos para contabilizar 
informações numéricas. Relatos históricos apontam que um instrumento 
de calcular bastante antigo conhecido e utilizado por culturas orientais, 
ainda nos dias de hoje, o ábaco ou, segundo Machado (2002), tábua de 
calcular, foi desenvolvido a partir do modo de calcular dos 
mesopotâmios que desenhavam linhas no chão demarcadas com pedras 
para balizar seus cálculos. 
Muitos séculos mais tarde foram concebidos os primeiros esboços 
de máquinas que se propunham a efetuar cálculos. Acerca do ano de 
1600, pelas palavras de Speck (2001), Blaise Pascal criou o que a 
história traz como a primeira “máquina de calcular” mecânica, com 
funcionamento baseado em engrenagens. Sua invenção evoluiu com o 
passar dos anos até que, nos idos de 1800, Charles Babage criou sua 
máquina de calcular controlada por cartões perfurados. Esse 
equipamento é tido como o ancestral mais próximo do computador 
moderno, pois as máquinas de calcular anteriores apenas efetuavam 
cálculos algébricos básicos. Já a invenção de Babage permitia o controle 
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da forma por meio do qual o cálculo seria efetuado, trazendo a tona a 
primeira impressão sobre o ato de “programar” uma atividade, nesse 
caso, um conjunto de operações. 
O invento de Babage apresentou a mecânica que seria necessária 
a uma “máquina de computar”. A sua estrutura consistia em uma 
construção de memória, mecanismo de cálculo central, estruturas 
mecânicas que transferiam dados da memória para o mecanismo de 
cálculo central, bem como alavancas e engrenagens para a entrada de 
dados e apresentação dos resultados processados. Esse modelo 
computacional é o utilizado hoje nos computadores modernos, que 
possuem dispositivos de entrada e saída, processador e memória. 
Com a evolução do modelo proposto por Babage e melhorias 
ocorridas devido ao avento da modernização, experimentada pelos idos 
de 1950 e impulsionados pelas necessidades impostas pela 2a Guerra 
Mundial, nas palavras de André (2001), cientistas desenvolveriam os 
primeiros computadores destinados a fins bélicos como cálculo balístico, 
por exemplo. Foram criados por cientistas, juntamente com o exército 
americano, computadores movidos a engrenagens e válvulas, até a 
elaboração do projeto do computador batizado de ENIAC (Electronic 
Numerator Integrator and Calculator), concluído apenas no pós-guerra. 
Com o passar dos anos e dos fatos históricos, como a guerra fria, 
a tecnologia desenvolvida pelas universidades, juntamente às forças 
armadas para fins bélicos ou descentralização da informação em caso de 
ataque nuclear, aos poucos foram compartilhadas com as principais 
universidades americanas e grandes centros de pesquisa governamentais. 
Era o início da formação de uma grande rede de comunicação de dados 
com grandes servidores em cada um de seus nós. Novamente com o 
passar dos anos, já na década de 1970, nas palavras de Filho, Silva e 
Lopes (2003), diversas universidades aderiam a essa grande estrutura de 
comunicação de dados, formando a rede ARPANET, antecessora 
histórica da rede internet. 
Após o surgimento dessa grande rede de comunicação, a IBM 
lançava no mercado o primeiro micro-computador destinado ao uso 
pessoal, criando o conceito de Personal Computer, ou PC. O nascimento 
dessa nova família de computadores empurraria o mercado a uma nova 
transição, reduzindo a utilização dos grandes computadores, chamados 
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de mainframes, e os substituindo nas pontas16 por equipamentos IBM-
PC. Esse movimento, segundo Leiróz, Gaio e Souza (1998) foi chamado 
de downsizing. Ribeiro (2002) observa que o processo se iniciou pelo 
IBM-PC XT, com processador 8086.  
Com o advento da padronização da grande maioria dos 
computadores para a arquitetura do processador 8086 e a escala de 
consumo17 imposta pelas organizações imersas no mercado, as empresas 
buscavam aumentar seu grau de competitividade face à concorrência. 
Essa tecnologia evoluiu para processadores mais rápidos, mais baratos, 
com maior volume de armazenamento. Posteriormente, foi adotado um 
padrão para as redes de computadores nas grandes empresas que 
novamente, com o barateamento da tecnologia em função da escala, 
tornou-se acessível ao mercado das PMEs, atingindo nos dias de hoje 
também as estruturas SOHO18. Esse é o padrão IP19, que segundo 
Pincovscy (2001) é utilizado largamente nos dias de hoje e permitiu que 
as organizações construíssem suas “redes estruturadas” para 
comunicação na rede Internet com suas filiais, consumidores, 
fornecedores, concorrentes etc. 
Com a evolução das tecnologias em hardware, as tecnologias 
baseadas em software também sofreram reestruturações. Durante o 
advento dos mainframes, a execução de programas geralmente ocorria 
em lotes durante a noite, pois, segundo Laudon e Laudon (1999), as 
aplicações eram voltadas simplesmente para cálculos como folhas de 
pagamento e contabilidade. Essas aplicações correspondiam ao 
paradigma estruturado de construção de software e suas bases de dados 
consistiam apenas de tabelas sem índices, em que os processos de 
localização de informações ocorriam de foram sequencial, consumindo 
grandes intervalos de tempo. 
Na sequência, surgiram as primeiras estruturas que se dispunham 
a controlar o acesso a dados de forma “organizada”20. Para Korth e 
                                                        
16 Entenda-se em substituir os terminais de mainframe sem capacidade de processamento por 
computadores processados. O papel do mainframe continuaria a existir assim como nos dias de 
hoje, exercendo a função de computador central da rede, ou servidor. 
17 Leia-se demanda. 
18 Small Office and Home Office 
19 IP de Internet Protocol ou protocolo de Internet, que também é utilizado na literatura quando 
referido ao protocolo TCP/IP Transfer Control Protocol / Internet Protocol que significa 
Protocolo de Controle de Transferência / Protocolo de Internet. 
20 Estrutura tidas como organizadas pelo fato de possuírem índices para localizar informações 
em suas tabelas. Como principal representante desta época têm-se a ferramenta Zim de 
armazenamento de dados. 
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Silberschatz (1995), posteriormente, esses evoluiriam para os primeiros 
bancos de dados que utilizavam o conceito de “relacionais”, surgidos 
nos idos do final da década de 1980 e início da década de 1990. Esses 
bancos de dados, nas palavras de Afonso et al. (2008), se popularizaram 
no mercado, surgindo fabricantes que ainda hoje se destacam por sua 
robustez, velocidade e capacidade de administrar grandes volumes de 
informações, como as soluções Oracle! da empresa de mesmo nome, 
SQL Server! da Microsoft!, DB2! da IBM!, dentre vários outros. 
Com o advento da capacidade de se relacionar informações em 
bases de dados, permitindo ligar dados entre repositórios por meio de 
relações de pertencimento21, conforme Korth e Silberschatz (1995), 
dentre outras características de gerenciamento e controle, surgiu o 
conceito de sistema gerenciador de bancos de dados ou simplesmente 
SGBD. A entrada dos SGBDs no mercado permitiu às organizações 
migrarem as informações que até então eram armazenadas em estruturas 
mais simples para repositórios centrais com maiores características de 
controle, segurança e redundância baseados em SGBDs (AFONSO et. 
al., 2008). Afonso et al. (2008) 
Paralelo à evolução dos mecanismos para armazenamento e 
gerência de dados, as aplicações empresariais também evoluíram dos 
conjuntos dispersos de aplicativos para soluções integradas, chamadas 
hoje de Enterprise Resource Planning ou ERPs, que segundo Zancul e 
Rozenfeld (1999), são a espinha dorsal dos sistemas de informação nas 
empresas, operando em rede, com suporte a múltiplos usuários 
simultâneos, manipulando as informações geridas pelos SGBDs. 
Essa evolução resultou nos primeiros aplicativos agrupados, que 
atendiam a processos de controle e manufatura, chamados de Material 
Resource Planning ou MRPs. Na década de 1980 a 1990, esses sistemas 
evoluíram para aplicações com um nível maior de integração, citadas 
por Alves (2001) como Manufacturing Resource Planning ou MRP II, 
que além dos controles de materiais, já conseguia gerenciar processos de 
manufatura e equipamentos envolvidos. Então, na década de 1990, os 
sistemas aplicativos que se propagavam entre os departamentos das 
organizações foram agrupados e cristalizados sob uma aplicação 
integrada, conforme sustentam os autores Zancul e Rozenfeld (1999). 
Por seu alcance organizacional, recebeu a denominação de “enterprise”, 
                                                        
21 Este conceito implica na conexão lógica entre informações armazenadas. Por exemplo, uma 




originando o Enterprise Resource Planning ou ERP presente hoje nas 
organizações.  
Com a disponibilização da rede Internet ao mercado privado, aos 
poucos as empresas foram se adaptando a este novo conceito. 
Inicialmente as empresas a utilizaram para melhorar suas estruturas de 
comunicação pelo advento do correio eletrônico. Com a popularização 
do acesso à rede, aos poucos foram criados portais com tecnologia 
hipertexto, com o intuito de atuar como meio de propaganda das 
organizações na rede. 
Com a evolução tecnológica de hardware e software, as 
corporações iniciaram o uso da rede Internet como meio para 
comunicação de dados entre suas filiais, por meio de túneis lógicos 
interligando suas redes de computadores, chamados de VPNs Virtual 
Private Networks e referenciados na literatura em língua portuguesa 
como Redes Virtuais Privadas. Com o aumento em massa do acesso à 
Internet, possibilitado por programas de democratização de acesso à 
rede, como, por exemplo, o barateamento do custo dos provedores e o 
advento da banda larga, estabeleceu-se um novo mercado consumidor, o 
e-commerce ou comércio eletrônico. 
[...] a internet tem modificado o ambiente do 
varejo e, por este motivo, as organizações do 
varejo devem responder a estas mudanças ou 
estarão em perigo. Tais mudanças acontecem num 
período de tempo muito pequeno em comparação 
com o tempo de ocorrência de transformações 
significativas no mercado mundial, exigindo das 
empresas uma capacidade elevada de adaptação e 
resposta às mudanças ocorridas (BEZERRA e 
RAMOS, 2002).Bezerra e Ramos (2002) 
O advento do comércio eletrônico modificou a estrutura das 
organizações perante o mercado consumidor na rede Internet. Pode-se, 
por exemplo, efetuar pesquisa de preços em sites especializados, assistir 
a vídeos com demonstrações de produtos publicados em portais e, ainda, 
há a possibilidade de compra por um custo menor em leilões virtuais. 
Ainda, se o consumidor desejar, pode consultar o preço no exterior em 
portais de e-commerce de outros países. 
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Com esse nível de evolução das tecnologias baseadas na rede 
Internet e seu reflexo nas estruturas organizacionais, as ferramentas 
informatizadas que apoiam o processo de gestão organizacional estão se 
adaptando aos poucos a esse novo modelo. Dia após dia surgem novas 
tecnologias que aproximam cada vez mais o fornecedor do cliente. 
Entramos na nova fase de evolução da Internet: A 
leitura e escrita distribuída. A nova geração é 
centrada no usuário, aberta, dinâmica, com 
produção individual, colecionando inteligência, 
distribuindo conteúdo, e autoria descentralizada. 
(SANTOS, SPÍNOLA E SANTOS, 2008). Santos, 
Spínola e Santos (2008) 
Podem ser citados, como exemplos, fóruns de discussão na rede 
Internet, ferramentas baseadas em blogs e micro-blogs em que os 
consumidores postam suas percepções e demandas a respeito de 
determinados produtos, dentre outras. Esse novo cenário traz novas 
vertentes de informações relevantes passíveis de coleta. 
3.1.2 Reflexos da Inovação Tecnológica na Inteligência 
Competitiva 
Fatores como o mercado globalizado pelo advento da rede 
Internet, unido ao processo de informatização que permitiu o acesso e 
processamento de grandes volumes de informação experimentado pela 
sociedade como um todo, propiciou às organizações a adoção de novas 
tecnologias. Essas, quando bem aproveitadas, permitem a melhoria de 
seus processos internos, desenvolvimento de novos produtos e serviços 




O futuro da organização, por sua vez, depende de 
sua capacidade de reagir às mudanças, o que 
supõe antecipação frente às inovações 
tecnológicas, obrigando-a a investigar sobre as 
limitações e as oportunidades que terá na 
adaptação à evolução da ciência e tecnologia 
(TRZECIAK, SCHENATTO e ABREU, 2008). 
Trzeciak, Schenatto e Abreu (2008) 
Observada sob a ótica de um mercado emergente, imerso em um 
meio de alta tecnologia disperso por meio da rede Internet, a ação de 
modernização pela simples aquisição de tecnologias emergentes não traz 
à organização diferencial competitivo frente à concorrência e clientes. 
Para que o processo de modernização obtenha plenitude na forma de 
resultados, as tecnologias adotadas precisam trazer informações úteis ao 
gestor, por exemplo cenários de mercado, análises para 
redirecionamento de estratégias, economia de recursos, dentre outros. 
 Pelas palavras de Netto e Laurindo (2009), a inteligência 
competitiva vem sendo utilizada como ferramental nesse novo ambiente 
organizacional, em que suas estruturas e processos possibilitam ao 
gestor tratamento diferenciado da informação, para apoio à tomada de 
decisão visando o ganho de competitividade da organização. 
Inteligência Competitiva tem foco sobre o 
ambiente competitivo e está voltada para a tomada 
de decisão nos níveis estratégicos e táticos da 
organização (NETTO e LAURINDO, 2009).Netto 
e Laurindo (2009) 
Os autores Trzeciak, Schenatto e Abreu (2008) afirmam que o 
grande diferencial de uma organização intitulada “competitiva” está em 
sua capacidade de processar informações da forma mais rápida e precisa 
possível, gerando o subsídio necessário para sustentar processos de 
tomada de decisão na definição de novas estratégias e ações e para o 
processo de inovação. 
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Observando o processo de Inteligência Competitiva em si, aliado 
à modernização tecnológica, o autor Liebowitz (2006), fundamenta que 
o processo de inteligência competitiva utiliza tanto componentes 
internos quanto externos à organização e está intimamente ligado a 
mecanismos baseados em Business Intelligence, Gestão do 
Conhecimento e Inteligência Artificial.  
3.1.3 Considerações Pertinentes ao Tópico 
Com o barateamento dos custos do hardware empurrados pela 
produção em larga escala, o que se observa dia após dia é a adoção de 
forma massiva pelas organizações de sistemas baseados em computador. 
Ocorreu que, com a adoção de ferramentas tecnológicas em larga escala, 
os sistemas informatizados, antes voltados apenas aos procedimentos 
financeiros e contábeis organizacionais, estenderam seus domínios 
alcançando departamentos antes relegados ao processo de 
informatização, dando origem ao termo “sistema de gestão” ou “sistema 
de gestão corporativa”. Dessa forma, com o aumento da capilaridade dos 
sistemas de gestão, foi possível agrupar maior volume de informação 
organizacional, tornando mais efetiva a geração de informação útil ao 
gestor em processos de tomada de decisão por meio de ferramentas 
especializadas. 
As ferramentas especializadas na geração de informações úteis 
aos gestores para processos de tomada de decisão, refletem um grande 
viés tecnológico de pesquisa e desenvolvimento atual. Busca-se por 
meio das mais variadas ferramentas e técnicas um denominador comum, 
que consiga minerar informações relevantes, apoiando processos de 
inteligência competitiva nos mais variados bancos de dados da 
organização e nas informações que circulam pela rede internet, para 
apoiar o gestor no momento de sua tomada de decisão estratégica. 
3.2 A INTELIGÊNCIA COMPETITIVA 
Nesta seção serão tratados os conceitos que fundamentam os 
estudos pertinentes à inteligência competitiva, iniciando por um breve 
apanhado histórico. Em seguida é cristalizado seu conceito de acordo 
com as informações resgatadas a partir da revisão sistemática, sendo 
seguido pelo papel que a inteligência competitiva exerce nas 
organizações, tratando-se na sequência a importância da informação 
dispersa em novos meios. Esta seção encerra com o item que trata do 
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apoio a processos de inteligência competitiva, por meio da tecnologia da 
informação e suas considerações. 
3.2.1 Breve Histórico da Inteligência Competitiva 
As raízes do tema inteligência competitiva remetem aos idos de 
1950, na Europa, quando buscava-se auxílio na reconstrução dos países 
europeus no pós-guerra, sendo adotada também no Japão como o mesmo 
objetivo, segundo Trzeciak, Schenatto e Abreu (2008). Na década de 80, 
nos Estados Unidos da América, o serviço secreto burilava esse 
conceito, sustentando que as organizações deveriam saber como 
proteger suas informações estratégicas, tanto quanto monitorar os passos 
de seus concorrentes em potencial e os eventos que surgem em seu 
ambiente de atuação, Abreu et al. (2008). 
A proposta de desenvolvimento de muitos países 
foi balizada pelo uso da informação e do 
conhecimento como recursos econômicos, 
potencializadas pelo acirramento da competição 
(NETTO e LAURINDO, 2009). Netto e Laurindo 
(2009) 
Para os autores Netto e Laurindo (2008), diversos paradigmas 
foram quebrados, dando origem a um conjunto de alterações 
mercadológicas significativas que ocorreram nas empresas e na 
sociedade. Nesse contexto, com o advento da modernização tecnológica 
a Inteligência Competitiva vem gradativamente sendo adotada pelas 
empresas como ferramental de apoio ao gestor. 
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Um programa de Inteligência Competitiva bem 
estruturado tem papel fundamental para sustentar 
a vantagem competitiva de uma organização, 
possibilitando otimizar o uso das informações 
(LIMA e SOUZA, 2003).Lima e Souza (2003) 
Vislumbra-se que uma estrutura de operação baseada em 
processos sistematizados de coleta e tratamento de informações 
relevantes à tomada de decisão empresarial permitem maior 
desempenho na segregação da informação relevante ao gestor, 
aumentando o grau de competitividade da organização face ao mercado. 
Com o advento da modernização, barateamento tecnológico, 
produção em larga escala e a competitividade agressiva do mercado 
global, dia após dia, as organizações precisam se reposicionar para 
responder aos estímulos advindos de seus clientes e fornecedores. 
Agilidade estrutural e rápida capacidade de respostas soam como 
requisitos indispensáveis para que as organizações consigam se adaptar 
e sobreviver nesse novo modelo de mercado. Para isso, faz-se necessário 
o criterioso monitoramento do ambiente interno organizacional e do 
ecossistema em que a organização está imersa, pois ambos os contextos 
influenciarão no processo de gestão de sua cadeia produtiva. 
 
A competitividade ganhou evidência com o 
processo de globalização, consequentemente a 
sobrevivência das organizações passou a ser 
permeada pela constante troca e análise de 
informações do macroambiente dos negócios. Isto 
requer esforços que propiciem o monitoramento 
sistemático de informações e conhecimentos para 
subsidiar o processo estratégico de gestão 
(GONÇALVES et al., 2004).Gonçalves et al. 
(2004) 
Nesse cenário, a Inteligência Competitiva ganhou espaço por se 
mostrar como uma ferramenta eficiente para a coleta e análise de 
informações relevantes ao negócio organizacional, permitindo à 
65 
 
organização observar informações que lhe permitam ajustar seu 
posicionamento estratégico frente ao mercado.  
Ao lidar com as informações, a Inteligência 
Competitiva transforma conhecimento em 
vantagem competitiva e, ancorada na Tecnologia 
da Informação, dá sustentação a cenários 
prospectivos, a partir da convicção de que se pode 
atuar nas tendências e nas relações entre causa e 
efeito (LIMA e SOUZA, 2003). Lima e Souza 
(2003) 
O resultado final dos processos de Inteligência Competitiva é a 
projeção dos cenários organizacionais futuros possíveis, fornecendo aos 
gestores a orientação necessária para que estes consigam tomar decisões 
fundamentada em dados, propiciando à organização fomento 
informacional para que esta consiga atingir seu objetivo estratégico da 
melhor forma.  
3.2.2 Conceitos de Inteligência Competitiva 
Liebowitz (2006) define o conceito de Inteligência Competitiva 
como um processo sistemático para capturar, analisar e gerenciar 
informações organizacionais com o objetivo de gerar conhecimento, 
proporcionando à organização a capacidade de tomada de decisão. 
Observando o conceito sob a mesma ótica, Netto e Laurindo (2009) 
afirmam que a Inteligência Competitiva foca diretamente no ambiente 
competitivo em que a organização está inserida, apoiando os processos 
de tomada de decisão nos níveis estratégicos e táticos. 
Para West (1999) o desenvolvimento de processos voltados à 
Inteligência Competitiva é uma disciplina formal e, nesse sentido, segue 
o caminho evidenciado por processos de marketing, análise de 
consumidores, planejamento estratégico e um conjunto de outras 
disciplinas de negócios. 
Marin et al. (2004) cita que uma função efetiva da Inteligência 
Competitiva em uma organização é caracterizada por sua ênfase nos 
usuários, total comprometimento para a Inteligência Competitiva pela 
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diretoria e métodos efetivos de disseminação da inteligência reunida 
para a organização. 
Shih, Liu e Hsu (2010) concluem que a Inteligência Competitiva 
de negócios é derivada da abordagem automática de mineração de 
informações, em que os gestores de negócios podem modificar e 
desenvolver estratégias apropriadas de acordo com suas descobertas. 
Na opinião dos autores Armando Robles et al. (2006), 
inteligência competitiva é a capacidade das organizações de gerenciar 
suas estruturas da melhor forma possível, tornando-se mais competitivas 
e consequentemente melhor posicionadas face ao mercado. Aversano, 
Di Penta e Taneja (2006) tratam o conceito de inteligência competitiva 
sob a ótica do ganho de desempenho pelo uso de software como um 
serviço no apoio ao gestor. 
Kishore, Zhang e Ramesh (2006) fundamentam como conceito de 
inteligência competitiva a integração da empresa por meio de sistemas 
de informação como uma das mais importantes questões no atual 
cenário de hiper-competição. Segundo esses autores, um elevado grau de 
agilidade e capacidade de resposta, aliada à necessidade competitiva só 
pode ser alcançada quando a empresa dispõe de sistemas de trabalho e 
de informação integrados. Para Kalvenes e Basu (2006), o conceito de 
inteligência competitiva gira em torno da obtenção de informações sobre 
transações comerciais, buscando aproveitar estas informações para obter 
vantagem competitiva. 
Ou-Yang e Hon (2008) traduzem a inteligência competitiva na 
forma de redução de lacunas entre diversos setores empresariais, que nas 
palavras do autor se sustenta na forma de um APS (Advanced Planning 
System) integrado em um ERP (Enterprise Resource Planning). O 
objetivo principal do quadro proposto é oferecer um ambiente para os 
colaboradores analisarem problemas relacionados à produção, durante o 
processo de PCP (Planejamento e Controle da Produção). 
Genesereth e Ketchpel (1994) citam um conceito de inteligência 
competitiva também voltado ao uso de software, afirmado que esta pode 
ser obtida escrevendo programas capazes de se comunicar com outros 
programas. Por meio desta comunicação podem ser distribuídos 
resultados parciais e realimentações (feedbacks) entre os softwares 
utilizados pela organização. Observando o conceito sob a mesma óptica, 
o autor Jennings (2000) justifica a inteligência competitiva na 
possibilidade da utilização de sistemas complexos para a resolução de 
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problemas, embora a flexibilidade das interações entre agentes tenha 
muitas vantagens quando se trata de engenharia de sistemas complexos, 
citando como desvantagem a imprevisibilidade no tempo de resposta do 
sistema. 
Hendler (2001) apresenta o conceito de inteligência competitiva 
diluído entre preceitos de usabilidade e integração, afirmando que o 
contraste de tecnologias baseadas em agentes e ontologias pode 
maximizar significativamente a utilização de serviços da Internet, pela 
capacidade de estender programas para executar tarefas reduzindo a 
intervenção humana. 
Na visão de Guttman, Moukas e Maes (1998) a inteligência 
competitiva, sob a óptica da análise de cenários é uma ferramenta em 
que nelas podem ser efetuadas simulações de negociação de preços por 
meio de sistemas agentes. Nessas simulações, os  agentes de software 
podem negociar cooperativamente em vários contextos de uma 
operação, como por exemplo, regras de garantia de entrega22 vs. 
contratos de serviços. Em Huhns (2002), o autor observa o conceito de 
inteligência competitiva empresarial voltado à interoperabilidade entre 
sistemas, citando que agentes de software podem ser usados para unir 
informação interna de empresas por meio de sistemas de informação. 
Kohavi et al. (2004) tratam os preceitos de inteligência 
competitiva no escopo das vantagens do uso de ferramentas de Business 
Intelligence (BI), contrastado com os desafios de minerar informações 
em situações em que a análise é realizada como uma reflexão tardia das 
informações. Nesses casos, muitas vezes, há defasagem entre o valor 
potencial da análise e o valor real alcançado. Isso se deve ao fato de que 
poucos dados relevantes foram coletados ou pelo tempo gasto nas 
transformações complexas antes que as informações possam 
efetivamente ser extraídas. Seguindo o mesmo raciocínio, em Liu 
(1998a) o autor estreita o escopo de inteligência competitiva, 
observando-a sob a ótica de que está relacionada à aquisição de 
informações sobre eventos, negócios e relacionamentos, especificamente 
no ambiente organizacional.  
Em Bohte, Gerding e La Poutré (2001) pode ser observada a 
tentativa de se traduzir o conceito de inteligência competitiva em um 
framework. O mais comum e frequentemente usado em fontes de 
                                                        
22 Ou SLA – Service Level Agreement: regras temporais para garantia de entrega de serviço 
estabelecidas por métricas de governança de TI como ITIL e Cobit, dentre outras. 
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informação para os gestores são fontes humanas (baseada em conceitos 
de networking). No entanto, a frequência de uso executivo da linha de 
serviços de informação é cada vez maior. Em atividades de scanning, 
extensas redes de informação incluem tanto as curtas quanto as longas 
cadeias de informação para garantir cobertura ampla e aprofundada do 
ambiente em análise. 
Purvis e Savarimuthu (2005) fundamentam, a importância de uma 
ferramenta que consiga se adequar rapidamente ao ambiente empresarial 
em rápida mutação, como suporte às atividades de gerenciamento e 
inteligência competitiva. Os autores Mitkas, Symeonidis e Athanasiadis 
(2005) contextualizam o aumento da demanda por softwares sofisticados 
que incluem colaboração autônoma. Citam que esses são construídos 
com o objetivo de apoiar processos voltados à inteligência para os 
negócios, regulando, controlando e organizando todas as atividades 
distribuídas no processo de negócio. Os autores concluem que essa 
demanda aduz os pesquisadores da área da Inteligência Artificial para o 
emprego da tecnologia agentes em uma grande variedade de áreas. 
Dewan, Freimer e Jiang (2007) afirmam que no contexto de 
compras on-line, os autores tratam a inteligência competitiva 
mercadologicamente, como a vantagem obtida pela assimetria dos 
valores de venda de determinado produto dentre os vários vendedores 
pertencentes a um conjunto. Na mesma linha, Chan (2008) trata o 
contexto da inteligência competitiva com base em mecanismos de 
compra e venda para leilões on-line, pela capacidade de prever lances 
irracionais em uma negociação. Shi e Wang (2008) também tratam a 
inteligência competitiva em um escopo bastante mercadológico, o de 
auxiliar o cliente a tomar uma decisão acertada no momento da compra, 
em um portal B2C (Business to Costumer). Dinlersoz e Pereira (2007) 
também efetuam associações do conceito de inteligência competitiva 
com preços e formação de mercado, em que buscam enfatizar a 
importância do comportamento dos preços para a compreensão da 
competitividade dos mercados on-line. 
Fei e Chen (2007) abordam o conceito de inteligência competitiva 
sedimentado nas bases do Business Intelligence (BI), afirmando que 
negociação automatizada é um importante hotspot de pesquisas 
pertinentes à inteligência competitiva. Cao, Zhang e Liu (2006) também 
tratam o conceito de inteligência competitiva de forma transversal, 
cristalizando seu processo em estruturas de suporte informatizadas 
apoiadas por processos de BI. Estes prevêem mecanismos de análise e 
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decisão combinados em consultas automatizadas, como relatórios e 
ferramentas de análise. Maticevic, Lovric e Cicak (2007) também 
trazem o conceito de inteligência competitiva cristalizado em processos 
de BI, em que figura como um termo bastante amplo, compreendendo 
todas as tecnologias ligadas à manipulação de dados para uma melhor 
tomada de decisão. 
Após os processos de análise sistemática descritas no item 2.2 
deste trabalho, que buscou evidenciar a visão dos autores pesquisados 
voltada à conceituação de Inteligência Competitiva para a organização, 
Genesereth e Ketchpel (1994), Jennings (2000), Hendler (2001), 
Guttman, Moukas e Maes (1998), Petrie (1996), Huhns (2002), Chau et 
al. (2003), Kohavi et al. (2004), Liu (1998b; a), Bohte, Gerding e La 
Poutré (2001), Yuan e Lin (2004), Serenko e Detlor (2004), Mitkas, 
Symeonidis e Athanasiadis (2005), Purvis e Savarimuthu (2005), Fei e 
Chen (2007), Chan (2008), Armando Robles et al. (2006), Gao e Xu 
(2009), Dewan, Freimer e Jiang (2007), Ahn et al. (2007), Kishore, 
Zhang e Ramesh (2006), Kalvenes e Basu (2006), Dinlersoz e Pereira 
(2007), Cao, Zhang e Liu (2006), Li et al. (2006), Chan, Swarnkar e 
Tiwari (2007), Falcone Sampaio e He (2006), Ribeiro-Justo, Saleh e 
Karran (2007), Hundling e Weske (2006), Ou-Yang e Hon (2008), Shi e 
Wang (2008) e Maticevic, Lovric e Cicak (2007) fundamentam que a 
Inteligência Competitiva na organização pode ser obtida por meio de 
software agentes com capacidades de reflexividade, adaptabilidade e  
responsividade que operam independentemente sob um modelo de 
colaboração autônoma, cristalizados em um framework com elevado 
grau de agilidade e capacidade de resposta, que possa efetuar análise de 
cenários e aquisição automatizada de informações sobre eventos com 
técnicas preditivas, compreendendo passado e presente, por atividades 
de scanning em cadeias de informação, comunicando-se com outros 
programas, melhorando processos de interoperabilidade, pela utilização 
de sistemas complexos no apoio ao gestor para a resolução de problemas 
e tomada de decisão, na integração das tecnologias baseadas em agentes 
e ontologias, buscando apontar as expectativas dos clientes, 




Os autores destacam que o objetivo e resultado de 
processos de Inteligência Competitiva devem 
servir para apoiar o processo de tomada de 
decisão. Observa-se que inicialmente, as 
considerações estavam voltadas para análise das 
informações sobre os competidores, e no decorrer 
do tempo foram ampliadas, ou seja, vistas como 
um processo contínuo de monitoramento e análise 
do ambiente competitivo (MACHADO, 2010). 
Machado (2010) 
Nesse contexto, os autores afirmam que a Inteligência 
Competitiva é o resultado de um processo em que ocorrem  a definição 
de objetivos, monitoramento, análise de informações colhidas, tabulação 
de resultados e subsequentes processos de redirecionamento da 
estratégia do negócio, dentre outros.  
3.2.3 Considerações Pertinentes ao Tópico 
Historicamente, o surgimento do conceito de inteligência 
competitiva dos Estados Unidos da América, Europa e Japão se funde 
com os procedimentos de espionagem utilizados quando do final da 
segunda grande guerra, época da reconstrução daqueles países. 
Nos dias atuais, o processo de inteligência competitiva, de acordo 
com os autores pesquisados, tem como objetivo a observação do 
ambiente em que a organização se encontra imersa, buscando apontar 
ajustes em seus objetivos estratégicos na tentativa de se antecipar 
eventuais modificações no mercado, permitindo manter sua organização 
mais competitiva frente à concorrência. No processo de inteligência 
competitiva, são utilizados como fonte de informação diversos tipos de 
dados, como por exemplo as pesquisas de mercado sobre a concorrência, 
bem como observação de tendências. 
3.3 SISTEMAS BASEADOS EM TECNOLOGIAS AGENTES 
Nesta seção serão apresentadas e fundamentadas as teorias que 
regem os conceitos dos sistemas baseados em técnicas de inteligência 
artificial, os sistemas informatizados baseados em tecnologias agentes. 
Dessa forma, esta seção se inicia com uma explanação histórica sobre 
inteligência artificial e suas vertentes. Em seguida são apresentados 
conceitos pertinentes ao tema sistemas baseados em agentes, 
71 
 
fundamentado o conceito obtido por meio da revisão sistêmica dos 
trabalhos elencados pela pesquisa revisão sistemática.  
3.3.1 Apanhado Histórico da Inteligência Artificial 
Historicamente, os estudos sobre racionalidade foram iniciados 
por pesquisadores das áreas da matemática, lógica e filosofia, dentre 
outras. Bittencourt (2001) afirma que a lógica em si possui uma longa 
história que remonta à mais de vinte e três séculos, que remete a 
Aristóteles e outros filósofos gregos, que estruturaram os princípios da 
lógica de maneira sistemática.  
Como marco teórico do tema, a literatura aponta que a área da 
Inteligência Artificial nasceu na década de 1950, após a publicação do 
artigo “Computing Machinery and Intelligence” Turing (1950) pelo 
inglês Alan Mathison Turing no periódico Mind com a questão: As 
máquinas podem pensar? Nesse artigo, Alan Turing propôs um jogo que 
chamou de “O Jogo da Imitação”, jogado entre três pessoas, um homem, 
uma mulher e a terceira pessoa (tratada no artigo como interrogador) 
poderia ser de qualquer um dos sexos. Seu objetivo era, por meio de 
questionamentos, descobrir qual indivíduo seria, respectivamente, o 
homem e a mulher, chamando a atenção para a discussão de questões 
como o aprendizado e o raciocínio. Posteriormente, este “jogo” foi 
chamado de Teste de Turing, sendo considerado por muitos autores 
como o marco zero dos estudos da área da Inteligência Artificial. 
A Inteligência Artificial, catalisadora do desejo 
humano de reproduzir inteligência em 
mecanismos não biológicos, foi constituída por 
várias técnicas, sistemas e programas que visavam 
resolver problemas de maneira semelhante ao 
modo humano de agir (PAULA, 2007).Paula 
(2007) 
Nas palavras de Martins (2002), após cerca de 30 anos de estudos 
e pouca evolução, em meados dos anos 1980, os pesquisadores 




De outro modo, áreas como aprendizagem, visão, 
robótica e compreensão de linguagem natural têm 
obtido rápidos progressos através da aplicação de 
melhores métodos analíticos e pela melhor 
compreensão do raciocínio, porém sem alcançar o 
nível das aplicações inteligentes propostas por 
Alan Turing (MARTINS, 2002). Martins (2002) 
Considerando o advento da modernização tecnológica, dispondo 
de processadores mais rápidos e maiores possibilidades de 
armazenamento de informações, no âmbito de ferramentas 
informatizadas. 
Tecnologias e metodologias agentes são 
consideradas como apropriadas para trabalhar 
aspectos cognitivos, inerentes à gestão de 
competências e comunidades (ARTHUR, 
1994).Arthur (1994) 
Nesse contexto, com a evolução desses estudos, nos dias de hoje 
esse assunto é pesquisado nas cadeiras dos cursos de ciência e 
engenharia da computação. 
Existem tarefas para as quais os computadores são 
mais apropriados, pois são mais precisos, menos 
sujeitos à exaustão e ao erro, armazenam e tratam 
os dados em grande quantidade e de forma muito 
mais rápida e precisa (PAULA, 2007). Paula 
(2007) 
Os autores Wooldridge e Jennings (1995) afirmam que a 
inteligência artificial moderna é o campo da ciência da computação que 




Nos sistemas agentes, podem ser adicionados 
novos módulos de software que têm a 
possibilidade de convergir com outros, para o 
fornecimento de serviços, viabilizando a utilização 
de software de qualidade sedimentado em um 
meio de alta tecnologia (DERGINT, 
1999).Dergint (1999) 
Assim, buscando de uma melhor forma explicitar o conceito de 
agentes no contexto de software, a seção apresentada na sequência traz a 
definição colhida por meio de processo estruturado de revisão da 
literatura, bem como demais conceitos pertinentes referentes ao 
funcionamento de aplicações agentes, como a comunicação entre 
agentes de software, estados possíveis a agentes, dentre outros. 
3.3.2 Conceitos de Sistemas Informatizados Baseados em 
Tecnologias Agentes 
Para Jennings (2000), agente é um sistema de computador 
encapsulado capaz de realizar ações flexíveis e autônomas no ambiente 
em que está inserido, a fim de cumprir os seus objetivos. Nas palavras 
dos autores Guttman, Moukas e Maes (1998), os agentes de software são 
os programas ao qual se pode delegar uma tarefa. Eles derivam dos 
software tradicionais, na medida em que são personalizados, com 
execução contínua e semi-autônoma. Huhns (2002) complementa que os 
agentes de software são auto-suficientes em um meta-nível de execução, 
conseguindo em alguns casos aprender por meio de modelos e 
mecanismos de outros agentes. Petrie (1996) afirma que um agente 
autônomo é como um sistema situado dentro de um ambiente, com 
capacidade de sentir a agir sobre este ambiente ao longo do tempo. 
Em Liu (1998b), agentes de software são programas 
computacionais ou entidades que atuam para realizar tarefas 
especializadas em nome dos usuários. Agem com algum grau de 
autonomia, com o objetivo de alcançar determinadas metas 
especificadas pelo usuário ou geradas automaticamente. Para Genesereth 
e Ketchpel (1994) os agentes de software se comunicam com seus pares 
por meio do intercâmbio de mensagens em linguagens de comunicação 




Para Chau et al. (2003) um sistema baseado em agentes é aquele 
em que entidades de software cooperam e interagem uns com os outros 
em um ambiente complexo e distribuído. Em um típico sistema baseado 
em agentes, cada entidade tem um conjunto de informações ou 
capacidades incompletas, em que trabalham em conjunto para atingir um 
objetivo global, baseadas em dados distribuídos e controle. Na maioria 
dos casos, a interação entre os agentes é assíncrona e descentralizada. 
Liu, Turban e Lee (2000) afirmam que agentes inteligentes são 
agentes de software com capacidades de aprendizagem e que conseguem 
executar tarefas complexas, tais como negociação. Esses autores 
afirmam que essa modalidade de sistemas agentes deverá futuramente 
trabalhar em grupos de forma cooperativa ou competitiva. Para os 
autores Serenko e Detlor (2004), um agente é uma entidade de software 
que funciona de forma contínua e autônoma em um ambiente, em que 
suas lacunas muitas vezes são preenchidas por outros agentes e 
processos. Purvis e Savarimuthu (2005) complementam que agentes são 
independentes, cada agente pode ter suas estratégias próprias para 
resolver um problema particular. Diferentes desenvolvedores podem 
construir diferentes agentes e enquanto estes agentes entenderem uns aos 
outros por meio da linguagem de comunicação do agente, podem 
trabalhar em conjunto. Armando Robles et al. (2006) afirmam que os 
agentes são capazes de se comunicar entre si mesmo que distribuídos em 
uma rede de computadores. 
Fei e Chen (2007) conceituam os agentes como unidades de 
processamento de um modelo. Esses têm pelo menos quatro 
características: a reatividade, a autonomia, a orientação a um objetivo e 
a aclimatação. Gao e Xu (2009) complementam que além dessas quatro 
características, agentes possuem capacidade social a fim de conseguir se 
comunicar e negociar com seus pares. 
Para os autores Kishore, Zhang e Ramesh (2006) e Chan, 
Swarnkar e Tiwari (2007) um agente é um sistema de computador que 
está situado em algum ambiente e que é capaz de efetuar ações 
autônomas neste, a fim de cumprir as suas diretrizes de design. Frayret 
et al. (2007) complementam que agentes de software apresentam 
características que lhes permitem comportar-se e interagir uns com os 
outros de tal maneira que consigam coletivamente cumprir o objetivo de 
todo o sistema. 
Nas palavras de Maticevic, Lovric e Cicak (2007) agentes são 
entidades que têm como atributos autonomia de suas ações e capacidade 
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de agir em nome de alguém ou algo. Tendo essas duas características 
comuns a todos os agentes, um agente de software pode ser definido 
como um programa de computador capaz de realizar ações 
independentes (autônomas), em nome do seu utilizador ou proprietário. 
Liu (2001) descreve, como agentes, entidades computacionais 
que possuem consenso de sua atividade local, conseguindo tomar 
decisões de como reagir a dados estímulos de seu ambiente onde a tarefa 
é executada. Para Corchado et al. (2003), sistemas baseados em agentes 
são uma classe especial de sistemas informatizados que possui 
capacidade de adaptação, sendo providos de funcionalidades que lhes 
permitem executar ações, esta modalidade de construção de sistemas 
conhecida como sistemas baseados em agentes. 
Já os autores Russell e Norvig (2004) consideram como agente 
toda a entidade capaz de perceber o meio onde está inserido através de 
sensores e agir sobre este com os atuadores. No mesmo sentido, Yu et 
al. (2000) definem que agentes são um conjunto de unidades autônomas 
que busca um objetivo. 
Após os processos de análise sistemática descritas no item 2.2 
deste trabalho, que buscou evidenciar a visão dos autores pesquisados 
voltada à conceituação de Sistemas Agentes para a organização, os 
autores Genesereth e Ketchpel (1994), Jennings (2000), Hendler (2001), 
Guttman, Moukas e Maes (1998), Petrie (1996), Huhns (2002), Chau et 
al. (2003), Kohavi et al. (2004), Liu (1998b; a), Bohte, Gerding e La 
Poutré (2001), Yuan e Lin (2004), Serenko e Detlor (2004), Mitkas, 
Symeonidis e Athanasiadis (2005), Purvis e Savarimuthu (2005), Fei e 
Chen (2007), Chan (2008), Armando Robles et al. (2006), Gao e Xu 
(2009), Dewan, Freimer e Jiang (2007), Ahn et al. (2007), Kishore, 
Zhang e Ramesh (2006), Kalvenes e Basu (2006), Dinlersoz e Pereira 
(2007), Cao, Zhang e Liu (2006), Li et al. (2006), Chan, Swarnkar e 
Tiwari (2007), Falcone Sampaio e He (2006), Ribeiro-Justo, Saleh e 
Karran (2007), Hundling e Weske (2006), Ou-Yang e Hon (2008), Shi e 
Wang (2008) e Maticevic, Lovric e Cicak (2007) fundamentam que 
sistemas baseados em agentes são sistemas de computador cooperativos 
e auto-suficientes em um meta-nível de execução, que operam com 
algum grau de autonomia, encapsulados em componentes de software 
autônomos com características de reatividade, autonomia, orientação a 
objetivos, capacidade de aclimatação no ambiente em que estão 
inseridos e capacidade social. São construídos de forma modular para 
responder a serviços específicos com diferentes capacidades de 
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aprendizagem e comportamentos, geralmente estruturados por meio de 
raciocínios baseados em casos e conseguem aprender por meio de 
modelos e mecanismos, com capacidade de converter dados entre 
padrões, a quem se pode delegar uma tarefa. Os agentes se situam em 
algum ambiente (framework) com capacidade de sentir, agir e aprender 
sobre esse ambiente, gerando critérios de decisão internos do agente ao 
longo do tempo, comunicando-se com seus pares por meio do 
intercâmbio de mensagens estruturadas em linguagens de comunicação 
específica de agentes, capazes de executar ações flexíveis e autônomas 
sob demanda nesse ambiente baseados em premissas estruturadas em 
informações e ambientes distribuídos, a fim de cumprir os seus 
objetivos, possibilitando a análise de resultados para suporte à tomada 
de decisão. 
Com base nas afirmações dos autores pesquisados, pode-se 
observar que os sistemas baseados em tecnologias agentes permitem a 
construção de aplicações em software que possuem como característica 
principal a capacidade de seus módulos operarem de forma 
independente e assíncrona, efetuando os processos de comunicação 
através de trocas de mensagens, dentre outras. Essas características 
permitem a utilização de funcionalidades convergentes sob demanda, 
delegando a escolha de tais mecanismos aos próprios agentes 
componentes do sistema. 
3.3.3 Arquitetura de Software Baseado em Agentes 
O software baseado em tecnologias agentes é uma classe especial 
de sistemas informatizados. Eles têm a possibilidade de mapear 
percepções em ações, sendo que a sua arquitetura pode variar conforme 
sua tipologia, conseguindo atuar em bancos de dados, redes intranet ou 
mesmo um hardware dedicado. Sua arquitetura é responsável pela 
interação do agente com os seus sensores e pela execução de tarefas 
escolhidas por ele no ambiente onde está inserido. Russel (2004, p.33) 
define como agente tudo o que pode ser considerado capaz de perceber o 
seu ambiente por meio de sensores e de agir sobre este por meio de 
atuadores. 
Os sitemas baseados em agentes possuem tipologia particular. 
Conforme Russell e Norvig (2004) uma classificação possível é 
subdividida em cinco tipos diferentes: 
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• Agente reativo simples: capaz de selecionar ações baseadas na 
percepção atual do contexto; não leva em consideração seu histórico de 
ações semelhantes enfrentadas. 
• Agente reativo baseado em modelo: o agente possui arquitetura 
tal, que consegue perceber através de sensores, a sua atuação no meio 
em que está inserido. 
• Agente baseado em objetivos: possui uma coleção de 
comportamentos padrão, o que lhe permite identificar as situações 
possíveis e disparar ações que lhe permitam cumprir seus objetivos de 
design. 
• Agente baseado na utilidade: implementa um modelo de 
utilidade em que consegue identificar uma sequência possível de estados 
e aplicar uma ação de acordo com o desempenho desejado. 
• Agente baseado em aprendizagem: consegue aperfeiçoar suas 
ações perante novas situações, modificando seus comportamentos para 
melhor funcionamento futuro. Seus sensores conseguem perceber o 
meio e seu mecanismo de aprendizado com base em situações passadas, 
decidindo qual é o atuador ideal a fim de obter o desempenho desejado. 
Com base nessa classificação, podem ser observadas as 
características de agentes a serem implementados. Um agente pode ter 
mais de uma tipo, definindo sua atuação para atender os objetivos do 
software a ser construído. Segundo Zulkernine e Martin (2011), Su e Wu 
(2011) e Yu et al. (2008) a FIPA23 estabelece as diretrizes estruturais 
para a construção de software baseado em agentes, buscando manter as 
novas tecnologias compatíveis com os padrões existentes. Essa 
arquitetura é composta por pelo menos um agente de software e uma 
estrutura capaz de alocar o agente, chamada de containner. O conjunto 
do containener mais o agente de software padronizado pelas diretrizes 
do padrão FIPA recebe o nome de “plataforma agente”. 
Um agente de software possui um ciclo de vida bem definido. 
Quando iniciado esse pode se apresentar em quatro estados de execução 
diferentes. A transição entre os estados ocorre através da chamada a 
comportamentos implementados pela classe do agente, ilustrada abaixo 
pela Figura 1 e descrita em estrutura tópica na sequência. 
 
                                                        
23 Foundation for Intelligent Physical Agents, que é hoje o organismo internacional que rege a 
padronização para as estruturas de software modelados em agentes. 
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Figura 1 – Ciclo de Atividades de um Agente de Software 
 
Fonte: Bellifemine et al. (2012). 
 
• Iniciado: O agente é criado, mais ainda não está ativo 
no sistema e diponível para executar serviços. 
• Ativo: Considerado ativo quando é inserido em seu 
ambiente de execução, tornando-se uma entidade de 
software agente válida para o sistema, capaz de 
executar os seus comportamentos. 
• Suspenso: Seu estado de execução está pausado e 
nenhum de seus comportamentos pode ser executado, 
como se estivesse congelado. 
• Aguardando: O agente de software está aguardando a 
execução de outro processo, retornando ao estado 
ativo somente quando o outro processo for concluído 
ou, alguma operação do ambiente ativá-lo 
novamente. 
• Em Trânsito: Estado atribuído no momento em que 
um agente de software está se movendo entro os 
containners existentes na aplicação. Nesse momento 
seus comportamentos permanecem congelados. 
• Deletado: O agente foi encerrado e seu registro foi 
removido do ambiente. 
 
Plataformas de software baseadas em agentes, iniciam seu ciclo 
no momento em que o agente é executado. Ele recebe um identificador e 
se registra na plataforma, definindo o seu estado como ativo. Após esses 
passos, acontece a chamada a um método iniciador do agente, conhecido 
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na maioria das plataformas de software baseadas em agentes como 
método “setup( )” do agente. É nesse ponto onde a atividade de qualquer 
aplicação em software baseada em agentes é iniciada. Quando este 
método da classe agente é executado, o agente já está registrado no 
ambiente, o que lhe dá a possibilidade de ser visualizado na plataforma 
com o estado ativo. Se necessário, um desenvolvedor de software ainda 
pode utilizar o mecanismo de inicialização para efetuar modificações 
nos dados de inicialização, como por exemplo para registrar o agente em 
outros containners ou adicionar comportamentos que poderão ser 
inicializados após o término da execução do método inicialização. Ao 
seu término, os ambientes baseados em agentes geralmente executam o 
primeiro comportamento implementado e quando necessário efetuam a 
troca para os próximos comportamentos pela ação de um escalonador do 
tipo “round-robin” (Bellifemine et al. (2012). 
O encerramento de um agente segundo (Bellifemine et al. (2012), 
ocorre quando o seu método de exclusão do ambiente é invocado, a 
partir de qualquer comportamento. Com a chamada, o agente de 
software entra em um estado intermediário chamado “deletado”, de onde 
o método que efetua o encerramento da classe é disparado e o agente é 
destruído no ambiente. 
A comunicação entre agentes de software é efetuada através de 
estruturas que são implementadas pelo próprio framework, e seguem 
padrões de comunicação que se assemelham muito às estruturas 
homólogas da rede Internet. A troca de mensagens é executada de forma 
assíncrona entre os agentes que compõe a aplicação.  
3.3.4 Considerações Pertinentes ao Tópico 
Assim, os princípios e conceitos que nortearam o estabelecimento 
das disciplinas da inteligência artificial, vêm evoluindo através dos 
tempos desde a antiguidade, quando as bases do conhecimento eram 
postuladas por filósofos gregos. Nesse sentido, tem-se como marco 
histórico do “surgimento” dos estudos pertinentes aos mecanismos 
adjacentes das disciplinas da inteligência artificial a década de 1950. 
Desde então, esses postulados vêm sendo lapidados e organizados com 
subsídio do advento tecnológico. Com processadores mais rápidos e 
linguagens de programação mais modernas, foi possível evoluir 
consideravelmente nos últimos dez anos no desenvolvimento de 
aplicações com requintes elaborados a partir dos preceitos referentes à 
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inteligência artificial, como por exemplo os modelos aplicados a 
construção de sistemas autônomos baseados em tecnologias agentes. 
Observa-se que os autores fundamentam o uso de tecnologias 
baseadas em agentes como soluções modulares e assíncronas, 
permitindo a construção de soluções fundadas em software capazes de 
tratar grandes volumes de informação de forma assíncrona e associativa. 
Podem ser desenvolvidos agentes de software para estabelecer, desde a 
conexão com ferramentas já existentes, permitindo maior 
interoperabilidade em processos de implantação e migração, bem como 
estruturar agentes de software para monitoramento de portais e demais 
estruturas baseadas em tecnologias padrão Internet. Os autores 
pesquisados sugerem o uso de ferramentas baseadas em tecnologias 
agentes como interessantes para a coleta de informações em ambientes 
distribuídos. Além disso, observou-se uma classificação em relação aos 
agentes, para que durante a construção da arquitetura e modelagem de 
software, seja possível a identificação de quais características sejam 
aplicadas. 
3.4 INTELIGÊNCIA COMPETITIVA ASSISTIDA POR 
SOFTWARE 
Nesta seção serão apresentadas as possibilidades para apoio a 
processos de inteligência competitiva por meio de software. Serão 
apresentadas também as ferramentas NUGIN e MindPuzzle 
desenvolvidas por professores e alunos do IGTI / UFSC e na sequência, 
serão tratados conceitos pertinentes a processos de mineração de dados, 
findando esta seção com as considerações a respeito da teoria tratada. 
3.4.1 Ferramentas de Apoio ao Processo de Gestão 
Com o advento da modernização tecnológica experimentada pela 
sociedade, os autores Netto e Laurindo (2008) afirmam que uma nova 
estrutura de competição está emergindo, a Sociedade da Informação. 
Nela, o foco deixa de ser a produção de simples bens para se configurar 
a inovação, mas foca na geração de conhecimento como elemento 
passível de se interferir no futuro das organizações, utilizando para tal a 
própria informação como matéria prima e os sistemas informatizados 
como forja. 
Surgido nos idos de 1980, nos laboratórios das universidades, o 
conceito de datawarehousing surgiu com o advento da modernização 
dos sistemas de gestão empresariais, com a necessidade de se extrair 
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dados históricos tabulados e organizados no formato de relatórios, tanto 
para acompanhamento dos processos produtivos, quanto para o auxílio à 
tomada de decisão empresarial. Seu conceito estabelece um paralelo 
bastante próximo a um “armazém de dados”, pois armazena dados de 
forma resumida, em modo de somente leitura24 para que esses não 
possam ser alterados com o passar do tempo sem estruturas de 
indexação.  
[...] é um sistema que armazena dados históricos 
usados no processo de tomada de decisão, com a 
finalidade de integrar os dados de uma 
organização em um único repositório (banco de 
dados). Os dados a serem integrados podem ser 
advindos dos bancos de dados transacionais da 
organização, bem como de fontes externas a esta 
(SIMONETTO e CASAGRANDE JR., 
2009).Simonetto e Jr (2009) 
Mesmo que pareça um retrocesso25, no armazenamento de 
informações nesse formato, quando se trata de grandes volumes de 
dados, é muito maior o desempenho das buscas e correlações de forma 
sequencial sob estruturas consolidadas sem indexação. 
Na estrutura tecnológica da organização, o data warehouse figura 
na rede da corporação como um serviço em separado do sistema 
informatizado destinado à gestão organizacional. Os dados são colhidos 
das bases de dados desses sistemas de controle empresarial, são re-
organizados de acordo com diversos modelos e padrões que podem ser 
adotados pelas corporações, de acordo com o objetivo final de utilização 
da referida ferramenta e são inseridos na estrutura de data warehouse. 
                                                        
24 Eventuais modificações podem ser efetuadas apenas com o intuito de se efetuar correções. 
25 O modelo utilizado para a estruturação e armazenamento de dados em Data Warehouse é 
oposto aos comumente aplicados nos sistemas de informação tradicionais. 
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Data Warehouse é uma tecnologia de rastreamento 
de dados com arquitetura hierarquizada disposta 
em bases relacionais, permitindo versatilidade na 
manipulação de grandes massas de dados 
(COSER, REIS e CARVALHO, 2008).Coser, 
Reis e Carvalho (2008) 
Durante o processo de reorganização (que também pode ser 
chamado de modelagem), os dados são organizados em um modelo 
bastante próximo a um catálogo léxico, conhecido como “dicionário de 
dados” ou ainda “metadados”. A inserção de informações importantes 
sobre cada coluna de dados gravada nas tabelas do data warehouse tem 
como objetivo apresentar o contexto de onde aquele dado foi retirado, 
seus processos de consolidação, identificação no repositório de destino, 
responsável pela coleta e armazenamento e eventuais requisitos de nível 
de serviço26, necessários para o acesso, dentre outras informações 
necessárias. 
Todo o processamento no DW é orientado pelo 
metadados. Definido como “dados sobre os 
dados”, o metadado é um repositório de 
informações sobre as regras de formação dos 
dados, origem, modificações, etc (SELL e 
PACHECO, 2001). Sell e Pacheco (2001) 
Internamente, o armazém de dados é subdividido em grupos, 
geralmente estes são classificados de acordo com a origem do dado em 
questão, como por exemplo finanças, marketing, produção, 
contabilidade, dentre outros. Cada subgrupo de dados que compõe o 
data warehouse é chamado de data mart. Nas palavras de Bomfim 
(2001) e Souza (2002), Data Mart pode ser entendido como um 
subconjunto lógico de informações de um Data Warehouse, criado com 
o objetivo de suprir o gestor com informações analíticas de uma área ou 
processo de negócio. Por sua vez, Sell e Pacheco (2001) o definem 
                                                        
26 Service levels ou ainda nível de acesso. 
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como uma partição de dados referente à área específica de uma 
organização. 
De acordo com o escopo que os data marts são elaborados, esses 
podem possuir diferentes níveis de consolidação, por exemplo um data 
mart contábil poderia conter o balanço analítico anual do exercício 
anterior e razão analítico combinados dos últimos seis meses do 
exercício anterior. 
O resultado dessa pesquisa pode ser apresentada 
de forma gráfica ou em formato de planilha, com 
as funcionalidades de drill-down e drill-up 
(navegação para dentro ou fora dos níveis 
hierárquicos das dimensões). Esta técnica é um 
meio de visualização de dados corporativos, onde 
os usuários podem visualizar através de 
hierarquias e dimensões do data warehouse, 
através de comandos específicos para tal 
funcionalidade (SIMONETTO e CASAGRANDE 
JR., 2009). Simonetto e Jr (2009) 
A finalidade da construção desse tipo de solução baseada em 
tecnologias data warehouse é de formar fonte de fomento de dados para 
as ferramentas que se propõe a efetuar correlações entre dados 
armazenados em busca de tendências e informações úteis ao gestor, 
chamadas de Inteligência de Negócios, ou ainda pelo termo original 




Soluções de BI são aquelas que permitem às 
empresas encontrar, em meio à sua massa de 
dados, informações fundamentais sobre o seu 
negócio, podendo assim antecipar tendências, se 
adiantar no lançamento de produtos, conhecer 
melhor os seus clientes e alavancar seu potencial 
competitivo (RIBEIRO, 2000). Ribeiro (2000) 
Por sua vez, as ferramentas em software, que se propõe a efetuar 
processos de segregação de informações para apoio a processos de 
decisão, são comumente conhecidas como aplicativos de Business 
Intelligence, ou simplesmente BI. Essas ferramentas atuam como 
interface27 para coleta de informações relevantes ao gestor, utilizando 
como fomento os dados que estão armazenados nos data warehouses 
organizacionais. Essas ferramentas informatizadas procuram mapear os 
cenários organizacionais passados por meio dos dados armazenados, 
com o intuito de gerar conhecimento a ser aplicado nos processos de 
tomada de decisão estratégicos, que podem afetar diretamente o presente 
e o futuro28 da organização. 
3.4.2 Ferramentas e Processos Desenvolvidos pelo IGTI 
Buscando apresentar metodologias e ferramentas que se propõe a 
apoiar o gestor em processos de Inteligência Competitiva, serão tratados 
neste tópico um grupo de trabalhos desenvolvidos na Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), no escopo do Núcleo de Estudos em 
Inovação, Gestão e Tecnologia de Informação IGTI29, representados 
pelos autores Silva (2000), Lemos (2005), e Fernandes (2012). Nesta 
seção, também será abordada a metodologia Nugin elaborada por Abreu 
et al. (2008), bem como da ferramenta MindPuzzle apresentada por 
Rother et al. (2007) e Machado (2010). Esses foram escolhidos pelo fato 
de nortearem o desenvolvimento dessa pesquisa. 
3.4.2.1 Inteligência Competitiva na Internet; proposta de um processo 
A autora Silva (2000) propõe um modelo conceitual de processo 
de Inteligência Competitiva que utiliza a rede Internet como fonte de 
                                                        
27 A literatura comumente traz o termo original em inglês front end. 





informação, propondo uma estrutura que permita o estabelecimento de 
um serviço de disseminação seletiva de informações, que atendesse 
necessidades específicas do IGTI. A fim de proporcionar tal uso da rede, 
fora proposto o estabelecimento de monitoramento permanente por meio 
de agentes inteligentes de software. 
Nesse modelo, propõe-se um processo de Inteligência 
Organizacional em que, a partir da análise organizacional, é efetuada a 
formalização da estratégia de atuação da empresa. Então, com base no 
processo de Inteligência Competitiva focado no ambiente externo à 
organização, é efetuada a identificação das necessidades de informação. 
Com base nessas necessidades, são identificadas as fontes de informação 
de interesse disponíveis na rede Internet, as quais são coletadas e 
monitoradas por meio de agentes inteligentes de software, em que foi 
proposto o monitoramento de títulos de periódicos como fontes de 
informação. A Figura 2 apresentada na sequência demonstra o processo 
estruturado pela autora supracitada. 
Figura 2 – Modelo de Processo de IC com Agentes de Software 
 
Fonte: Silva (2000). 
 
Com base no modelo de processo proposto por esse autor, foi 
sugerida a estruturação de quatro tipos de agentes, interface, busca, 
monitoramento e filtragem, com comunicação por meio da linguagem 
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KQML30 e organizados em linguagem de programação matemática 
Prolog, de forma que pudessem ser acessados por meio de um 
navegador de Internet. Os agentes de interface deveriam possuir 
autonomia de aprendizado, atuando em segundo plano e automatizando 
as ações do usuário; os agentes de busca seriam capazes de efetuar 
buscas de forma inteligente, espelhando a funcionalidade de um sistema 
de data mining por meio de padrões; os agentes de monitoramento 
proveriam estruturas que avisariam os agentes de interface sobre o 
conteúdo das páginas e os agentes de filtragem efetuariam a atualização 
das informações de interesse do usuário. 
3.4.2.2 Monitoramento de Fontes de Informação na Internet 
Lemos (2005) propõe a criação de proposta conceitual de modelo 
de arquitetura para um sistema multiagentes, a fim de auxiliar na coleta 
e monitoramento de fontes na rede Internet, aplicado no apoio a 
processos de Inteligência Competitiva. 
Estruturalmente, sua proposta é a de identificar endereços na 
Internet que correspondam a uma listagem de termos pré-informados, 
efetuando a busca por meio de motores de busca existentes. A 
arquitetura sugerida se divide em agente de interface, responsável por 
apresentar a interface gráfica de operação do sistema ao usuário; agente 
de monitoramento, que acessa os sites em intervalos regulares de tempo 
a fim de verificar se foram atualizados; agente de base de dados, que 
controla as funções de armazenamento de dados do sistema e agente de 
filtragem que efetuam a busca de conteúdos de acordo com pré-
requisitos do usuário.  
Nos resultados, o autor Lemos (2005) informou ser um estudo 
teórico e abstrato, em que não se chegou a uma especificação detalhada 
dos agentes e seus componentes para ser utilizada em uma eventual 
implementação do modelo. Sugeriu como trabalho futuro a modelagem 
detalhada dos agentes e do sistema como um todo. 
 
                                                        
30 Knowledge Query and Manipulation Language – Linguagem de comunicação entre agentes 
desenvolvida a cerca do ano 1990 e depreciada com o surgimento do padrão Agent 
Comunication Language proposto pela FIPA. 
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3.4.2.3 Metodologias Nugin e Ferramenta MindPuzzle 
Nesse contexto, a metodologia integrada NUGIN (Núcleo de 
Gestão da Inovação) segundo Abreu et al. (2008), é um conjunto de 
melhores práticas desenvolvidas a partir de conceitos com o objetivo de 
suportar o processo de inovação em organizações. Essa por sua vez, 
estruturada a partir de processos e instrumentos, incorpora o enfoque de 
uma visão organizacional sistêmica integrando os níveis estratégico, 
tático e operacional entre as diferentes áreas da organização valorizando 
a comunicação e os relacionamentos com o objetivo de ampliar a base 
competitiva empresarial. 
Seu diferencial encontra-se na forma de estruturar 
o conhecimento necessário para a inovação e pelo 
enfoque dado ao processo, estabelecendo um 
modelo de referência utilitário [...], que especifica 
o que fazer e como fazer para inovar (CORAL, 
OLIGARI E ABREU, 2008). Abreu et al. (2008) 
Como pressupostos da metodologia, os autores Abreu et al. 
(2008) afirmam que a inovação organizacional deve ser um processo 
sistemático e contínuo; deve ser adaptável a empresas de pequeno e 
médio porte; precisa valorizar o aprendizado, bem como o capital 
intelectual; fornecer visão sistêmica organizacional; valorizar a 
comunicação e relacionamentos. Nesse âmbito, a inovação é um 
elemento fundamental para a competitividade. A Figura 3 apresentada 
abaixo demonstra a metodologia Nugin, trazendo a inovação como 
elemento central ao processo, apoiada pela organização voltada à 
inovação, seu planejamento estratégico e processos de desenvolvimento 




Figura 3 – Visão Geral da Metodologia Nugin. 
 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
 
O objetivo desta metodologia é de promover a 
inovação na empresa, ou seja, pela sistematizar a 
identificação de oportunidades, a priorização de 
projetos, o desenvolvimento de tecnologias, 
produtos e processos e o retorno deste esforço 
para a empresa (CORAL, OLIGARI E ABREU, 
2008). Abreu et al. (2008). 
Os autores Abreu et al. (2008) fundamentam que, a 
implementação da metodologia Nugin se inicia com a organização para 
a inovação, em que ocorre o diagnóstico da empresa para identificar sua 
capacidade inovadora a partir de sua visão estratégica, cultura 
organizacional, processos, monitoramento de informações internas e 
externas, gerenciamento de projetos, dentre outros. Então, é estabelecido 
o núcleo de gestão da inovação com colaboradores de diferentes áreas 
que aturarão como facilitadores, bem como efetuarão o levante de 
informações pertinentes ao processo de inovação e serão capacitados. 
Posteriormente, essas pessoas serão responsáveis pela implantação das 
ferramentas que possibilitarão a identificação de novas oportunidades. 
Segundo Rother et al. (2007), com o objetivo de assessorar a 
implantação da metodologia Nugin nas empresas de pequeno e médio 
porte do Estado de Santa Catarina, por meio de projeto financiado pela 
FINEP, que teve como participantes a Universidade Federal de Santa 
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Catarina (UFSC), Instituto Euvaldo Lodi (IEL/SC) dentre outras, foi 
desenvolvida pela equipe do IGTI a ferramenta de software MindPuzzle.  
O nome MindPuzzle é uma alusão ao conceito de 
IC, onde, a ênfase principal, é relacionada a 
geração do relatório de inteligência, bem como na 
identificação dos sinais e tendências advindas do 
mercado. Para um melhor entendimento do 
sistema, faz-se uma analogia ao processo de 
montagem de um quebra cabeças, e não, 
simplesmente, um tratamento das peças de 
maneira individual (ROTHER et al., 2007). 
Rother et al. (2007) 
Machado (2010) fundamenta que essa ferramenta é direcionada 
ao suporte para o processo de inteligência competitiva e gestão da rede 
de inteligência organizacional. Sua estrutura de operação estabelece foco 
no processo, permitindo a troca de informações da rede de colaboradores 
seguindo conceitos de colaboração, facilitando o acompanhamento das 
atividades dos envolvidos principalmente no tocante às rotinas de 
monitoramento, coleta e disseminação de informações. 
[…] foi desenvolvida para dar suporte ao processo 
de IC, apoiada em uma rede intra-organizacional 
de coletores e analistas, através da qual o próprio 
processo de IC, tornar-se uma fonte geradora de 
novas idéias. E, principalmente, uma ótima 
solução para identificação, classificação, 
priorização e disseminação de todas as 
informações relevantes para a tomada de decisões 
estratégicas gerenciais (ROTHER et al., 2007). 
Rother et al. (2007) 
Conforme pode ser observado pela Figura 4, a espinha dorsal da 
ferramenta MindPuzzle se dá pela rede formada pelas pessoas que irão 
atuar como coletores de dados para alimentar a base da ferramenta, 
destacados na figura citada como “Rede de Coletores”. De forma 
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resumida, observado o processo descrito por Machado (2010) e Rother 
et al. (2007), o processo se inicia pela solicitação de um gestor por 
determinado tipo de informação cadastrada no sistema de acordo com o 
mapa estratégico organizacional (1). Então, o coordenador do processo 
de inteligência competitiva indica as pessoas para desempenhar as 
atividades de busca, de acordo com as competências individuais dos 
colaboradores (2). Em seguida, as atividades são encaminhadas para a 
rede de coletores (3). Ocorre o processo de coletas em fontes 
diversificadas disponíveis, armazenadas na base de dados do sistema (4). 
As informações coletadas são repassadas para o analista de inteligência 
competitiva (5) que segrega e compila as informações coletadas, 
repassando ao gestor (6) sua análise e aporte à tomada de decisão, bem 
como para suporte ao processo de disseminação da informação 
organizacional relevante.  
Figura 4 – Estrutura da Ferramenta MindPuzzle. 
 
 
Fonte: Machado (2010). 
 
Dado o processo acima mencionado, cabe observar as 
considerações tecidas por Rother et al. (2007), que destacam que para 
que sejam obtidos bons resultados nas etapas do processo de inteligência 
competitiva, faz-se necessário a atuação de profissionais com 
treinamento multidisciplinar e específico, pois os integrantes da equipe 
precisam possuir habilidades para o manuseio de informações, bem 




3.4.2.1 Projeto RipaSUL/IGTI 
Nas palavras de Muzilli et al. (2008), o Projeto Ripa-Sul foi uma 
iniciativa da Rede de Inovação e Prospecção Tecnológica para o 
Agronegócio31, mantido pela Secretaria de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior (SETI) do Governo do Estado do Paraná. 
Esse projeto direcionou seus esforços em duas frentes: cadeias 
produtivas do leite e de fruticultura do Estado. 
Nesse contexto, este estudo de caso piloto foi elaborado pela 
equipe do Núcleo de Núcleo de Estudos em Inovação, Gestão e 
Tecnologia de Informação (IGTI) da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) sob demandas apresentadas pela equipe de projetos da 
Ripa-Sul, responsável pela cadeia produtiva do leite, especificamente. 
Buscando validar a demanda existente, foi elaborado um protótipo em 
software com o objetivo de simular as necessidades externadas durante 
reuniões ocorridas nas dependências da SETI. Com os resultados 
obtidos pelas simulações efetuadas pela equipe do projeto Ripa-Sul por 
meio deste protótipo inicial, foram especificadas diretrizes que deverão 
nortear a construção do software que fará parte do Portal Observa Ripa, 
que será o Observatório da Inovação na Cadeia Produtiva do Leite, para 
apoio aos membros daquela cadeia que demandam de monitoramento de 
informação pertinente a processos voltados a leite e derivados, de forma 
geral. 
O escopo desta proposta de trabalho foi o de propor a 
estruturação de tecnologias baseadas em software para apoio ao gestor 
em processos de inteligência para a inovação. Este projeto foi utilizado 
neste trabalho como estudo de caso piloto, a fim de verificar a 
viabilidade da elaboração de futura proposta de construção de aplicação 
em software para prospecção de dados na rede Internet, baseada em 
agentes. O detalhamento desse projeto encontra-se no Capítulo Capítulo 
4. 
3.4.3 Considerações Pertinentes ao Tópico 
A coleta sistematizada de informações para suporte à decisão é 
uma lacuna de pesquisa que vêm sendo explorada por vários autores, 
conforme denota a pesquisa sistematizada efetuada. Estes autores 
buscam desenvolver ferramentas que tenham a capacidade de substituir 
procedimentos manuais por estruturas automatizadas. 
                                                        
31 Seu portal responde pelo endereço http://www.ripasul.pr.gov.br/ 
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Nesse contexto, os meios existentes mais comuns para se efetuar 
tal organização são ferramentas baseadas em tecnologias de mineração 
de dados, conhecidas de forma genérica como softwares de data mining. 
Por meio desse tipo de ferramental de software é possível efetuar 
contrastes com diferentes classes de informação organizacional, 
buscando encontrar padrões entre os dados armazenados, gerando 
informação para fundamentar o processo decisório. Porém esse tipo de 
software, especificamente, não leva em conta o objetivo organizacional, 
necessitando o operador da ferramenta que irá modelar o processo de 
coleta de dados, possuir clara visão de como a informação precisa ser 
tratada e tabulada. Nas ferramentas de software pesquisadas a que mais 
se aproxima do ponto ideal ao processo de inteligência competitiva na 
gestão é a ferramenta desenvolvida no contexto do grupo IGTI. Porém, 
está limitada a processos de coletas de informações manuais de 
informações na rede internet para posterior tratamento pelo analista. 
3.5 CONSIDERAÇÕES DO REFERENCIAL TEÓRICO 
Com o advento da extensão do alcance dos sistemas de gestão 
empresariais, cobrindo mais departamentos e setores nas organizações, 
resultou na ampliação das estruturas de controle informatizadas 
tornando o processo de gestão informatizado. Devido a esses fatores, 
surgiu a terminologia de “sistema de gestão”, em que os sistemas 
informatizados empresariais cada vez mais conseguem efetuar o 
manuseio de maiores volumes de informação organizacional. Nesse 
sentido, com base nos preceitos da Inteligência Competitiva, os autores 
fundamentam que as organizações estruturem processos que permitam 
capturar, analisar e gerenciar informações armazenadas pelo sistema de 
gestão, com o objetivo de agregar valor a sua capacidade de tormar 
decisão ou até mesmo, redirecionar a estratégia de negócio da 
organização. 
Foi observado que módulos de sistemas baseados em tecnologias 
agentes têm a possibilidade de operar de forma conjunta, o que lhes 
confere a capacidade de tratar eficientemente grandes volumes de 
informação de forma associativa. Conceitualmente, um agente de 
software pode trabalhar se comunicando com demais agentes 
componentes de um sistema informatizado. Nessa prerrogativa, podem 
ser utilizados conceitos de implementação diferenciados para cada 
agente de forma individual, em que uma unidade de software pode 
implementar diferentes técnicas de busca e filtragem de dados, como por 
exemplo, redes neurais artificiais, diferentes implementações de 
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algoritmos genéticos, redes classificadoras de Bayes, dentre outras 
metodologias e técnicas. Cada uma dessas técnicas mencionadas oferece 
níveis específicos de resposta. No que tange à busca de informações, 
módulos independentes de tomadas de decisão poderiam invocar ou 
substituir agentes de software, analisadas de acordo com indicadores de 
desempenho no tratamento de cada situação, ou seja, um sistema 
totalmente modular. 
Nesse sentido, pode-se perceber que a capacidade de adaptação, 
reuso e potencial de inovação, que estão inerentes nos sistemas agentes, 
conjugados com o uso de ferramentas de Inteligência Competitiva, 
possibilitam a geração de aplicações mais adaptadas às necessidades das 
organizações que efetuam manualmente processos de coleta e 
tratamento de dados em suas bases de dados, buscando apoiar seus 
gestores em processos de tomada de decisão. Estima-se que essa nova 
concepção para desenvolvimento de aplicações em software aliada ao 
amadurecimento de novas tecnologias poderá sedimentar bases de 
conhecimentos e práticas, para alimentar o processo de desenvolvimento 
de modelos mais eficientes e flexíveis. 
O outro aspecto do uso e adoção de novas tecnologias pelas 
organizações é o de efetuar o monitoramento do que está ocorrendo com 
o mercado. Isso ocorre principalmente por meio de processos, artefatos e 
metodologias de Inteligência Competitiva, armazenando as respectivas 
informações colhidas em sistemas informatizados para posterior 
tratamento, visando o apoio aos gestores em processos de tomada de 
decisão. O que pode ser observado na pesquisa efetuada é que 
geralmente esses processos ocorrem de forma manual, por meio de 
procedimentos de coleta e observações diretas. Sistemas automatizados 
de Business Intelligence e Data Mining são utilizados pelas 
organizações para efetuar o monitoramento das informações internas 
constantes em suas bases de dados, o que representa a análise do 
passado recente da organização, tentando observar, por meio de aspectos 
quantitativos e temporais, se as situações mapeadas ocorrerão em 
períodos futuros semelhantes. Agregando o uso de ferramentas baseadas 
em técnicas de Inteligência Competitiva e sistemas agentes, pode-se, 
além de efetuar o monitoramento, do passado recente organizacional, 
culminar em um tratamento de informações de tal modo específico aos 
objetivos organizacionais, que traga ao gestor subsídios para o fomento 
de estratégias futuras baseadas nas tendências observadas. 
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Das ferramentas e processos estudados, os que mais se 
aproximaram de uma solução para suporte a processos de Inteligência 
Competitiva, foram os desenvolvidos pela equipe do IGTI evidenciados 
na revisão bibliográfica. Entretando as pesquisas do IGTI já haviam 
evidenciado a possibilidade do uso real de tecnologias baseada em 
agentes para a construção de mecanismos automatizados que consigam 
substituir os processos de coleta de informação manuais, permitindo 
resposta mais rápida ao analista pelo processo de coleta, bem como 
proporcionar uma maior cobertura de coleta de informações. Para isso 
seria necessária a construção de estruturas que pudessem efetuar este 
processamento de informações a partir de entidades assíncronas e 
autônomas de software, possibilitando ao gestor volume e qualidade nas 
informações coletadas. 
Para a elaboração do estudo de caso piloto, destacam-se os 
preceitos de Hendler (2001), afirmando que o processo de Inteligência 
Competitiva utiliza também serviços da Internet; e Kishore, Zhang e 
Ramesh (2006), que fundamentaram a integração por meio de sistemas 
de informação como uma das mais importantes questões no atual 
cenário; esses autores sugeriram a criação de uma estrutura em software 
que efetuasse a coleta de dados externos à empresa e, como o contexto 
tecnológico atual aponta a rede Internet como um grande repositório de 
informação, em que o gestor tem dificuldade de vincular ao processo 
decisório, propuseram a possibilidade de buscar por informações na rede 
Internet. Shih, Liu e Hsu (2010) afirmaram que gestores de negócios 
poderiam modificar e desenvolver estratégias de acordo com seus 
métodos de mineração; de posse dessa conclusão, foi elaborada uma 
ferramenta que pudesse buscar e clusterizar informações na rede 
Internet, selecionando as informações desejadas por meio de filtros, com 
o objetivo de apoiar a construção de mapas estratégicos de informação 
organizacionais, conforme será apresntado no capítulo seguinte. Dessa 
forma, alinhado com o constructo de Inteligência Competitiva obtido 
por meio da cristalização dos elementos oriundos do referencial teórico, 
em um primeiro momento esses darão subsídios para um estudo de caso 
piloto, e na sequencia, contrastado ao constructo de sistemas agentes, 
serão evidenciados os  elementos que embasarão o estudo de caso deste 
trabalho. 
O objetivo de seu desenvolvimento foi de verificar a viabilidade 
da construção de ferramental em software aderente aos conceitos de 
Inteligência Competitiva, que consiga efetuar a coleta de informações na 
rede, relevantes ao gestor no suporte a processos de tomada de decisão. 
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Se a construção de tal aplicativo se demonstrar viável, os processos de 
coleta de dados em um segundo momento podem ser projetados em 
tecnologias agentes conforme sugerem os autores, buscando tornar o 
processo de busca, monitoramento e coleta um procedimento que auxilie 







4 ESTUDO DE CASO PILOTO: IMPLEMENTAÇÃO 
DE FERRAMENTA MINDPUZZLE E 
METODOLOGIA NUGIN NO PROJETO RIPA-SUL 
Neste capítulo será demonstrado o estudo de caso piloto, que se 
refere a uma ferramenta de software que foi construída pela equipe do 
IGTI e, posteriormente, customizada por Dekker e Abreu (2009), com o 
intuito de verificar a possibilidade da elaboração de um portal para 
pesquisa de conteúdo na internet voltado às demandas do Projeto Ripa-
Sul, mencionado em 3.4.2.1, mais especificamente no escopo do 
Observatório da Cadeia Produtiva do Leite. 
Nesse sentido, as estrutura apresentada na sequência procuraram 
apresentar de forma sintética o funcionamento da ferramenta elaborada 
com o objetivo de verificar a viabilidade de uma possível solução em 
software para posterior enriquecimento por meio de tecnologias 
baseadas em agentes.  
4.1 O PROTÓTIPO CONSTRUÍDO EM SOFTWARE 
Foi construído ferramental de software, buscando proporcionar 
aos membros da cadeia produtiva do leite do projeto Ripa-Sul uma 
melhor visualização do processo de buscas por informações na Internet, 
julgadas pelos gestores como pertinentes ao contexto ao qual esses se 
encontram inseridos. A fim de efetuar o ensaio do protótipo para 
operacionalizar uma solução em software, foi construída uma ferramenta 
para verificar a viabilidade do desenvolvimento de uma solução que 
atingisse os objetivos de buscas de informações almejado pelos gestores 
do projeto Ripa-Sul. 
Quando do início do processo de buscas, o usuário acessa a 
inteface inicial do buscador32 de informações pertinentes à cadeia do 
leite, conforme ilustra a Figura 5 apresentada na sequência. 
 
                                                        
32 Como este é um projeto-piloto, as telas aqui apresentadas são apenas para operacionalizar o 
motor de busca. 
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Figura 5 – Tela Principal do Buscador. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Apresentada a tela inicial, o usuário é direcionado a inserir um 
novo tema de pesquisa, por meio do acionamento do botão “Novo Tema 
de Pesquisa”, situado no lado direito superior dessa tela. Acionado o 
botão, é aberta a tela que permite cadastrar o tema de pesquisa em 
questão, como apresentado na sequência pela Figura 6. 
Figura 6 – Cadastro do Tema de Pesquisa. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Após o cadastro do tema de pesquisa, o buscador habilitará ao 
usuário a possibilidade de informar as palavras chaves na “Expressão de 
Busca”. Caso a pesquisa utilize mais de uma chave de busca, é 
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necessária a utilização de operadores lógicos como “+”, “and”, “or”, 
dentre outros, a fim de expressar a correta ordem de fatores desejados na 
busca. Para este exemplo foram utilizados os termos iogurte, lactose e 
filtragem concatenados, conforme apresentado pela Figura 7 abaixo. É 
possível também ajustar a sensibilidade33 da busca, informando se o 
buscador deve apresentar os resultados de forma mais rápida ou mais 
lenta e em maior volume. 
Figura 7 – Expressão de Busca para a Pesquisa. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Disparado o processo de busca pelo botão “Atualizar”, o motor de 
busca implementado inicia o processo de varredura pela rede internet, 
filtrando o conteúdo disponível por meio das palavras chaves 
informadas, respeitando a expressão lógica desejada. Na Figura 8 
apresentada abaixo, é possível observar o motor de busca efetuando a 
pesquisa na rede internet. 
                                                        
33 A sensibilidade da busca se dá pelo conjunto de buscadores utilizados. Na busca mais rápida 
são acionados apenas os principais, como Google, Yahoo e Bing, por exemplo. Quanto maior o 
detalhamento esperado mais buscadores são utilizados. 
100 
 
Figura 8 – Motor de Busca Efetuando Pesquisa. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Concluído o processo de busca, são apresentados os resultados 
para a classificação das fontes encontradas na tela do buscador. Nesta 
classificação são informadas diversas opções de categorização. Esses 
termos de busca foram discutidos no escopo do projeto e sugeridos para 
a construção desse protótipo pela equipe atuante no projeto da cadeia do 





Figura 9 – Resultado da Busca. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Obtido o resultado da busca pelos termos desejados na rede 
internet, o próximo passo é efetuar a classificação das páginas 
encontradas. Para visualizar a informação completa do endereço 
encontrado pelo buscador, o usuário deverá clicar no botão que possui a 
reticência “...” que antecede o número de posição do referido endereço 
no buscador. A Figura 10 demonstra as informações constantes do 
endereço sob o código de índice 8, escolhido por se tratar de uma 
situação que traz informação de fonte acadêmica34. 
                                                        
34 Como a informação aqui discutida é de caráter acadêmico (Unicamp), foi informado neste 
momento o tipo de domínio como Educacional. Posteriormente será dado o detalhamento para 
este tipo de domínio de informação. 
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Figura 10 – Classificação de Informações. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Por se tratar o referido link como parte do portal da Unicamp no 
contexto de sua biblioteca digital, foi definido o tipo de domínio 
pertencente ao link como “Educacional”. Ao comandar o botão “visitar”, 
que está situado ao lado direito do link este abre o endereço em questão 
em um navegador a fim de verificar as informações contidas neste, 
conforme demonstrado abaixo. Após a visita, o usuário pode marcar o 
checkbox “visto” que fica imediatamente ao lado do botão “Visitar”, 
para guardar no sistema a informação de que o site foi visitado, lido e 
avaliado. A Figura 11 traz que as informações vinculadas ao endereço, 
dizem respeito à uma dissertação de mestrado defendida no âmbito do 
curso de pós graduação da FEA (Faculdade de Engenharia de 
Alimentos), para a obtenção do título de mestre em Tecnologia de 
Alimentos. Observa-se que o trabalho intitulado “Aplicação da 
Ultrafiltração de Leite no Processo de Fabricação de Iogurte” possui alta 
relevância com o contexto pesquisado. 
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Figura 11 – Visualização das Informações. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
 
Após a verificação do conteúdo do endereço resgatado por meio 
do processo de busca, no intuito de verificar sua relevância para guardar 
ou descartar a informação obtida, é possível prosseguir com sua 
classificação, no caso do endereço em questão ser considerado relevante. 
No contexto desse projeto piloto, todas as informações que populam as 
caixas do tipo “combo box” na aplicação protótipo foram definidas pela 
equipe responsável pela cadeia produtiva do leite do Projeto Ripa-Sul. 
Nota-se também que é possível informar o status de “Desconhecido(a)” 
para todas as variáveis tratadas. 
Como primeiro passo do processo de classificação, têm-se a 
informação de catálogo do tipo da fonte encontrada, demonstrada na 
Figura 12 apresentada na sequência. A fonte de informação pode ser 
classificada em diversos contextos como desconhecido, portal privado, 
portal público, site privado, site público, imagem, texto/planilha, 
texto+imagens, imagem, vídeo e download. Para fim de demonstração 
deste processo de classificação, foi escolhido o valor “Portal Público” 
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para este campo, por se entender que é o que mais se enquadra no 
contexto analisado. 
Figura 12 – Classificação do Tipo da Fonte. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Em seguida pode ser definido o tipo de informação tocante ao 
endereço resgatado por meio do processo de busca, demonstrado pela 
Figura 13 apresentada na sequência. Nessa classificação é descrito o tipo 
da informação encontrada que pode ser classificada como informação 
desconhecida, oficial, extra-oficial, rumor, curiosidade, home-page, site 
oficial, concorrente, fornecedor, produto e cliente. Para fim de 
demonstração desse processo de classificação, foi escolhido o valor 
“Oficial” para este campo, por se entender que é o que mais se enquadra 
no contexto analisado. 
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Figura 13 – Classificação do Tipo de Informação. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Seguindo a sequência definida para a classificação, o item da 
sequência é a relevância do endereço resgatado. Foi definido como 
status da relevância, os valores desconhecida, alta, média e baixa 
conforme demonstra a Figura 14 listada na sequência com seu 
respectivo componente “combo box” aberto. Para fim de demonstração 
desse processo de classificação, foi escolhido o valor “Alta” para esse 




Figura 14 – Classificação da Relevância. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Seguindo com a classificação da informação resgatada por meio 
do processo de busca, a última variável informada nessa linha é a da 
confiabilidade da informação que segue a mesma escala aplicada à 
relevância. Nela o gestor pode escolher entre as opções desconhecida, 
alta, média e baixa, conforme ilustra a Figura 15 apresentada a seguir. 
Para fim de demonstração desse processo de classificação, foi escolhido 
o valor “Alta” para esse campo, por se entender que é o que mais se 
enquadra no contexto analisado. 
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Figura 15 – Classificação de Confiabilidade. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Após a definição de todas essas variáveis, tecnicamente, segundo 
a equipe do responsável pela cadeia produtiva do leite do projeto Ripa-
Sul, é o momento de se efetuar a classificação do tipo de domínio dessa 
pesquisa. No contexto dessa simulação, como se está classificando um 
endereço que notoriamente se sabe que pertence a uma renomada 
universidade, essa informação já foi definida ao início do processo por 
opção. No caso da classificação do tipo do domínio neste momento, as 
opções possíveis de serem informadas são desconhecido, e-
bussiness/hospedagem, empresa, governamental, ONG, educacional, 
notícias e entretenimento. Para fim de demonstração deste processo de 
classificação, foi escolhido o valor “Educacional” para este campo, por 
se entender que é o que mais se enquadra no contexto analisado 
conforme demonstra a Figura 16 apresentada na sequência. 
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Figura 16 – Classificação do Tipo de Domínio. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Então na finalização do processo de classificação, no momento 
em que as informações são salvas, a aplicação solicita ao gestor um 
breve comentário sobre o endereço catalogado a fim de facilitar o 
entendimento em posteriores classificações. Após o cadastro dessas 
informações, o endereço é salvo com o detalhamento e comentários 
pertinentes, se houverem, conforme apresentado pela Figura 17, com o 
“checkbox” marcado, informando que o endereço foi visitado. 
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Figura 17 – Tela do Endereço de Internet Catalogado. 
 
Fonte: Dekker, Abreu e Czelusniak (2009). 
 
Os resultados obtidos pelas equipes após os processos de 
simulações estão descritos no item 4.1 deste trabalho apresentado na 
sequência. 
4.2 RESULTADOS OBTIDOS NAS SIMULAÇÕES 
Após uma série de reuniões nas dependências da SETI com a 
equipe responsável pela cadeia produtiva do leite do projeto Ripa-Sul, 
esta equipe foi até a Universidade Federal de Santa Catarina para se 
reunir ao grupo do Núcleo de Estudos em Inovação, Gestão e 
Tecnologia de Informação - IGTI do Programa de Pós Graduação em 
Engenharia de Produção - PPGEP. 
Nessa reunião, após as considerações sobre terminologias 
técnicas referentes a leite e processos pertinentes pela equipe do Ripa-
Sul, bem como considerações de interfaces e usabilidade de software 
pela equipe do IGTI, foi homologado o protótipo construído do 
buscador, sendo sinalizada positivamente sua implantação para compor 
o portal do Observatório da Inovação na Cadeia Produtiva do Leite. 
Contudo, foi externalizada pelos presentes com alto teor de relevância, a 
necessidade de se implementar também uma estrutura que permita além 
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do processo de busca, o monitoramento das informações selecionadas na 
rede internet, bem como a opção de se compartilhar endereços 
relevantes salvos entre os usuários cadastrados no portal, dentre outras 
funcionalidades. Este monitoramento consiste em se saber quando as 
informações nos endereços cadastrados são atualizadas, permitindo ao 
usuário ler apenas os assuntos de interesse que foram atualizados, 
otimizando seu tempo gasto com a leitura das informações consideradas 
relevantes nos portais pertinentes. Buscando efetuar a validação da 
possibilidade de construção de tal aplicação Internet, foram efetuadas 
customizações na ferramenta MindPuzzle desenvolvida no escopo do 
grupo IGTI com o intuito de verificar se o desenvolvimento de tal 
aplicação seria possível e viável. 
A Figura 18 apresenta uma das telas da aplicação de Internet 
construída, em que é possível informar o tipo de fontes de pesquisa que 
se deseja cadastrar. A fonte de pesquisa é um site ou portal que um 
gestor julga como conveniente para resgatar informações pertinentes no 
caso, à cadeia produtiva do leite do Estado do Paraná. Foram definidas 
pela equipe do projeto Ripa-Sul como relevante a informação de fontes 
pertinentes a empresas, instituições e patentes conforme demonstrado. 
Foi solicitada tal diferenciação para estabelecimento automático de 
graus de confiabilidade de informações recuperadas de acordo com o 
tipo de fonte. 
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Figura 18 – Cadastramento de Possíveis Fontes de Pesquisa. 
 
Fonte: Dekker e Abreu (2009). 
 
A Figura 19 apresenta as informações necessárias ao cadastro ou 
edição de uma fonte de pesquisa do tipo “Instituição”, que se difere das 
empresas convencionais por se enquadrarem os centros de pesquisa e 
instituições de ensino, dentre outras. Nesse cadastro podem ser 
informados detalhes da URL para segregação de informações em 
portais. Nesse exemplo demonstrado, nota-se que foram excluídas da 
busca informações dos portais You Tube, indústrias, comércios, dentre 
outras, pelo estabelecimento de critérios de “não pode ter” na busca. 
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Figura 19 – Cadastramento de Instituição. 
 
Fonte: Dekker e Abreu (2009). 
 
Além do cadastro de fontes para pesquisa segregadas de acordo 
com tipologias pré-definidas, também foi implementada na ferramenta 
uma estrutura simplificada de monitoramento de portais. Nesse 
monitoramento, o gestor teria a possibilidade de informar qual portal 
deveria ser monitorado. Para tal atividade, o gestor deve informar uma 
descrição para o portal a ser monitorado, seu endereço de internet, por 
quantos links o sistema deveria se deslocar para chegar até o portal para 
o caso de redirecionamentos e até quantos níveis internamente ele 
poderia acessar. Juntamente com essas informações deve ser informada 
a palavra chave da pesquisa descrita como “assunto” no sistema e a 
freqüência temporal de visitas. Opcionalmente o gestor ainda pode 
solicitar que o sistema alerte por email quando a página for modificada, 
dentre outras possibilidades adicionais. Essas informações são ilustradas 
pela Figura 20 apresentada abaixo. 
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Figura 20 – Funcionalidade de Monitoramento de Portais. 
 
Fonte: Dekker e Abreu (2009). 
 
Após cadastrada, a fonte entra em um rol de fontes que estão 
elencadas para que nelas seja efetuado o monitoramento automatizado. 
Nessa tela também podem ser efetuadas edições nas informações 
pertinentes às fontes, bem como pode ser desativado o processo de 
monitoramento ou exclusão da fonte do monitor, conforme ilustra a 
Figura 21 na sequência. 
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Figura 21 – Fontes em Monitoramento Automático. 
 
Fonte: Dekker e Abreu (2009). 
 
O resultado do processo de monitoramento automático é 
apresentado por meio de uma tela paginada, conforme ilustra a Figura 
22 Nela o monitor traz os resultados elencados um a um, com a 
descrição informada quando do cadastro do monitoramento, seu 
endereço, as palavras chave monitoradas e a data e hora de quando 
ocorreu a modificação das informações observadas. Para verificar a 
informação completa do que foi atualizado em dado site, é necessário 
que o gestor efetue um clique duplo de mouse sobre o endereço para ser 
encaminhado ao portal monitorado. De forma resumida, o buscador traz 
um detalhe do resultado no fim da tela, onde neste caso, informa que a 




Figura 22 – Resultado do Monitoramento Automático. 
 
Fonte: Dekker e Abreu (2009). 
 
Após todos os processos de desenvolvimento e testes, foram 
elaboradas as considerações quanto ao estudo de caso piloto 
desenvolvido. Essas considerações procuram ater-se às questões técnicas 
referentes ao desenvolvimento do referido software, não sendo tratados 
neste contexto demais detalhes como usabilidade, interfaces e 
treinamentos efetuados aos gestores do portal, devido ao fato destes 
aspectos não fazerem parte do escopo dado ao estudo de caso que foi da 
viabilidade do desenvolvimento da referida ferramenta. 
4.3 CONSIDERAÇÕES QUANTO À IMPLEMENTAÇÃO NA 
REDE RIPASUL 
Na construção da estrutura de monitoramento elaborada durante o 
estudo de caso piloto, fora utilizada tecnologia baseada em threads do 
Java. A thread foi implementada estruturalmente como um componente 
assíncrono com um contador de tempo embutido, em que a cada 
intervalo temporal, este componente observava o tempo discorrido e o 
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tempo faltante para disparar os processos de busca e comparação de 
resultados. Nesse processo, algumas vezes o componente não conseguia 
ler o tempo faltante para o processo de leitura do site monitorado, 
interrompendo o escalonamento de suas tarefas e, afetando diretamente 
a estrutura da aplicação. Algumas dessas situações foram resolvidas 
diretamente via codificação, forçando a re-leitura das variáveis 
responsáveis pela temporização do processo. Também foi implementada 
uma estrutura de segurança no temporizador, para re-início de sua 
contagem de tempo em caso de falha. Não foram efetuados mais testes a 
fim de verificar a estabilidade da ferramenta com threads, optando-se 
por realizar o estudo voltado à plataforma agentes, tendo em vista 
homólogo ao thread, porém encapsulado em um framework. 
Nesse contexto, foi atingido o objetivo do estudo de caso piloto, 
em que foi observado, pela simulação efetuada por meio de protótipos 
de software e portal desenvolvido, que é viável a estruturação de 
arquitetura para uma ferramenta informatizada para tal fim. Como a 
necessidade do monitoramento das informações relativas a endereços da 
rede Internet foi dada como de extrema relevância, conforme 
fundamentação dos autores que compõe o capítulo teórico desse 
trabalho, estes sugerem que as metodologias baseadas em tecnologias 
agentes são mais adequadas para tal tratamento de informação na rede 
Internet, por se mostrar robusta na teoria estudada, sendo composta por 
módulos de software comunicantes entre si e, por permitir o tratamento 
de grandes volumes de informação de forma assíncrona, devido à 
comunicação inter-processo por protocolo de mensagens de agentes. 
Dessa forma, como próxima etapa desta pesquisa, será realizado estudo 
que buscará estruturar um processo de coleta de dados, bem como a 
arquitetura para um software que permita ao gestor, efetuar a busca e o 
monitoramento de informações na rede Internet, passível de ser 
implementada em estruturas de software baseadas em agentes. 
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5 ESTUDO DE CASO: ARQUITETURA DE SOFTWARE 
BASEADA EM AGENTES PARA GERENCIAMENTO DE 
PORTFÓLIO DE FONTES DE INFORMAÇÃO 
EXISTENTES NA WEB 
Neste capítulo será demonstrado o estudo de caso no Centro de 
Tencologia da Informação Renato Archer – CTI, contemplando a 
arquitetura de software baseada em agentes para o gerenciamento de 
portfólio de fontes de informação existentes na web, que poderá ser 
implementado ferramental de software. Sua estrutura foi elaborada a 
partir dos conceitos evidenciados na revisão bibliográfica contrastados 
com as observações efetuadas durante o estudo de caso piloto. Em sua 
estrutura também foram seguidos conceitos e modelos propostos por 
Coral, Ogliari e Abreu (2008), bem como as premissas colhidas no 
Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer (CTI). Este capítulo 
exclui os requisitos funcionais, não-funcionais e regras de negócio da 
aplicação utilizados, devido ao fato de demonstrarem informações 
operacionais internas do CTI. Este capítulo finaliza com os detalhes da 
reunião de grupo focal estabelecido, a fim de validar o arquitetura de 
software baseada em agentes para gerenciamento de portfólio de fontes 
de informação existentes na web. 
5.1 O CENTRO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO RENATO 
ARCHER (CTI) 
O Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer atua na 
pesquisa e no desenvolvimento em tecnologia da informação, figurando 
no cenário tecnológico nacional como uma unidade de pesquisa do 
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) do Governo 
Federal. Mantém como sua atividade-foco a pesquisa estado da arte com 
forte integração com os setores acadêmico-científicos, por meio de 
parcerias de pesquisa com universidades e os setores público e privado, 
abordando temas como softwares de suporte a decisão e aplicações de 
tecnologia da informação, robótica, componentes eletrônicos e 
microeletrônica e tecnologias 3D para a indústria e medicina. 
Sua estrutura foi fundada em 1982 na cidade de Campinas, 
Estado de São Paulo, onde hoje conta com cerca de 300 (trezentos) 
pesquisadores que atuam em 12 (doze) laboratórios distintos, sendo eles: 
• Design House: consolidada como prestadora de serviços 
de projetos de circuitos integrados customizados, foca 
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suas atividades de P&D no estabelecimento de novas 
tecnologais para projetos de circutos integrados e 
sistemas eletrônicos de alta tecnologia. 
• Empacotamento Eletrônico: divisão de concepção de 
sistemas de hardware, atua no desenvolvimento de 
tecnologia “Flip Chip” para empacotamento de 
dispositivos eletrônicos. Fabricam também microreatores 
e microsensores baseados em nanoestruturas aplicados 
nas áreas médica, industrial e de defesa. 
• Qualificação e Análise: pesquisa e implementa 
metodologias e técnicas para qualificação de 
conformidade e confiabilidade de produtos eletrônicos e 
processos desenvolvidos pelo CTI e parceiros, por meio 
de diversos processos de análise de materiais. 
• Mostradores de Informação: efetua prototipagem de 
equipamentos e sistemas buscando atender demandas 
advindas do setor produtivo com touch screens, 
superfícies de interação baseadas em sensores e 
fotovoltaicas com tecnologias baseadas em leds 
orgânicos, dentre diversas outras aplicações. 
• Microsistemas: desenvolve pesquisas em tecnologias de 
micro e nano fabricação, focando em tecnologia de ondas 
acústicas superficiais, tecnologias de litografia óptica e 
por feixes de elétrons. 
• Fotônica: atua no desenvolvimento de circuitos 
integrados fotônicos em silício para projetos de soluções 
sob demanda e tecnologias CMOS. 
• Segurança da Informação: este setor desempenha um 
importante papel na estruturação de processos para 
garantir que aplicações em software sejam construídas 
sem falhas de segurança, atuando em sistemas 
interligados à redes de comunicação. 
• Melhoria de Processo e Qualidade de Software: articula 
processos de qualidade de software e melhoria de 
processo de software, sistemas e serviços, atuando em 
governança de tecnologia da informação no Governo, e 
tecnologias de testes de software. 
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• Tecnologias para o Desenvolvimento: efetua pesquisas 
sobre ferramentas e métodos para a concepção e 
construção de software para ambientes distribuídos, 
focando questões como flexibiildade, interoperabilidade 
e reuso em modelos Service Oriented Architecture e Web 
2.0. 
• Tecnologias Tridimensionais: desde 1997 dedica-se à 
P&D em estruturas tridimensionais para a área médica, 
realizando serviços de prototipagem e manufatura rápida, 
tendo realizado mais de 5.000 (cinco mil) protótipos para 
a área médica e cerca de 3.000 (três mil) casos de apoio 
em planejamento de processos cirúrgicos de reconstrução 
com prótese. 
• Robótica e Visão Computacional: trabalha desde 1983 no 
desenvolvimento de veículos robóticos autônomos, 
plataformas de software para robótica e visão 
computacional e aplicações de acessibilidade e 
ambientais. 
• Tecnologias de Suporte à Decisão: busca aumentar a 
eficiência de em gestão nas empresas e órgãos públicos 
por meio de soluções de apoio ao gestor em processos de 
decisão principalmente baseadas em benchmarking para 
avaliação do desempenho organizacional. 
 
A sinergia gerada no CTI com o processo de interação entre a 
academia e o setor produtivo lhe permite atender demandas, as 
convertendo em projetos de pesquisa, resultando em um ciclo de 
P&D&I capaz de atender às demandas do mercado ao mesmo tempo em 
que estimula a pesquisa na academia, atuando como catalisador de 
parcerias público-privadas (PPP’s). 
5.2 COLETA DE EVIDÊNCIAS 
Durante as visitas ao CTI ocorridas em maio de 2012 em sua sede 
na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, foi elaborado roteiro com 
o objetivo de servir como suporte à entrevistas não estruturadas. Nesse, 
primeiramente foi explanado o objetivo da entrevista referente à coleta 
de dados para a elaboração do estudo de caso desta tese, abordando na 
sequência o conceito de Inteligência Competitiva (IC) de Liebowitz 
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(2006), apresentado no referencial teórico deste trabalho, para 
posicionar o gestor referente à teoria que sustenta a tese. Assim, 
primeiramente fora questionado se os laboratórios onde os gestores 
atuam implementam algum processo de monitoramento de informações 
na Internet. Na sequência, se os gestores conhecem e/ou utilizam a 
tecnologia baseada em agentes de software no contexto do CTI e como 
utilizam. 
Após essas duas etapas iniciais, foi apresentada aos gestores uma 
abstração elaborada pelo autor a partir da metodologia NUGIN, esta 
elaborada no âmbito da UFSC para processos de IC em contraste com o 
modelo proposto pelo COTEC. O foco do modelo proposto é a 
possibilidade da sua implementação em tecnologias baseadas em 
agentes. Nesse ponto foram questionados os gestores a fim de saber se 
julgavam o processo útil para o monitoramento de informações nos 
laboratórios em que atuam. 
Nos dois últimos pontos, foram questionados os gestores a fim de 
saber se seria viável a simulação de um protótipo implementado em seus 
laboratórios de pesquisa. Caso negativa a possibilidade das simulações, 
se seria possível a validação de uma proposta de modelagem de software 
baseada no processo descrito, no formato de projeto para implementação 
futura pelo próprio CTI, por meio de uma de suas frentes de 
desenvolvimento de software, de acordo com suas diretivas de 
tecnologia e design. 
Foi observado que no contexto do laboratório, onde o gestor está 
alocado, não se implementa nenhum processo de monitoramento de 
informações na rede Internet. Quanto à tecnologia baseada em software 
agentes, foi afirmado que conhece a tecnologia mas o CTI não a utiliza 
devido ao contexto, pelo fato do Brasil não possuir mais pesquisas 
consistentes nas áreas de telecomunicações e redes, pois os players são 
todos estrangeiros e não se desenvolve mais nada neste sentido. 
Salientou que quando foi efetuada pesquisa com redes mesh no passado 
havia pesquisa em agentes, mas hoje não. 
Quanto ao corte da metodologia Nugin para monitoramento de 
informações na rede Internet, o gestor julgou a metodologia interessante 
e útil. Questionou a questão da valoração das fontes de informação, para 
“marcá-las” como úteis e que devem ser monitoradas. Foi explicado a 
ele que a análise e valoração fica a critério do gestor, não cabendo aos 
agentes de software fazê-lo. Afirmou-se que o papel das estruturas 
agentes é de efetuar a busca assíncrona de dados para tratamento. Este 
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gestor sugeriu que a valoração das fontes de informação pelo gestor 
deve ser qualificada de forma muito clara. 
Na questão da viabilidade da simulação de ferramental de 
software a fim de validar sua funcionalidade, este afirmou que não é 
viável tal procedimento uma vez que não é objetivo do laboratório 
efetuar o teste, pois, seria necessário antes disso ter todo o projeto 
necessário do software bem definido, antes de que seja feita a 
implementação. Fundamentou que esta etapa não pode ser “atropelada” 
com o processo de testes indo diretamente para as simulações, sobretudo 
porque a implementação do protótipo de software deve levar em conta o 
treinamento dos gestores. 
Como a simulação foi sinalizada negativa, o gestor foi 
questionado se seria viável a validação de uma modelagem de software 
para que o próprio CTI possa implementar a arquitetura de software 
baseada em agentes para o gerenciamento de portfólio de fontes de 
informação existentes na web realizada nesse trabalho, de acordo com 
suas diretivas de tecnologia e design. Se um projeto de modelagem de 
sistema dessa natureza já seria suficiente para saber a viabilidade da 
implementação dessa ferramenta, o que foi sinalizado pelo gestor como 
afirmativo.  
Estão descritos na sequência a modelagem de software baseada 
em agentes a ser aplicada a processos de coleta e monitoramento de 
informações na rede Internet, para apoiar gestores em processos 
inovadores. 
5.3 O PROCESSO PARA COLETA DE DADOS NA WEB 
O processo de coleta de dados na web foi elaborado conforme 
premissas propostas por Abreu et al. (2008) na metodologia NUGIN35, 
especificamente no processo de Inteligência Competitiva apresentado 





                                                        
35 A metodologia NUGIN é tratada no item 3.4.2 deste trabalho. 
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Quadro 7 – Processo de Inteligência Competitiva 
Processo 













- Lista de 
oportunidades. 
- Definição e 
implantação da rede 
de inteligência. 
- Definição do 
mapa estratégico de 
informação. 





- Disseminação da 
informação. 
- Árvore de 
competências. 









- Relatórios de 
inteligência. 










- Fontes de 
informação a 
monitorar. 
- Relatórios de 
inteligência. 
- Rede de 
inteligência 
construída. 
- Necessidade de 
informação 
definidas. 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
 
Nesse aspecto, foi observado que podem ser estruturados 
processos de análise de IC, após obtida como entrada a estratégia 
tecnológica definida pelos gestores da organização, pode-se efetuar a 
definição do mapa estratégico de coleda de informação. Com essas 
informações, seria possível por meio de métodos de prospeção 
tecnológica e mercadológica, como por meio de software, por exemplo, 
obter-se como saídas a identificação de tendências tecnológicas e 
mercadológicas, bem como um conjunto de fontes de informação a 
monitorar interessantes para a organização.  
Assim, extraindo os elementos grafados anteriormente em itálico 
referentes ao processo proposto pelos autores Abreu et al. (2008), que 
fundamentam a estrutura necessária para após efetuar os processos de 
busca, clusterização e parametrização dos dados coletados na internet, 
utilizar o resultado como insumo para os processos de análise de IC da 
organização. 
Buscando trazer um modelo que exprima a visão integrada desse 
processo de coleta de dados na web, para apoiar a construção do mapa 
estratégico organizacional, a partir das premissas propostas por Abreu et 
al. (2008) bem como permitir sua futura construção em ferramenta de 
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software com o objetivo de apoiar processos de IC por meio de 
tecnologias agentes, foi estruturado o processo de coleta de dados para 
apoiar processos de análise de IC, descrito pela Figura 23. Esse processo 
de busca por informações na rede Internet, para compor a arquitetura de 
software baseada em agentes para gerenciamento de portfólio, 
custerização e parametrização de dados, fora estruturada em cinco 
etapas distintas, conforme descrito por meio dos itens apresentados na 
sequência. 
Figura 23 – Processo Inteligência Competitiva Proposto. 
 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
Buscando expressar de uma melhor forma o processo de coleta de 
dados ilustrado pela figura acima, na sequência são apresentadas as 
cinco etapas propostas, juntamente com sugestões de telas para sua 
implementação. 
5.3.1 Informação da Estratégia Tecnológica e Termos 
Conforme denota a Figura 24, neste primeiro quesito do processo 
de coleta de dados, deve ser informada a estratégia tecnológica (mapa 
estratégico organizacional) que alinha o processo de tomada de decisão 
da organização. Essa informação é necessária para que, quando o gestor 
informar os termos que serão utilizados no processo de busca e suas 
relações, este o faça de forma alinhada à estratégia tecnológica. 
Estabelecimento





























Então, juntamente à estratégia tecnológica, deverão ser 
informados os termos de busca pertinentes ao processo de coleta de 
dados. Juntamente a estes termos, será criada a relação entre cada termo 
e a estratégia informada. Após esses passos, o processo de coleta 
possuirá um conjunto de termos relacionados e alinhados à estratégia da 
organização, no formato de um dicionário de palavras e relações que se 
refletirá nos conjuntos de termos e conexões que serão utilizados nos 
processos de busca. As conexões poderão futuramente identificar 
estruturas onde podem surgir clusterização de informações, quando 
agrupadas por características de similaridade. 
Figura 24 – Informação da Estratégia Tecnológica. 
 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
Após o registro das informações que compõe a estratégia 
tecnológica organizacional, segue-se para o próximo passo do processo 
exemplificado pela Figura 25, referente à validação das informações 
coletadas e estratificadas nos moldes de um mapa conceitual.  
Figura 25 – Visualização das Informações. 
 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
A opção da visualização do mapa de termos servirá apenas para 
que o gestor consiga observar graficamente as relações existentes entre 
os termos solicitados para os processos de busca, exemplificado pela 
125 
 
Figura 26. Futuramente, esse processo poderá ser adaptado a fim de 
indicar também clusters de informação, ou seja, características de 
similaridades que poderão fornecer variável n de conexão, capaz de 
agrupar informações por características comuns. Por exemplo, se o foco 
da organização utilizasse determinados mapeamentos, em que fosse 
necessário identificar a taxa de variação de uma função matemática 
qualquer. Nesse caso, especificamente, o termo “derivadas” receberia 
peso mais alto que os demais por se tratar do foco principal do processo 
de busca. Como na matemática, em que há a tratativa deste termo, 
geralmente temos também os termos “integrais” e “limites” e “cálculo” 
com relevância “mediana”, e os demais termos com relevância “baixa”, 
por estarem relacionados com as variantes do cálculo. Porém, nem 
sempre onde se trata matemática como derivação para a engenharia há 
informações a respeito do foco do processo, que neste caso é 
“derivadas”, especificamente. Entretanto, o processo poderia ser 
entendido com uma ligação direta à engenharia sem a necessidade da 
matemática. 
Figura 26 – Exemplos de Visualização de Relações. 
 
 
Fonte: autoria própria. 
Ainda dentro da fase do processo onde será efetuada a 
visualização de informações, após a visualização do mapa de termos 
deverá ser informada a relevância dos termos selecionados para o 
processo de busca. Sugere-se para tal classificação o uso de uma escala 
tipada com três variações, em que o termo mais importante teria a 
relevância “alta”, média importância para o processo teria atribuída a 







relevância “baixa”. Por meio da relevância que a informação, ela será 
classificada, para ser apresentada no item 5.3.4. 
Após a definição desses critérios, será necessário informar os 
domínios em que serão efetuados os processos de busca. Esse passo 
acontece no estabelecimento das fontes de informação, descritas no item 
a seguir. 
5.3.2 Estabelecimento das Fontes  de Informação 
O estabelecimento das fontes de busca será necessário para 
direcionar em quais portais serão efetuadas as buscas por meio dos 
termos informados. Nesse sentido, também poderão ser informados os 
domínios em que não se deseje efetuar buscas, restringindo o processo 
ao escopo desejado. 
O processo de estabelecimento de fontes de informação é 
apresentado pela Figura 27, em que é dividido em dois conjuntos de 
atividades distintos, um para informar as fontes de pesquisa que serão 
incluídas no processo de busca e, outro para as fontes de pesquisa que 
serão ignoradas. Serão aceitos coringas para o cadastramento dos 
domínios, por exemplo, se o objetivo for minerar todos os portais 
nacionais, deverá ser incluída a fonte “*.com.br” no “Fontes a Incluir” e 
domínios como “*.com”, “*.ru”, “*.jp”, “*.uk”, “*.tw”, “*.cz”, “*.au” 
“*.ar”, “*.py”, dentre outros que forem necessários, para restringir a 
busca somente aos portais nacionais no “Fontes a Ignorar”. 
Figura 27 – Estabelecimento das Fontes de Informação. 
 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
Após o processo de estabelecimento das fontes que serão 
utilizadas durante os processos de buscas por informações na rede 
Internet, poderá ser iniciado o processo de coleta de dados. Este passo 
está descrito no item apresentado a seguir. 
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5.3.3 Processo de Coleta de Dados 
Depois de selecionadas as fontes de informação, o processo de 
busca em si poderá ser iniciado. Nele, conforme exemplifica a Figura 
28, poderão ser observados tanto o ecossistema de agentes de software 
trabalhando, bem como uma prévia dos resultados encontrados durante o 
processamento dos dados.  
Figura 28 – Processo de Busca. 
 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
Finalizada essa etapa, o gestor poderá visualizar os resultados 
obtidos, dos quais poderão ser selecionados os portais que desejar 
monitorar, incluindo-os nos processos de monitoramento que serão 
descritos a seguir. 
5.3.4 Apresentação dos Resultados 
Após os processos de buscas, o gestor poderá visualizar os 
resultados completos, bem como selecionar os itens que serão 
monitorados. Nesta etapa do processo que contém a interface em que os 
resultados serão apresentados e selecionados para o monitoramento, são 
exemplificados pela Figura 29 apresentada abaixo. Esses resultados 
podem ser utilizados em outras consultas futuras, gerando a tratativa de 
feedback apresentada graficamente pelo modelo. 
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Figura 29 – Apresentação dos Resultados. 
 
Fonte: Abreu et al. (2008). 
Após a apresentação dessa estrutura para coleta de informações 
na rede Internet, serão explanados na sequência, os diagramas que irão 
demonstrar a arquitetura que será necessária à futura construção do 
software. 
5.4 PROPOSTA DE MODELAGEM DE SOFWARE PARA 
GERENCIAMENTO DE FONTES NA WEB BASEADA EM 
AGENTES 
Neste item estão descritos os principais diagramas que exprimem 
o funcionamento interno da ferramenta informatizada proposta. Estes 
diagramas estão divididos em diagramas de casos de uso para expressar 
a interação entre atores e módulos do sistema; diagramas de classes que 
demonstram a estrutura entre as classes de objetos e agentes presentes 
no núcleo do software e diagramas de sequência, que apresentam a 
interação entre as classes e agentes. Os diagramas apresentados na 
sequência foram escolhidos a partir do padrão ICONIX proposto por 
Rosenberg, Stephens e Collings-Cope (2005), construídos com a 
ferrementa Astah! Community Edition e os protótipos de telas com a 
ferramenta RAD Netbeans, na versão 7.1. 
5.4.1 Diagramas de Caso de Uso 
A Figura 30, apresentada na sequência, demonstra o 
funcionamento proposto para a ferramenta informatizada em nível 
macro. Por meio do software o gestor efetuará o processo de IC baseado 
em agentes, coletando dados da rede Internet e os depositando em uma 
base de dados. 
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Figura 30 – Diagrama de Caso de Uso: Nível Macro. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Observando este processo sugerido com um nível maior de 
detalhamento, conforme sugere a Figura 31, quando o gestor acessar a 
ferramenta para efetuar o processo de IC, este acessará os módulos 
específicos que permitirão cadastrar a organização, informar a estratégia 
organizacional, ajustar os termos de busca e estabelecer a sua relevância, 
informar as fontes de busca, efetuar o processo de busca, analisar os 
resultados obtidos e disparar processos de monitoramento para as fontes 




Figura 31 – Diagrama de Caso de Uso: Módulos Propostos. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
A funcionalidade dos módulos propostos pelo sistema serão 
viabilizadas no software por meio de um conjunto de classes de objetos 
e agentes, descritos no item a seguir. 
5.4.2 Diagrama de Classes 
O diagrama de classes exprime as entidades36 com seus principais 
atributos e métodos que irão compor a ferramenta informatizada, 
armazenando dados e realizando ações de acordo com as necessidades 
do gestor. Efetuando a leitura do diagrama de classes proposto 
representado pela Figura 32, a partir da entidade “Organização”, esta 
armazenará apenas um código e o nome da organização, para quando em 
futuros relatórios estss informações possam ser inseridas. Possuirá 
também um método adicionar a fim de permitir o armazenamento de 
                                                        
36 Em um software, usa-se o termo entidade para extrapolar algo existente no mundo real 
dentro do universo intangível do software. 
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suas informações na base de dados e esta pode possuir nenhuma ou 
muitas “Estratégias Organizacionais” vinculadas. 
 A entidade “Estratégia Organizacional” estará vinculada 
obrigatoriamente à uma entidade “Organização”, armazenando como 
atributos um campo identificador, sua organização vinculada e a 
descrição dessa estratégia. Seus métodos permitirão armazenar e 
modificar a estratégia organizacional em questão. Essa entidade poderá 
possuir nenhum ou muitos termos vinculados a si. 
Cada “Termo” que for inserido no sistema estará vinculado 
obrigatoriamente à uma entidade “Estratégia Organizacional” existente. 
Seus dados serão o seu próprio código identificador, a descrição do 
termo e o identificador que indica sua relevância. Possuirá como 
métodos as possibilidades de adicionar, modificar ou remover termos 
armazenados. Obrigatoriamente um termo terá uma relevância definida. 
A entidade “Relevância” expressará a importância que cada termo 
terá no momento da apresentação dos resultados. Essa será cadastrada 
no sistema por meio dos atributos código identificador e descrição, e 
possuirá os métodos que lhe permitirão adicionar, modificar e descartar 
uma dada relevância. Uma relevância cadastrada estará vinculada a 
nenhum ou muitos termos associados. 
Outra entidade vinculada ao termo será a “Termos Relacionados”, 
que permitirá efetuar o relacionamento de um termo com outros, no 
contexto tratado por este trabalho. Nessa entidade, haverão dois campos: 
um para se armazenar o código do termo e outro para apontar o 
identificador de qual termo estará referenciado a ele. Seus métodos 
implementarão as possibilidades de se adicionar, modificar ou remover 
termos relacionados, em que um termo relacionado obrigatoriamente 
estará relacionado a um termo existente e, um termo poderá possuir 
nenhum ou muitos termos relacionados. 
A entidade “Fontes de Informação” permitirá que sejam 
armazenados os portais com os quais outra entidade, que efetuará a 
coleta de dados, possa efetuar os processos de busca. Possuirá código 
para identificar a fonte em outras entidades, nome, apelido que o gestor 
atribuirá à fonte de informação com o objetivo de facilitar processos de 
localização de dados, URL37, data da inclusão da fonte que será 
resgatada automaticamente da hora atual do sistema e um campo que 
                                                        
37 Uniform Resource Locator: conjunto específico de caracteres que é uma referência a um 
endereço de Internet. 
132 
 
informará se essa fonte de informação foi informada ou coletada por 
meio de processo de busca. Seus métodos irão permitir tanto a criação 
de novas fontes de informação quanto seu descarte. Essa entidade estará 
relacionada com a entidade “Coletor”, havendo como produto da relação 
a entidade associativa “Fontes Coletadas” que conterá os dados 
referentes ao código da fonte que será atribuído automaticamente pelo 
sistema caso não exista um nome, apelido (se houver), URL e um campo 
lógico marcado como verdadeiro, que salienta que toda a fonte oriunda 
do coletor será uma fonte coletada. Seus métodos permitirão também o 
armazenamento ou descarte dessa fonte de informação coletada. 
Vinculado à entidade “Fontes de Informação” haverá a entidade 
“Coletor”, que estará encapsulada em uma arquitetura de containner 
seguindo as premissas propostas por Bellifemine et al. (2012), intitulado 
“ct_AgentesIC”, que é uma estrutura em software que permitirá a 
instanciação de um tipo especial de entidade com comportamento 
assíncrono, tratada neste trabalho como “agente de software” ou 
somente “agente”. Para a implementação dos agentes sugere-se, de 
acordo com a tipologia proposta por Russell e Norvig (2004), que sejam 
estruturados agentes do tipo reativos simples, pois dessa forma de 
acordo com a mensagem recebida pelo agente, esse conseguirá perceber 
qual a ação que deverá tomar, iniciando o comportamento correto. A 
entidade agente, possuirá como atributos uma lista de fontes informadas 
com uma lista de termos. Seu método “startup” fará a carga da entidade, 
o método “coletar” processará a coleta de dados nas fontes informadas 
com os termos disponíveis e ao seu término, o método “shutdown” 
encerrará o processamento da entidade. O resultado de seu 
processamento será descarregado na entidade “Fontes Coletadas” em 
que cada registro automaticamente, terá seu atributo 
“Informada_Coletada” marcada como verdadeiro. 
Também vinculada à entidade “Fontes de Informação” estará 
associada a entidade “Monitor” que ficará dentro do containner 
“ct_AgentesIC”. Na mesma forma, como produto dessa relação surge a 
entidade associativa “Fontes Monitoradas”. Essa entidade possuirá como 
atributos o código que identificará a fonte, sua URL, a sequência de 
Hash obtida no primeiro acesso do monitoramento, sequência de Hash 
obtidada em seu último acesso, data e hora do último acesso e os dados 
do temporizador para aquela fonte. Seus métodos permitirão a suspensão 
do serviço de monitoramento ou o armazenamento de fontes para 
monitorar. Essa entidade atuará em conjunto com a entidade “Monitor”. 
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O “Monitor” será uma entidade que efetuará o monitoramento das 
fontes que estiverem armazenadas  em “Fontes Monitoradas”. Sua 
característica é a de possuir um valor que servirá para informar o 
intervalo de tempo do processo de temporização, juntamente com a lista 
de termos para buscar. Como métodos, haverão o “startup” que iniciará 
a atividade da entidade efetuando a sua carga, o método “monitorar” 
disparará a verificação de alterações na fonte selecionada, comparando o 
seu último Hash gerado com o armazenado no “Fontes Monitoradas”, o 
método “gerarhash” que fará a geração de hash para cada URL visitada 
quando lhe for solicitado e, por fim, o método “shutdown” que encerrará 
a atividade da entidade “Monitor”.  
Figura 32 – Diagrama de Classes. 
 




No próximo item serão apresentados os principais diagramas de 
sequência da proposta da modelagem de software. Esses diagramas 
estão descritos nesse trabalho como o objetivo de permitir uma melhor 
visualização da interação entre as entidades descritas pela Figura 32. 
5.4.3 Diagramas de Sequência 
Os diagramas de sequência exprimem a interação entre entidades 
componentes de um sistema informatizado. Para exemplificar a estrutura 
de entidades sugerida para a implantação de uma ferramenta 
informatizada para apoiar o gestor em processos de IC, serão 
apresentados na sequência seis diagramas de sequência que demonstram 
os processos de “Adicionar Organização”, “Adicionar Termos e 
Relações”, “Adicionar Estratégia Organizacional”, “Estabelecer 
Relevância de Termos”, “Processo de Busca” e “Monitoramento”. 
O diagrama representado pela Figura 33 demonstra a forma pela 
qual uma organização será adicionada na ferramenta. Quando o gestor 
for adicionar a organização por meio da interface gráfica do software, 
acionará o método da entidade “Orgnização”, que efetuará a inserção 
dos dados na base de dados. Se essas informações já estiverem 
cadastradas, o sistema retornará uma mensagem informando que essa 
organização já está cadastrada, caso contrário, procede com o 
cadastramento. 
Figura 33 – Diagrama de Sequência: Adicionar Organização. 
 




Na inserção da estratégia organizacional ilustrada pela Figura 34, 
o gestor iniciará o processo comandando a interface para que seja 
gravada a estratégia organizacional. Para isso, a entidade “Estratégia 
Organizacional” tem seu método acionado para efetuar tal procedimento 
na base de dados. Caso a estratégia já esteja cadastrada, será retornada 
uma mensagem que informará a existência dessa informação, caso 
contrário, os dados serão gravados e o gestor receberá a mensagem 
informando que os dados foram cadastrados com sucesso. 
Figura 34 – Diagrama de Sequência: Adicionar Estratégia Organizacional. 
 
Fonte: autoria própria. 
No cadastramento dos termos e suas relações, ilustrados pela 
Figura 35, inicialmente o gestor comandará o cadastramento do termo 
desejado, que por meio de sua entidade será inserido na base de dados. 
Caso ele já exista, será retornada ao gestor uma mensagem informando 
que o termo já está cadastrado, caso contrário, outra mensagem, 
informando que o termo foi cadastrado com sucesso. Em seguida, se o 
gestor desejar, poderá relacionar esse termo com outro existente. Para 
isso, ele comandará o relacionamento do termo selecionado com outro 
termo. Caso ambos já estejam relacionados, o sistema deverá retornar ao 
gestor uma mensagem informando que a relação já existe, caso 
contrário, a relação será armazenada na base de dados e o gestor 




Figura 35 – Diagrama de Sequência: Adicionar Termos e suas Referências. 
 
Fonte: autoria própria. 
Após efetuar o cadastramento dos termos conforme apresentado 
anteriormente, o gestor poderá definir a relevância dos termos 
informados como apresentado pela Figura 36. Para isso, o gestor 
inicialmente carregará a estratégia organizacional ao abrir a tela desta 
parte do sistema, a fim de direcioná-lo na escolha das relevâncias. 
Então, a cada termo selecionado o gestor poderá lhe inferir um grau de 
relevância conforme desejar. Após esses procedimentos, o gestor 
receberá uma mensagem informando que aquela relevância fora 
atribuída com sucesso. 
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Figura 36 – Diagrama de Sequência: Estabelecimento da Relevância de 
Termos. 
 
Fonte: autoria própria. 
O processo de busca por termos nas fontes selecionadas na rede 
Internet será efetuado por um tipo especial de entidade, um agente de 
software e o processo de buscas na rede Internet, aqui representada por 
um ator, que será assíncrono. Nesse contexto, conforme apresenta a 
Figura 37, quando o gestor iniciar o agente que efetuará o processo de 
buscas na rede Internet, inicialmente este coletará a listagem dos termos 
necessários à busca juntamente às fontes de informação cadastradas. 
Com base nessas informações, o agente efetuará o processo de busca na 
rede Internet, armazenando os portais encontrados na entidade “Fontes 
Coletadas”. Na sequência, o gestor poderá filtrar individualmente as 
fontes coletadas e armazenadas pelo agente de software, descartando os 
portais que não serão de seu interesse e gravando as fontes escolhidas 
em definitivo na entidade que armazenará as fontes coletadas. 
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Figura 37 – Diagrama de Sequência: Processo de Busca na Internet. 
 
Fonte: autoria própria. 
Uma vez armazenadas as fontes, o gestor poderá efetuar o 
monitoramento desses portais. O processo de monitoramento ocorrerá da 
seguinte forma: no primeiro acesso ao portal e/ou página desejada, o 
monitor gerará um Hash do portal/página eletrônica em questão, 
armazenando essa informação singular em um campo apropriado na 
entidade. A cada novo acesso, de acordo com as diretivas informadas no 
temporizador38 de acessos, essa informação será re-gerada e comparada 
ao valor que estará armazenado no campo em questão. Caso o valor 
gerado para esse campo seja diferente do valor inicial, entende-se que o 
portal/página eletrônica foi atualizado, pois seus dados foram 
modificados e a interface gráfica da ferramenta gerará um alerta visual 
em tela informando ao gestor, informando que aquele portal teve suas 
informações modificadas. Essas informações estarão na tela que as 
apresentará de maneira atualizada para a visualização do gestor. A partir 
desse aviso, o gestor visitará o portal a partir do link que estará 
disponível na tela e o sistema irá armazenar a informação de que o 
gestor visitou aquele portal, quando fizer a solicitação, conforme 
demonstra a Figura 38. 
 
                                                        
38 O agente de software responsável por monitorar os portais cadastrados no monitoramento 
deverá acessá-los a cada intervalo de tempo informado no campo de temporização de acesso de 
cada portal a monitorar. 
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Figura 38 – Diagrama de Sequência: Processo de Monitoramento de 
Portais. 
 
Fonte: autoria própria. 
Dessa forma, o processo de monitoramento de fontes na rede 
Internet acontecerá com base em comparação de campos Hash, pois a 
cada modificação em qualquer informação em algum dos portais que 
estarão sendo monitorados, o valor do campo de Hash deste irá se 
modificar, resultando em falsa a comparação do resultado obtido para o 
portal com o valor que estará armazenado quando do seu último acesso 
por meio da ferramenta. 
Com base nessas informações, o gestor poderá acessar o portal 
em questão e verificar as novas informações que foram postadas, 
dinamizando o processo de leitura e consulta às novas informações e 
atualizações em ferramentas de portais oriundas da rede Internet. 
 
5.4.4 Sugestões para Prototipação das Interfaces Gráficas 
A Figura 39 apresentada na sequência traz uma sugestão para 
implementação da interface que informará a estratégia, apresentada no 
item 5.3.1. Nela, há campos para a informação do foco tecnológico 
organizacional, bem como o cadastramento dos termos de busca 
utilizados doravante, no formato de palavras-chave, bem como a relação 
que esses possuem entre si. 
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Figura 39 – Protótipo de Tela: Estratégia Tecnológica. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Já a Figura 40 demonstrada abaixo sugere um protótipo de 
interface para a apresentação das relações entre os termos cadastrados e 
relacionados no formato de mapa, apresentado anteriormente, no item 
5.3.1. 
 
Figura 40 – Protótipo de Tela: Mapa de Termos. 
 




A Figura 41 trazida na sequência, exemplifica uma proposta de 
tela em que o gestor, obsevando o foco estabelecido anteriormente para 
sua estratégia, poderá atribuir o grau de relevância desejado para cada 
um dos termos relacionados a serem utilizados doravante, nos processos 
de buscas. O estabelecimento desse grau de relevância é exemplificado 
anteriormente no item 5.3.1. 
Figura 41 – Protótipo de Tela: Definição de Termos e Relevância. 
 
Fonte: autoria própria. 
A figura apresentada abaixo traz uma sugestão para prototipação 
da tela em que serão informadas as fontes utilizadas no processo de 
busca, tratadas anteriormente nesse trabalho. Sugere-se na parte superior 
da tela, dois componentes de grids com botões para selecionar fontes 
para o processo de busca, bem como removê-las deixando-as como 
“Fontes Disponíveis”. Nesse caso, as fontes que estarão apenas como 
diponíveis serão automaticamente excluídas do processo de busca. Na 
parte inferior da tela haverão campos que permitam a inclusão de uma 
nova fonte de busca, que após incluída estará disponível juntamente com 
as “Fontes Disponíveis”, que poderão ser selecionadas para que sejam 
utilizadas nos processos de busca desejados. 
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Figura 42 – Protótipo de Tela: Estabelecimento das Fontes de Informação. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Buscando ilustrar de uma forma mais clara a visualização dos 
processos de coleta de dados, tratados em 5.3.3, sugere-se uma interface 
tal qual demonstra a Figura 43, que apresenta em sua seção esquerda um 
componente de grid para demonstrar o agente de software em sua 
pesquisa, com outro idêntico à direita apresentando a prévia dos 
resultados. Poderá ser posicionado no alto do protótipo da tela como 
sugestão, um botão para que o gestor dê início ao processo de busca para 




Figura 43 – Protótipo de Tela: Processo de Busca. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Nesse sentido, nos resultados obtidos apresentados pelo item 
5.3.4, as fontes encontradas pelos agentes serão listadas e ordenadas de 
acordo com sua relevância, que será atribuída pelo gestor, conforme 
sugerido pelo item 5.3.1. Juntamente com essas informações, também 
poderá estar associada uma opção para acessar o portal sugerido, bem 
como o comando para transportar essa fonte para a estrutura que 
permitirá configurar os detalhes do seu monitoramento, conforme 




Figura 44 – Protótipo de Tela: Apresentação dos Resultados. 
 
Fonte: autoria própria. 
Ainda tratando da apresentação dos resultados, a Figura 45 
demonstra o protótipo da interface para onde uma fonte selecionada para 
ser monitorada será transportada. Nela, sugere-se a opção de “status” 
que poderá informar se o monitoramento da fonte em questão está ativo 
ou não, incluindo o intervalo de tempo expresso em horas, que deverá 




Figura 45 – Protótipo de Tela: Processo de Monitoramento de Fontes. 
 
Fonte: autoria própria. 
 
Nesta seção foram apresentadas as sugestões de modelagem de 
software, propostas para a futura construção de um sistema 
informatizado, que suporte a implementação da arquitetura de software 
baseada em agentes para gerenciamento de portfólio de fontes de 
informação existentes na web, expressa no item 5.3 deste trabalho. Na 
sequência, serão tecidas as considerações referentes à esta proposta, no 
tocante ao processo de coleta de dados e a arquitetura proposta para 
implementação. 
5.5 INSTRUMENTALIZAÇÃO DOS CONCEITOS DE SISTEMAS 
AGENTES 
Devido ao fato do CTI não efetuar a simulação de ferramentas 
informatizadas em seus laboratórios conforme explicitado nos itens 
anteriores, fez-se uma instrumentalização em ambiente Microsoft 
Windows, conforme utilizado no ambiente do estudo de caso, a fim de 
verificar a possibilidade de implementação do software acima descrito 
por meio de agentes. 
Foi construída uma aplicação simples com o objetivo de criar 
alguns agentes, testar alguns comportamentos, efetuando a troca de 
mensagens e apresentando resultados em tela. Para tal teste, foi criado 
uma solução em que foi instanciado um ambiente baseado em agentes, 
nele foram construídos três agentes de software denominados “Agente 
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Escalonador”, “Agente de Intereface” e “Agente de Busca.” Segundo a 
tipologia proposta por Russell e Norvig (2004), enquadram-se esses 
agentes como “agentes reativos simples”, pois conseguem selecionar 
seus comportamentos com base nas mensagens recebidas, o que lhes 
conferem a percepção do contexto a ser trato, porém não levam em 
consideração suas ações passadas semelhantes. O primeiro agente, o 
escalonador, atua como um gerenciador, recebendo mensagens com 
comandos e respostas dos agentes de interface e de busca. O agente de 
interface verifica as informações a serem coletadas e as repassa para o 
agente escalonador. Este, de posse da mensagem, verifica que é um 
procedimento de busca e repassa a mensagem originada do agente de 
interface para o agente buscador, que efetua buscas em arquivos 
depositados em um diretório39 da aplicação. Obtidos os resultados da 
busca, este agente devolve o resultado no formado de um objeto de 
matriz para o agente escalonador, que percebe que é a resposta da 
interface. Então, o escalonador repassa a mensagem para a interface que 
popula os dados no componente de grade de resultados em tela. Toda a 
troca de mensagens entre os agentes, incluindo sua criação, trocas de 
mensagens e as finalizações dos processos de interação é demonstrada 
na grade “Ecossistema de Agentes de Software”, conforme Figura 46 
apresentada na sequência. 
                                                        
39 A proposta é de efetuar a implementação de uma ferramenta de buscas para a rede Internet. 
Entretanto, somente para fins de instrumentação dos conceitos, foi elaborada uma estrutura em 
software que efetua a pesquisa local de termos em arquivos depositados em um diretório da 
aplicação. Para efetuar a busca na Internet é necessário efetuar a implementação de mais um 
agente que utilize o mesmo mecanismo de busca em portais da rede Internet, tal qual foi 
implementado no estudo de caso piloto deste trabalho. 
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Figura 46 - Instrumentalização dos Conceitos de Agentes 
 
Fonte: autoria própria. 
 
A Figura 46 apresenta a tela da aplicação construída, a fim de 
demonstrar a funcionalidade da estrutura baseada em agentes proposta. 
Nela pode-se perceber, na grade da esquerda, o local em que são 
descarregadas as evidências de comunicação dos agentes, como a 
inicialização e interação dos agentes durante o processo de simulação. A 
grade da direita demonstra as ocorrências das buscas efetuadas nos 
arquivos. 
5.6 REUNIÃO DO GRUPO FOCAL 
A reunião de grupo focal foi estruturada com o objetivo de 
validar, uma proposta de arquitetura de software baseada em agentes 
para o gerenciamento de portfólio de fontes de informação existentes na 
web. Tal documentação compõe o estudo de caso desta tese de 
doutorado, escrita sob a orientação dos professores da UFSC, Aline 
França de Abreu, Ph. D. e João Artur Souza, Dr. O estudo de caso foi 
elaborado segundo premissas coletadas em visita técnica ao Centro de 
Tecnologia da Informação Renato Archer (MCTI/CTI) sito em 
Campinas, Estado de São Paulo no mês de maio de 2012. 
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A reunião de grupo focal ocorreu no dia vinte e sete de outubro 
do ano de dois mil e doze, com início às quatorze horas e com término 
previsto para as dezesseis horas e trinta minutos, no Setor de Educação 
Profissional e Tecnológica da UFPR (antiga Escola Técnica da UFPR), 
sito à Rua Dr. Alcides Vieira Arcoverde número 1225, Jardim das 
Américas, na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, na sala de reuniões 
da Informática. 
Participaram da reunião de grupo focal o autor deste trabalho na 
condição de moderador, estabelecendo o briefing inicial dos trabalhos 
para que os participantes fossem informados sobre o propósito da 
reunião e o que esperar das discussões vindouras. Os outros 
participantes foram o Sr. Cláudio Ballande Romanelli, Me. (MCTI-
CTI), Sr. Roberto Raitz, Dr. (UFPR), Sr. João Artur Souza, Dr. (UFSC), 
Sr. Pierry Teza, Me. (UFSC) e Sr. Fabiano Roberto Fernandes, Me. 
(UFSC). 
Após o início dos trabalhos, os componentes da reunião foram 
apresentados e o processo se iniciou com uma explanação por parte do 
moderador que durou cerca de vinte minutos. Esta continha a estrutura 
do trabalho e abordava de forma sintética os objetivos, explanando os 
principais conceitos pertinentes, o estudo de caso piloto realizado, 
arquitetura de software baseada em agentes para o gerenciamento de 
portfólio de fontes de informação existentes na web. 
Iniciando a segunda parte da reunião, o moderador posicionou a 
projeção no modelo de classes componente do sistema, a fim de permitir 
uma melhor visualização pelos presentes do escopo como um todo. 
Foram lançadas as questões instigadoras: “O modelo atende às 
demandas do CTI?”, “O modelo traz o resultado esperado ao gestor?”, 
“Está clara a sua diferença em relação aos mecanismos de buscas 
tradicionais?”, “Entende-se o motivo do uso de tal estrutura de 
diagramação estrutural?”, a fim de dar início à discussão gerada no 
grupo focal. 
Assim, o Sr. Cláudio tomou a palavra, contextualizando o CTI 
para os presentes. Afirmou que a pesquisa deste trabalho era de interesse 
do CTI e o mesmo, (Sr. Cláudio) fora designado diretamente pelo diretor 
daquele centro de pesquisa a fim de que acompanhasse os 
desdobramentos vindouros. 
Em seguida, o Sr. João Artur questionou o Sr. Cláudio, se o 
modelo proposto iria conseguir satisfazer as necessidades do CTI no 
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quesito busca de informações externas ou seriam necessárias mais 
diretrizes na estruturação de coleta do modelo e arquitetura propostos. O 
Sr. Cláudio respondeu que já havia visto modelo e arquitetura, e julgava 
estes adequados ao propósito de coleta de dados do CTI. Nesse contexto 
o Sr. João Artur afirmou que tinha algumas dúvidas no que diz respeito 
às funcionalidades, mas tinha a ciência que este não era o objetivo do 
trabalho, e sim propor um modelo mais genérico que não interfirisse no 
processo interno do CTI. Questionou o Sr. Cláudio se um processo de 
tratamento inteligente de informação deveria estar proposto no modelo. 
Este respondeu que neste momento, esse processo não precisa estar 
proposto, pois o caminho clássico que irá utilizar para a implementação 
será o de observar as estratégias dos laboratórios. Salientou que, do 
ponto de vista estratégico, o modelo e arquitetura propostos estão muito 
claros. 
Buscando instigar a discussão do modelo do processo e 
modelagem de software, o moderador posicionou a projeção na 
arquitetura de coleta de dados proposta e, contextualizou cada uma das 
cinco epatas. Quanto à primeira etapa, foi informado como diretiva de 
design que a relação (e em seguida a relevância) de cada termo deveria 
ser informada pelo gestor. O Sr. Roberto questionou como funcionariam 
as atribuições de relevâncias e suas escalas. O moderador respondeu que 
foi elaborada uma escala de 1 (um) a 3 (três), em que o valor de 1 (um) 
da figura como mais relevante. Também questionou sobre o 
armazenamento das fontes pela estrutura do sistema, oportunidade em 
que foi apresentada a estrutura de classes associativas em que o 
repositório de dados é alocado. Aproveitando a mesma linha, os Srs. 
Pierry e Fabiano contextualizaram que antes de uma busca, estes 
apontariam a relevância dos termos e em seguida fariam a busca e 
teriam o resultado. Questionaram se com o resultado daquela busca, o 
gestor de alguma forma conseguiria validar a relevância atribuída 
anteriormente, se após a busca o sistema conseguiria aproveitar a 
experiência do gestor no contexto que foi pesquisado. Foi respondido 
que sim, que tanto as fontes coletadas quanto as monitoradas ficariam 
disponíveis no sistema para serem utilizadas como fomento para buscas 
posteriores. 
Em seguida, o Sr. João Artur questionou se a arquitetura do 
sistema previa alguma forma de efetuar uma confirmação da valoração 
dada aos termos. Foi informado que esta confirmação é do gestor e 
poderia ser construída uma estrutura capaz de armazenar o retorno do 
gestor. Nesse momento o Sr. Cláudio se pronunciou informando a todos 
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que concorda que seria interessante, mas pensava que estruturas 
semânticas que resolveriam esta possibilidade poderiam tornar o modelo 
complexo demais neste momento. 
O Sr. Fabiano questionou o quesito tema vs. termos, explanando 
que a estratégia organizacional é informada para que o gestor a observe 
quando está elencando quais os termos foram escolhidos e efetuadas as 
suas devidas relações para os processos de buscas. Após, questionou se 
estas informações ficariam armazenadas. Foi respondido que estarão 
armazenadas nas classes termos, termos relacionados e relevância, 
respectivamente. Neste momento, foi informado aos presentes no grupo 
focal que o diagrama de classes havia ficado com grau de detalhamento 
maior, porém, dada a requisição do CTI para que o modelo fosse 
“enxugado” a ponto de permitir a implementação de um núcleo 
funcional da ferramenta, várias entidades foram retiradas. 
O Sr. Fabiano também questionou o uso do termo “arquitetura” 
ao invés de “modelagem”, no título do trabalho, explanado por ele que 
no no tocante às técnicas de coleta de dados, visando a construção de 
ferramentas, os termos “modelagem” e “arquitetura” são considerados 
sinônimos. O Sr. Fabiano, sustentou que a arquitetura também incluiria 
o banco de dados o que não é o caso deste trabalho e, que seria melhor 
utilizar o termo modelagem ao invés de arquitetura. A fundamentação 
foi apreciada e o uso da terminologia neste trabalho foi modificada. 
Ainda com questão à infra-estrutura da ferramenta, o mesmo perguntou 
aonde estariam definidas as questões estruturais como regras de negócio, 
requisitos funcionais e não funcionais do CTI. Foi informado que existe 
um conjunto de requisitos funcionais, não funcionais e regras de 
negócio, mas eles não estão abertos na tese devido às limitações do CTI.  
Quanto à diagramação do modelo, o Sr. Fabiano questionou 
porque foram escolhidos especificamente os três diagramas da UML, 
caso de uso, classes e sequência, se existe uma justificativa para tal. O 
Sr. Cláudio informou que o CTI usa estas três estruturas em suas 
metodologias internas para construção de software, sustentando que 
estes três, especificamente, fornecem o nível de resposta desejado para 
tal aplicação. Nesse contexto, o moderador informou que além do uso 
destes três modelos no contexto do CTI, a padronização ICONIX prevê 
dentre os seus cinco diagramas os três utilizados no CTI. Essa 
informação também foi validada pelo Sr. Fabiano. 
O Sr. Roberto questionou qual a diferença entre a arquitetura de 
sistema proposta e um software buscador de informações na Internet. 
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Nesse contexto foi fundamentado que a diferença é o feedback do gestor 
junto às relevâncias atribuídas aos termos de busca, o que não é 
encontrado em outras ferramentas de busca. 
Na sequência o moderador questionou o Sr. Cláudio, instigando-o 
a analiar se na arquitetura de software baseada em agentes para o 
gerenciamento de portfólio de fontes de informação existentes na web 
apresentada, com a perspectiva de monitoramento de informações na 
Intenet, se aplica ao contexto do CTI, ou se seria necessário efetuar 
alguma modificação ou ajuste. O Sr. Cláudio disse que já existiram uma 
série de interações a fim de chegar nesse modelo proposto e acredita que 
hoje em dia o modelo chegou a um ponto que segundo o negócio, se 
forem acrescidas mais funcionalidades, vai acabar “crescendo” e 
começar a “engordar”. Salientou que a partir deste momento está bem 
cristalizado para partir a outras leituras que permitam testar e validar 
cada funcionalidade e o que irá agregar a cada passo. Mas para tal, é 
necessário cristalizar e fechar o modelo atual proposto. Dando sequência 
à interação, o Sr. Fabiano perguntou onde estariam os agentes no 
modelo e esses foram apontados pelo moderador no diagrama de classes 
explicando o seu funcionamento, complementado que a descrição de sua 
estrutura está descrita na tese, exemplificada por meio do respectivo 
diagrama de sequência do processo de busca. 
Finalizando a reunião do grupo focal reunido, a fim de validar a 
arquitetura de software baseada em agentes para o gerenciamento de 
portfólio de fontes de informação existentes na web, foi questionado 
pelo moderador se algum dos presentes teria mais alguma observação a 
externar, foram unânimes em encerrar a discussão afirmando que não 
havia mais nada a acrescentar. 
5.7 CONSIDERAÇÕES REFERENTES AO PROCESSO DE 
BUSCA E A MODELAGEM DE SOFTWARE 
Dentro do contexto tratado, em que foi apresentada uma 
arquitetura de software baseada em agentes para o gerenciamento de 
portfólio de fontes de informação existentes na web, a fim de permitir 
futura implementação de processos de Inteligência Competitiva em 
ferramenta informatizada, obteve-se como resultado uma estrutura de 
processo passível de modelagem para implementação, consoante às 
prerrogativas observadas durante o estudo de caso piloto, quando 
contrastado os modelos apresentados no item 5.3 desse trabalho. 
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No processo proposto, a estruturação realizada se inicia com o 
gestor informando a estratégica tecnológica adotada pela organização, 
que norteará o estabelecimento das primeiras etapas do processo de 
coleta de dados pela definição do dicionário de termos e suas relações. 
Em seguida, poderá ser observado o mapa de termos para auxiliar no 
estabelecimento da relevância das informações elencadas. Então, serão 
cadastradas as fontes de informação que serão utilizadas nas buscas e as 
que deverão ser ignoradas. De posse desses dados, o processo de busca 
será disparado, e ao seu término, serão apresentados os resultados, a 
partir dos quais será possível assinalar as fontes que deverão ser 
guardadas para serem monitoradas. O processo de monitoramento 
implicará em que o agente, que será responsável por esse processo, 
visite a fonte de informação selecionada de acordo com o valor ajustado 
no temporizador, a fim de verificar se houveram atualizações nos seus 
dados. 
Para nortear a implementação futura desse processo em uma 
ferramenta informatizada, foi elaborada modelagem de software em 
notação UML40, detalhada em três grupos de descrições técnicas 
distintas: diagramas de caso de uso, a fim de representar as funções e 
módulos da ferramenta informatizada, baseados no processo elaborado; 
diagrama de classes, que demonstra a relação entre as entidades 
componentes do sistema informatizado; diagramas de sequência, que 
apresentam a interação entre essas entidades. Por fim, foram elaboradas 
sugestões de interfaces gráficas para a implementação das tela do 
sistema, de acordo com os pressupostos elencados na proposta de 
processo de coleta de dados. 
 
                                                        
40 A UML (Unified Modeling Language) é a notação padrão do mercado nos dias de hoje, para 




Neste capítulo serão apresentadas as conclusões obtidas. Nesse 
sentido, serão resgatadas as conclusões destacadas nas considerações 
obtidas no referencial teórico, no estudo de caso piloto e no estudo de 
caso, finalizando com as conclusões finais junto às respectivas sugestões 
para trabalhos futuros. 
A gestão informatizada surgiu como uma grande ferramenta de 
aporte operacional para as organizações, tentando muitas vezes 
direcionar o trabalho administrativo/fiscal/operacional das empresas 
auxiliando tanto no processo de automação propriamente dito, como na 
organização e manuseio dos volumes de informação digital gerados 
pelos softwares de gestão. 
No contexto em que essas ferramentas informatizadas geram 
grandes volumes de informação, que muitas vezes não é tratada, a 
Inteligência Competitiva surge como um divisor de águas para nortear o 
trabalho dos gestores. Seus preceitos sugerem que as organizações 
efetuem análises e correlações nas informações coletadas e analisadas 
pelos sistemas de gestão, buscando sempre trazer à tona indicadores que 
tenham a possibilidade de nortear o processo de tomada de decisão do 
gestor. Como o atual contexto tecnológico organizacional se entrelaça 
com as estruturas de comunicação e distribuição advindas com o uso da 
rede Internet pelas organizações, estas muitas vezes não conseguem 
efetuar o tratamento dos dados que se estão dispersos nessa grande rede 
a fim de parametrizá-los, ranqueá-los, clusterizá-los e por fim, agregá-
los ao seu processo de tomada de decisão. 
Na rede Internet, pela natureza de sua própria estrutura, os dados 
se encontram distribuídos por meio dos servidores e estruturas de 
conectividade localizadas em vários locais como universidades, 
empresas, de diversos países. Então, para se efetuar mapeamento de 
informações que se encontram imersas nesses sistemas distribuídos na 
rede Internet, foram buscadas teorias que fundamentassem tal 
possibilidade. Pesquisada a literatura fora evidenciada por autores, a 
possibilidade do uso dos sistemas agentes. Tais sistemas, segundo os 
autores pesquisados, fornecem meios de tratar grandes volumes de 
informação de forma flexível, distribuída e assíncrona eficientemente. 
Dessa forma, preceitos de Inteligência Competitiva associados às 
estruturas de sistemas informatizados baseadas em tecnologias agentes 
surgem com grande potencial, pelo fato de permitir a construção de 
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aplicações mais adaptadas à realidade das organizações, que necessitam 
efetuar coletas e tabulações manuais de dados na rede Internet a fim de 
enriquecer seu processo de tomada de decisão. A bibliografia sugere que 
essas possibilidades de estruturação de ferramentas baseadas em 
tecnologias mais flexíveis com a rede distribuída da Internet 
possibilitem a elaboração de bases e práticas de Inteligência 
Competitiva, que possam oferecer soluções mais práticas e funcionais, 
por meio de estruturas que permitam o mapeamento e monitoramento 
das variáveis inseridas no mercado que são de interesse do gestor. 
Das ferramentas informatizadas observadas neste trabalho, as que 
mais se aproximaram de uma solução completa para suporte de 
processos de Inteligência Competitiva pela organização foram as 
desenvolvidas no contexto do grupo de pesquisa IGTI da UFSC, a partir 
da qual, por meio de uma ferramenta específica (o MindPuzzle 
juntamente com a metodologia Nugin), foi elaborado o estudo de caso 
piloto desta tese. Essas estruturas foram customizadas por alguns 
membros do referido grupo de pesquisa juntamente com o autor deste 
trabalho. O objetivo desse estudo de caso piloto foi de verificar a 
viabilidade  da construção de ferramental de software para efetuar a 
coleta de informações na rede Internet.  
Foi modelada e desenvolvida inicialmente uma pequena 
aplicação. Nesse estudo de caso piloto foram verificadas estruturas que 
permitem a busca de informações na rede Internet por meio de palavras-
chave, bem com a seleção de determinados conteúdos pelo gestor. Os 
resultados obtidos com o protótipo elaborado foram cristalizados em 
uma estrutura de portais, elaborada a partir da customização da 
ferramenta Mind Puzzle desenvolvida pelo IGTI em conjunto com a 
metodologia de Inteligência Competitiva NUGIN. 
Tecnicamente, o que foi observado no estudo de caso piloto foi 
que as estruturas assíncronas de monitoramento baseadas em threads 
não tiveram a resposta esperada. Foi necessário efetuar a implementação 
de estruturas capazes de reiniciar os contadores em caso de perda de 
referências temporais de pesquisas, o que acabou por afetar diretamente 
a estrutura central da aplicação, pois o processo de monitoramento ficou 
em parte comprometido. Essa eventualidade, que gerou inconsistências 
no processo de monitoramento, trouxe à tona uma oportunidade de 
pesquisa abarcada por este trabalho, que se propôs a elaborar uma 
arquitetura de software baseada em agentes para gerenciamento de 
portfólio de fontes de informação existentes na web. Também a partir do 
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estudo de caso piloto foi possível verificar que há a possibilidade de 
construção de ferramenta baseada em tecnologia agentes para suporte ao 
gestor em processos de Inteligência Competitiva, tendo em vista que a 
conclusão desse estudo piloto se demonstrou viável. 
Traçado o norte de pesquisa pelo estudo de caso piloto, pela 
sugestão da orientadora deste trabalho, foi procurado o Diretor  da 
Fundação Renato Archer – CTI, sito à cidade de Campinas, Estado de 
São Paulo. Em reunião com o Diretor daquele centro de pesquisa 
durante a apresentação da proposta de estudo de caso desse trabalho, 
este designou um pesquisador de um dos laboratórios para que 
acompanhasse os desdobramentos da pesquisa a ser realizada. Com base 
em entrevistas, foi elaborada arquitetura de software baseada em agentes 
para gerenciamento de portfólio de fontes de informação existentes na 
web, em que seria inicialmente desenvolvido um software para tal fim. 
Porém, devido às instruções recebidas de desenvolvimento de software 
daquele centro de pesquisa, foi solicitado que fosse elaborada uma 
documentação de modelagem para a arquitetura de software baseada em 
agentes para gerenciamento de portfólio de fontes de informação 
existentes na web, para que o próprio CTI ajustasse essa proposta e 
efetuasse internamente o desenvolvimento futuro da ferramenta. 
Então, baseado na metodologia Nugin apresentada no referencial 
teórico, foi elaborada primeiramente uma proposta de processo de coleta 
de dados na web para apoio ao gestor em processos de Inteligência 
Competitiva. Essa proposta teve como base uma proposta construída 
com base na metodologia NUGIN, amplamente utilizada e discutida 
dentro do grupo de pesquisa IGTI. Essa abstração se resume a uma 
proposta de mecanismo de coleta de dados com características de 
parametrização e clusterização para apoio a processos de Inteligência 
Competitiva com elementos do NUGIN. Essa proposta teve como 
objetivo exprimir uma visão integrada de um processo de coleta, 
parametrização e clusterização de dados na web para apoio ao gestor em 
processos de Inteligência Competitiva. Essa proposta gerou a arquitetura 
de coleta de dados para apoio ao gestor em processos de Inteligência 
Competitiva para coleta de dados na Internet proposto neste trabalho. 
Devido ao fato de utilizar somente cinco passos até a 
apresentação dos resultados, aduz-se que este modelo quando construído 
em software se torna uma ferramenta que, em um número reduzido de 
etapas, permite ao gestor coletar, clusterizar e parametrizar de forma 
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simplificada, informações relevantes na rede Internet que agreguem 
valor ao seu processo de tomada de decisão. 
Em seguida, essa proposta foi modelada em notação UML, 
utilizando os diagramas principais propostos pela metodologia ICONIX, 
de acordo com a necessidade apresentada pelo CTI, resumindo-se a 
diagramas de caso de uso, diagrama de classes e diagramas de 
sequência. Por meio dessa estrutura elaborada, foram evidenciados os 
passos necessários para a criação da ferramenta em software. Com base 
nesses diagramas, um técnico com conhecimentos em software tem a 
possibilidade de efetuar a implementação da ferramenta, já possuindo a 
documentação necessária. 
Para fins de validação do modelo, após discussão com professores 
e com o próprio CTI, foi sugerido que fosse estruturada uma reunião de 
grupo focal, oportunidade em que os professores envolvidos no 
processo, junto ao funcionário do CTI, que auxiliou no norteamento 
deste trabalho, e outros profissionais conseguissem mensurar, por meio 
de uma discussão aberta, se o modelo proposto seria aplicável ao 
contexto do CTI, onde este estaria inserido e se a ferramenta possuía os 
requisitos necessário para ser posteriormente desenvolvida. Então, no 
mês de outubro do ano de dois mil e doze, o grupo focal foi estabelecido 
e a proposta de processo de coltea de dados na Internet quanto a 
modelagem de software baseada em agentes foram validados pelo grupo 
focal.  
No grupo focal, os principais pontos levantados foram a 
funcionalidade e usabilidade da ferramenta. Assim, foram efetuadas 
discussões que exemplificaram os diagramas estruturais da ferramenta, 
demonstrando a forma através da qual a informação é armazenada e 
recuperada de suas estruturas, bem com a indicação das relevâncias e 
outros atributos dos elementos que compõe a modelagem do software. 
Outra situação evidenciada foi o porque de somente três grupos 
diagramas e se somente esses seriam suficientes, o que foi afirmado pelo 
CTI como sendo uma ferramenta funcional para as primeiras aplicações, 
e que se fossem modeladas mais funcionalidades o software poderia 
“engordar”, fugindo do objetivo proposto de se gerar um núcleo 
funcional mínimo para se efetuar as devidas simulações. 
A principal contribuição acadêmica deste trabalho, além de 
apontar a literatura relevante aos temas Inteligência Competitiva e 
Sistemas Agentes, foi a estruturação de uma arquitetura de software 
capaz de efetuar o gerenciamento de portfólio de fontes de informação 
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existentes na web, capaz de ser implementado em ferramentas de 
software baseada em agentes, para busca de assuntos pertinentes ao 
gestor, a serem utilizados em processos de tomada de decisão. 
Independente da plataforma de informática utilizada, com os modelos 
disponibilizados, um programador experiente é capaz de construir uma 
ferramenta para tal fim. 
Como contribuição empresarial, instiga-se que o mercado poderá 
utilizar esta ferramenta elaborada durante esse estudo e possa ser 
utilizada nas organizações no papel de coleta de indícios na rede Internet 
de forma automatizada, e que possa agregar valor organizacional à 
empresa seja no suporte ao gestor ou na melhoria de seus processos 
decisórios, tornando-a mercadologicamente mais competitiva. Uma 
aplicação também possível é para as pequenas e médias empresas 
(PME), já que se trata de uma aplicação leve e flexível, o que se adéqua 
às estruturas desse tipo de organização. 
Contrastando os resultados, cabe ressaltar a importância do 
processo de apoio ao gestor com informações úteis, a fim de cristalizar 
pertinência no processo de tomada de decisão empresarial. A decisão 
correta fundamentada em dados e alavancada por meios tangíveis e 
intangíveis, aumenta a segurança do gestor em situações em que o 
desvio da estratégia organizacional é necessário, para que a empresa se 
adapte com maior fluidez à correnteza imposta pelo mercado, ao mesmo 
tempo em que ganha espaço em áreas prospectadas entre as bordas da 
concorrência. 
Também neste trabalho podem ser observadas outras 
contribuições indiretas, como o uso de pesquisa sistemática na busca por 
referencial teórico em trabalhos na área das Engenharias III, estudos de 
caso com prototipação de software, validação de modelos diagramados 
em notação UML por meio de ferramenta de pesquisa qualitativa como 
o grupo focal, dentre outras. 
6.1 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
No tocante ao estudo de caso, poderia ser aplicado o modelo de 
Inteligência Competitiva a uma empresa do tipo pequenas e médias 
empresas, a fim de verificar se a estrutura aqui proposta poderia ser 
utilizada a fim de apoiar o crescimento desse tipo de organização. 
Do ponto de vista técnico-organizacional, uma organização que 
atue no desenvolvimento de aplicações em software consumidas pelo 
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mercado, poderia implementar um protótipo da ferramenta a fim de 
verificar sua possibilidade mercadológica. Para tal, sugere-se o ambiente 
Java com uma IDE como o Eclipse ou NetBeans e o framework agentes 
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APÊNDICE 1 – ROTEIRO DA ENTREVISTA ESTRUTURADA 
 
Coleta de Evidências para Elaboração de Estudo de Caso 
Local: Ministério da Ciência e Tecnologia - Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer / CTI 
Tese: Agentes de Software Aplicados à Inteligência Competitiva para 
Apoio ao Gestor em Processos Inovadores 




Tem-se, segundo Liebowitz (2006), o conceito de Inteligência 
Competitiva como um processo sistemático para capturar, analisar e 
gerenciar informações organizacionais com o objetivo de gerar 
conhecimento, proporcionando à organização a capacidade de tomada de 
decisão. 
Nesse contexto, o seu laboratório implementa algum processo de 
monitoramento de informações para a rede Internet atualmente? (Caso 





Os senhores conhecem/utilizam tecnologias em software baseadas 





Durante o meu doutoramento, efetuei um “corte” na metodologia 
NUGIN voltada à Inteligência Competitiva, desenvolvida no âmbito da 
UFSC, visando implementá-la com tecnologia baseada em agentes. 




 O Sr. julga este processo útil para monitoramento de informações 
oriundas da rede Internet em seu laboratório? (Caso negativo, quais 





Seria viável a implementação de um protótipo em software em 
linguagem Java, com as características citadas, para efetuar as 





Caso negativa a alternativa anterior, a apresentação de um 
documento no formato de projeto de software, para que o próprio CTI 
possa implementar o software agentes de acordo com suas próprias 
diretivas de tecnologia e design, já seria adequado para saber a 
viabilidade de implementação? 
__________________________________________________________
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